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Buri ty define, a construção de casas para novecentos famttias faveladas de João Pessoa
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Mais de 900 famílias faveladas 
beneficiadas até o final do pró- 
ano com casas populares que a 

construirá através da nrma 
:ol Engenharia, nas imediações 
njunto Ernesto Geisel, na favela 
otão.

(Dontrato nesse sentido foi assina- 
em no Palácio da Redenção, em 
e contou com a presença, do go- 

ffdor Tarcísio Burity, de D. Glau- 
rity, do secretário Francisco Ar- 
Diniz, de Habitação e Sanea- 
, do gerente regional do BNH, 

Gueiros, do gerente local do 
, José Bonifácio, do diretor da 

ol, Ary Vilhena e do prefeito da 
Damásio Franca.

As 910 residências serão construí- 
8 través do Programa Promorar e 

ega do conjunto,num prazomá-
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ximo de 300 dias, consolida uma pro­
messa feita por D. Glauce Burity, 
aos favelados , do Grotão, durante 
uina visita feita ao local há cerca de 
três meses, em que o governador enfa­
tizou a sugestão assegurando mora­
dias mais bondignas às quase mil fa­
mílias, depois de se mostrar sensibili­
zado com as péssimas condições das 
milhares de pessoas, em sua maioria 
crianças.

0  contrato de construção das 910 
residências para os favelados estipula 
um investimento da ordem de Cr$ 
104.153,049 milhões para execução 
total da obra, que ficará à cargo da 
Plancol engenharia, firma construto­
ra vencedora da concorrência promo­
vida pela Cehap com esse fim, em que 
se observou, principalmente, o prazo 
mínimo oferecido pelos participantes.

Bornhausen chega hoje e 
lança concurso de poesia

Chega hoje a João Pessoa o go­
vernador de Santa Catarina, Jorge 
Bornhausen, para lançamento oficial 
na Faraíba do concurso nacional de 
Poes as’ Prêmio Cruz e Sousa, pro- 
moçiio do Governo catarinense em 
homenagem ao poeta negro Cruz e
Sousa
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Bornhausen, que virá à Paraíba 
companhia do secretário de Co- 
icação Social de Santa Catarina, 
Hamms, será recebido pelo go- 
idor Tarcísio Burity e pela secre- 
de Educação e Cultura, Giselda 
rro, que apoiará a iniciativa do 

m o catarinense divulgando o 
rso no Estado.

0 Prêmio Cruz e Sousa, coorde- 
pela Fundação Catarinense de 
ra, oferece 500 mil cruzeiros ao 
iro colocado, 250 mil ao segundo 

is 250 mil como prêmio especial 
vencedor for natural de Santa
ma.

A entrega dos prêmios, de acordo 
o regulamento do Concurso Na- 

cionál de Poesias Prêmio Cruz e Sou- 
(istá marcada para a primeira 

ena de abril em Florianópolis. O

Governo de Santa Catarina custeará 
as despesas dos vencedores de outros 
Estados, para recebimento do prê­
mio.

As inscrições, segundo ainda o re­
gulamento, terminam em janeiro do 
próximo ano, quando a partir de en­
tão os trabalhos inscritos serão ava­
liados pela comissão julgadora forma­
da pelos poetas e escritores Arlindo 
Trevisan, Adonias Filho, Fausto Cu­
nha, Ferreira Gullar e Marcos 
Conde-Reis.

Aos interessados no concurso que 
o governador Jorge Bornhausen lança 
hoje na Paraíba serão dadas maiores 
informações sobre a promoção através 
do endereço: R. Vitor Conder, 71. CP 
D-317 - CEP 88000.

Cruz e Sousa foi um dos grandes 
nomes da poesia simbolista e univer­
sal, nascido em Florianópolis. Era um 
preto injustiçado que morreu no ini­
cio do século no Estado de Minas Ge­
rais.

Dos vários livros que publicou, 
“ O Missial” , um livro de poesias, e os 
“ Broquéis” , um livro de versos, ain­
da hoje são acolhidos pelo público.

Senadores virão debater 
os problemas do Nordeste

Os senadores Marcos Freire e Jo­
sé Lins de Albuquerque vão debater 
com o governador Tarcísio Burity du- 
rantí o Forum de Debates sobre a 
Realidade do Nordeste, promovido 
pela Assembléia Legislativa da Paraí­
ba, com apoio do Governo do Estado, 
segundo confirmou ontem a presença 
dos dois políticos o presidente da co­
missão que organiza o encontro, de­
pute do Edme Tavares.

Ao mesmo tempo, está confirma­
do que o senador Teotônio Vilela será 
um dos debatedores da exposição a 
ser 1'eita no encontro nordestino pelo 
governador Virgílio Távora, do Ceará. 
O outro senador debatedor, a confir­
mar, poderá ser o senador Dinarte 
Maiiz. No momento, a comissão já 
confirmou a presença de quatro go­
vernadores: além do governador Tar- 
cisie Burity, estão programados os de 
Pernambuco, Ceará e Bahia.

O Forum de debates sobre a Rea- 
lidade do Nordeste objetiva “ reunir 
políticos, técnicos, empresários e 
classes representativas dos setores 
ecoitômico-sociais do Nordeste para 
discutir os problemas que têm afeta­
do c desenvolvimento da região e pro­
por soluções alternativas para melho­
rar o seu atual estágio sócio-

econômico” , explicou ontem o depu­
tado Edme Tavares, autor da propo- 
situra que deu origem à idéia na As­
sembléia Legislativa.

O encontro deverá reunir gover­
nadores e parlamentares, principal­
mente, de 10 Estados do pais, duran­
te o período de 3 a 7 de novembro, no 
salão de convenções do Hotel Tam- 
baú. A comissão interpartidária pre­
sidida pelo sr. Edme Tavares deverá 
confirmar nas próximas horas a parti­
cipação dos senadores Alberto Silva e 
Mauro Benevides. Os três senadores 
da Paraíba, Milton Cabral, Humber­
to Lucena e Ivandro Cunha Lima, en­
tre outros, já marcaram sua partici­
pação.

O governador Tarcísio Biudty 
participou ontem do jantar oferecido 
pelo comandante do 1’  Grupamento 
de Engenharia, general Roberto Fran­
ça Domingues, em homenagem ao 
chefe do Departamento de Comuni­
cação do Exército, general Antonio 
Ferreira Marques, que se encontra em 
João Pessoa.

O encontro, do qual participa­
ram também oficiais e autoridades 
convidadas pelo Comando do 1’  Gru­
pamento, realizou-se na residência do 
general França Domingues, e teve ini­
cio às 20 horas.

Santa Cruz 
quer colégio 
reformado

0  governador Tarcísio 
Burity, ao receber ontem 
políticos do interior do Es­
tado, no Palácio da Reden­
ção, para reivindicações 
de obras à região de Sousa, 
destacou a unificação dos 
interesses dos parlamenta­
res em pleitear melhorias 
para suas áreas de atua­
ção, mostrando, assim, 
que o interesse maior é o 
benefício das 'comunida­
des.

O prefeito de Santa 
Cruz, na região de Sousa, 
Expedito Lopes, o vice pre­
feito Adelino da Silveira, e 
os vereadores Francisco 
Pereira, Cícero Felix e Pe­
dro Joaquim foram levados 
ao encontro com o gover­
nador pelo deputado Eilzo 
Matos e pelo ex-deputado 
sousense Romeu Abrantes. 

Durante a reunião, em 
ue foi reforçado o apoio 
08 parlamentares ao Par­

tido Democrático Social 
sob 0 comando do governa­
dor Tarcísio Burity, foram 
reivindicadas também 
obras como a construção 
da estrada que liga Santa 
Cruz a Sousa, eletrificação 
do município de Casinha 

do Homem e solicitada li­
beração de recursos para 
reformas no colégio Paulo 
VI, cujo diretor, professor 
Antonio Souto Maior, tam­
bém esteve presente.

Industrial 
é sepultado 
em Manaus

0  corpo do industrial 
Paulo Ribeiro Paes Barreto

S ae era representante da 
ústria Ipiac-Pb em Ma­

naus - foi transladado no 
último domingo para Ca­
pital amazonense, onde 
ocorreu o sepultamento. 
Na sexta-feira, o industrial 

fora atropelado e morto, 
na praia de Tambaú, por 
um chevette que, na opor­
tunidade, era dirigido por 
um filho do proprietário da 
empresa Gaivota.

Esta semana, o res­
ponsável pelo atropela­
mento deverá se apresen­
tar na Delegacia de Homi­
cídios da Capital, onde se­
rá interrogado. O sr. Fer­
nandes Barbosa, proprie­
tário do veiculo atropela- 
dor, também será intima­
do pelo delegado de Aci­
dentes de Trânsito, a fim 
de prestar maiores esclare­
cimentos sobre o atropela­
mento.

O sr. Paulo Ribeiju ti­
nha vindo a João Pessoa 
tratar de negócios e, na 6’  
feira, ao sair para dar um 
passeio, acabou sendo 
atropelado na avenida Ta- 
mandaré, em Tambaú.

ASSASSINATO
Foi assassinado na ci­

dade de çajazeiras, no últi­
mo sábado, à noite, o sol­
dado da Policia Militai 
Gilberto Pereira Barbosa, 
pertecente ao II Batalhão 
da PM, sediado em Cam­
pina Grande e que se en­
contrava destacando no mu­
nicípio de Fagundes.

O fato ocorreu quando 
0 so ldado  fo i v isitar 
seus fa m ilia re s  na ci­
dade de Aroeiras,

Burity dá prioridade 
ao pequeno se].*vidor

O governador Tarcísio Burity 
reafirma hoje, em sua mensagem 
dirigida ao servidor público do 
Estado, o conceito de que “ para 
desenvolver a Paraíba não é ne­
cessário sacrificar o funcionalis­
mo” , dentro da visão maior de 
que 0 bom funcionamento da má­
quina administrativa requer uma 
política salarial descentralizado- 
ra, capaz de transferir para os ní­
veis mais modestos da classe - a 
grande maioria dos funcionários - 
a participação principal na folha 
de pagamento.

Para o secretário da Admi­
nistração, Oswaldo Trigueiro do 
Vale, 0 servidor público, “ estimu­
lado por poucos, criticado pela 
maioria, bem que merece o reco­
nhecimento do seu trabalho por 
parte de todos, principalmente 
dos responsáveis diretos pelos 
destinos do Estado” , de acordo 
com a mensagem dirigida ao fun­

cionário, no transcurso do 28 de 
outubro, dia dedicado à classe.

- Na Paraíba - continua o se­
cretário da Administração -, o 
atual governador, professor Tar­
císio Burity, tem se mostrado, 
desde o inicio da sua administra­
ção, sensível aos reclamos dos ser­
vidores, oferecendo integral apoio 
a toda iniciativa, objetivando a 
melhoria da classe.

O sr. Oswaldo Trigueiro do 
Vale assinala que a sua pasta tem 
procurado, na medida do possí­
vel, concorrer para a solução dos 
inúmeros problemas que ator­
mentam a vida do funcionário: “ o 
principal deles, os salários reduzi­
dos, já foi atacado com coragem, 
conforme é do conhecimento de 
todos. Outras soluções estão a ca­
minho e esperamos, com fé em 
Deus, poder superá-los com a 
maior brevidade, oferecendo mo-

ti vos para que o funcionário 
p úblico do Estado da Paraíba 
piossa sentir-se como um elemen­
to valioso e capaz entre todos os 
(que lutam pelo bem-estar do povo 
paraibano” .

NOVA CONDIÇÃO 
Por sua vez, a Associação dos 

Servidores Públicos do Estado, 
através do seu presidente, Aloísio 
Feitosa de Menezes, menciona em 
sua mensagem “ a nova condição 
de que se reveste o funcionalis­
mo” , ao considerar que “na Pa­
raíba pode-se tranquilamente 
olhar de frente o passado e des­
cortinar no futuro expectativas 
bem mais p rom eted oras” , 
referindo-se em seguida à com­
preensão do Governo estadual, 
voltada para os problemas e difi­
culdades da classe.

Em 18 meses, cinco aumentos 
~e a nova imagem do sevrvidor

E
já não tem vencimentos iguais 
aos de março de 1979, quando 

ercebia os Cr$ 1.120,00 que 
oje são Cr| 4.400,00. E outras 

categorias, em todos os níveis, 
sa iram  do q u a d ro  en­
contrado no ano passado com 
medidas como ascensão e en­
quadramento. Médicos, dentis­
ta e farmacêuticos, entre outros 
de atividade de nível superior, 
deixaram de perceber os Críj 
2.390,00 de março do ano passa­
do para terem direito ao salário 
à altura de sua categoria profis­
sional, ou seja, os Cr| 20 mil da 
carreira inicial.

O Magistério foi particular­
mente beneficiado nos 18 meses 
de de mudanças, a exemplo 
da elevação dos Cr$ 3.602,00, do 
professor de 1’  fase do ensino 
de 1 ’  G rau, para C r f

Em 18 meses de transfor­
mações profundas na política 
salarial do Estado, o (k)vemo 
atual conseguiu descentralizar 
consideravelmente a renda do 
funcionalismo, levando o peque-' 
no servidor a participar da folha 
global de pagamento com fatias 
cada vez mais significativas de 
recursos. Para isso, concedeu 
cinco reajustes - o primeiro me­
nos de quatro meses após a pos­
se de Tarcísio Burity no cargo 
de governador, isto é, em junho 
do ano passado, quando os Bar- 
nabés ei^taduais tiveram o abo­
no de 40% sobre seus vencimen­
tos.

Quatro meses depois, foi a 
vez de toda a classè, que rece­
beu aumento geral a partir de 
setembro, com índices que va­
riaram entre 40% e 107%, segui­
do do aumento especifico desti­
nado ao Magistério, concedido 
em março deste ano, na base de 
40%. Trinta dias após, o peque­
no servidor foi beneficiado tam­
bém com uma majoração espe-, 
cífica, ou seja, o abono de 40% 
concedido em abril. E, em se­
tembro passado, o Governo con­
cedeu o terceiro aumento geral 
aos funcionários paraibanos, 
elevando seus vencimentos en­
tre 50% e 117%.

O Governo Burity não dei­
xou de estender reajustes sala­
riais aos pensionistas e inativos, 
entre outros setores do funciona­
lismo. O regente de ensino pas­
sou de Crf 1.120,00, em março 
de 1979, a Crf 4.538,00, em se­
tembro último; o soldado da PM 
teve um soldo em março de 1979 
que passou de Crf 2.589,00 para 
Crf 7.905,00, em setembro (ieste 
ano; o seiwidor de baixa renda Burity: prioridade para servidor

10.944,00. Igualmente, categoria 
como a dos agentes fiscais pas­
sou de Crf 25.416,00 (nível 
TAF-501.1) para Crf 57.183,00 e 
um magistrado que ganhava 
Crf 14.224,00 hoje percebe Crf 
54 mil. Sem falar nos 11.252 pro­
cessos deferidos, levando à clas­
se aposentadorias, adicionãl de 
permanência, quinquênios, pro­
gressões e licença-prêmio.

Além disso, todos os servi­
dores do grupo ANS que aten- 
di8un aos requisitoe da l^ sla - 
ção foram enquadrados, assim 
como a lei n̂ ' 4.145/80 beneficiou 
o funcionário ex-combatente, 
inclusive com dispositivo resul­
tante de emenda de autoria do 
lider do PMDB na Assembléia 
Legislativa, deputado José Fer­
nandes de Lima. Não satisfeito, 
o Governo criou um novo ante­
projeto para o Estatuto do Ma­
gistério e o remeteu ao Poder Le­
gislativo, para conceder amplos 
e novos benefícios ao professor. 
Pelo documento, prevêem-se 
proventos de aposentadoria 
iguais aos vencimentos da ativi­
dade; incorporação da gratifica­
ção por tempo intepal (T-40) 
após os cinco anos (le exercício 
nesse nível; e a redução, em 
50%, da carga horária (lo corpo 
docente entre aqueles que com­
pletarem 08 25 anos de serviços 
prestados.

A preocupação voltada para 
0 bem-estar da classe inclui rea­
lizações como aquelas executa­
das pelo Instituto de Previdên­
cia do Estado - a partir dos dife­
rentes serviços oferecidos atra­
vés das sedes, em João Pessoa e 
Campina Grande, principal­
mente. (mais servidor nas Pá­
ginas 5 e 12 e Editorial).

Parada cardíaca mata 
D. Anita aos 77 anos
Vitimada por uma parada cardiaca, 

faleceu às 10 horas de ontem, em Campi­
na Grande, a senhora Ana de Assis Cabral 
Dona Anita - aos 77 anos de idade com o ó- 
bito tendo se verificado em sua residência, 
à avenida Getúlio Vargas, 344. O seu se­
pultamento está marcado para às 9h30m 
de hoje, no Cemitério de Nossa Senhora 
do Carmo, no bairro do Monte Santo.

Viúva do ex-prefeito campinense e 
ex-vice governador Severino Cabral, a 
Dona Anita era mãe do senador Milton 
Cabral, empresário Antdnio Cabral Sobri­
nho e do agro-pecuarista Eldvaldo Bezerra 
Cabral, tendo deixado 12 netos e seis bis­
netos.

PERFIL
Natural de Soledade, cidadã campi­

nense honorária, D. Anita, enquanto vivo 
“ seu Cabral” , participou ativamente da 
vida politica serrana, compartilhando da

militância partidária do seu marido, tra­
balho do qual praticamente afastou-se 
com o falecimento do mesmo e também 
por motivo de saúde.

No setor assistencial, D. Anita foi 
coordenadora, em Campina Grande, dos 
Núcleos da Legião Brasileira de Assistên. 
cia e das Voluntárias da Paz.

HOMENAGENS
O prefeito Enivaldo Ribeiro baixou, 

na tarde de ontem, decreto determinando 
um luto oficial por três dias em Campina 
Grande, tendo ainda enviado uma coroa 
de flores em nome do governo municipal.

Já a Câmara de Vereadores levantou 
os trabalhos de sua sessão de onde em re­
verência á memória da falecida. O sena­
dor Milton Cabral, juntamente com o seu 
sogro, ex-deputado Drault Emani, che­
gou ontem mesmo á noite, á Campina 
Grande, para as exéquias da sua mãe.

Bancos e comércio ficam 
fora do feriado de hoje

Apesar do feriado de boje, os bancos e
estabelecimentos comerciais funcionarão 
normalmente, segundo informações colhi­
das junto ao Sindicato dos Bancos e Clu­
be dos Diretores Lojistas.

.Apenas as repartições públicas esta­
duais, federais e municipais fecharão as 
portas hoje, ficando, todavia, os setores li­
gados á saúde em atividade, notadamente 
os que prestam serviços de emergência.

Ontem, por ser dia do Comerciário,

as lojas de João Pessoa ficaram sem fun­
cionar, bem como outroe estabelecimentos 
do gênero. Todavia, algumas casas espe­
cializadas na venda de tecidos e confec­
ções funcionaram na parte da manhã.

Por causa do feriado, o movimento 
nas praias foi relativo na parte da manhã, 
e só não foi maior devido á chuva que caiu, 
em pancadas constantes, durante até ás 
14 horas.

Ministro Mário 
Andreazza chega 
à Paraiba hoje

Para participar de uma série 
de inaugurações em João Pessoa 
e Campina Grande, estará che­
gando amanhã à Paraiba o minis­
tro do Interior, Mário David An­
dreazza que virá acompanhado 
de vários Diretores do seu Minis­
tério.

As 10 horas, a comitiva será 
recebida no Aeroporto João Suas­
suna, em Campina Grande, pelo 
governador Tarcísio Burity, pre­
feito Enivaldo Ribeiro, represen­
tantes da Assembléia Legislati­
vas e Vereadores.

Após a recepção no Aeropor­
to de Campina Grande, o minis­
tro Mário Andreazza, juntamen­
te com 08 demais membros da co­
mitiva e autoridades estaduais, 
inaugurará as obras do Projeto 
Cura daquela cidade que vêm 
sendo executadtis pelo prefei to 
Enivaldo Ribeiro, com recumos 
provenientes de convênios corn o 
Governo Federal.

Em seguida, o  Ministro do 
Interior viajará par a João Pejssoa, 
onde às 14 horeis inaugurará as 
instalações d. indcistria Iplac, lo­
calizada no Distri to Industrial.
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Choque de mentalidades

DIA DO
FUNCIONÁRIO

Fiirmou-se a tradiçãci die cada classe ter um 
dia que lhe é consagrado no correr do ano. On­
tem., por exemplo, foi o Diia do Comerciário. Hoje 
é oÍDia do Funcionário.

Funcionários federaiis, estaduais e munici­
pais festejam o seu dia emi todo o vasto território 
brasileiro e o presidente e!íoâo Figueiredo tornou 
o i4nto facultativo para q ue o evento seja melhor 
conliemorado.

Vinha sendo praxe, na Paraíba, o governa­
dor do Estado aproveitar o Dia do Funcionário 
par|a reajustar os vencimentos e salários da clas­
se. Desta feita nâo acontec erá isso, pois o gover­
nador Tarcisio Burity, desde o ano passado, de­
cidiu antecipar o mês do reajuste dos vencimen­
tos] e salários do funcionallismo. Em vez do au­
mento vir em outubro - no Dia do Funcionário - 
veio desde setembro.

Tendo-se em vista o comportamento ciclico 
da arrecadação estadual, eitn função do próprio 
comportamento ciclico de luossa economia, não 
há dúvida de que essa antecipação representa 
um efetivo esforço do governo em benefício dos 
seus servidores. A iniciativa já havia sido objeto 
de reivindicações da classe nio passado. O que se 
dizia era que o governo era sensível ao pleito mas 
não havia condições efetivas de atendimento, 
por falta de disponibilidades fínanceiras. A des­
culpa, de tão repetida, no passar do tempo, já se 
desbotara. Coube ao governador Tarcisio Burity 
demonstrar não apenas sensibilidade, mas, 
sobretudo, coragem de decisão e capacidade de 
cumprir o decidido. 2\ntecipou o aumento do fun­
cionalismo, pouco se importando com o caráter 
ciclico do comportamento de nossa economia e 
da arrecadação estadual. O problema fínanceiro 
seria resolvido pela Secretaria das Finanças. E a 
Secretaria das Finanças o resolveu.

Pode-se dizer assim, no que se refere ao au­
mento de vencimentos, que o governador não 
quis esperar o Dia do Fimcionário. Teve pressa.
Antecipou-se. Assim como quem chega antes de 
ser chamado ou como quem dá antes que lhe pe­
çam.

Foi assim no ano passado e foi neste ano. E 
será assim até o fim do seu mandato.

A idéia do governador Tarcisio Burity é fa­
zer mais ainda. Seu propósito é antecipar mais 
do que já antecipou. E antecipar quanto permi­
tam as condições fínanceiras, mesmo forçando 
um pouco mais do que já vem forçando os respon­
sáveis pela gestão dos recursos arrecadados. As­
sim agindo, o governador busca fazer justiça a 
uma classe que a merece.

O  Senador Luiz Viana, 
Presidente do Con­

gresso, não é jejuno em 
História. Pelo menos na 
história que serviu de cir­
cunstância a uma das vi­
das mais empolgantes do 
Império e da República, 
biógrafo que é ou que foi 
de Rui Barbosa, uma vida 
que continua pairando 
acima de todo e qualquer 
esforço biográfico já des­
pendido até hoje.

É possível que essa 
identidade com o Império 
e a Primeira República, 
quando Igreja e Estado 
empalmavam a mesma 
coroa, levem o Senador a 
associar o episódio da ex­
pulsão do padre Miraca- 
pillo à Questão Religiosa 
que no caso do Império é 
somada como agravante 
na queda do regime. Que 
os episódios se pareçam, é 
problema lá do Senador, 
mesmo que sejam outros, 
hoje em dia, os vínculos 
do Estado com a Igreja.

O que se discute, en­
tretanto, é se é válida a 
sugestão que acaba de fa­

zer ao pais, acatada pela 
grande imprensa, para 
atenuar os conflitos e cho­
ques ideológicos entre a 
Igreja de hoje e a realida­
de do campo onde muitos 
dos seus ministros vêm 
atuando.

Entende o Senador 
Luiz Viana que o choque 
ocorre em consequência 
do despreparo dos padres 
estrangeiros em conviver 
com a nossa miséria.
Noutras palavras, ou se­
ja, nas palavras dele: 
egressos de países desen­
volvidos, onde o conceito 
de fome é teórico e dicio- 
naresco, os padres euro- 
péus arrepiam os pelos e a 
sensibilidade na convi­
vência com a miséria 
crua e real da nossa co­
munidade agrária. Tra­
zem uma noção de vida 
que se choca brutalmente 
com a sub-vida que o mo­
delo brasileiro de desen­
volvimento vem dedican-

Gonzaga Rodrigues

do ao campo desde muito 
antes da rebelião de Dom Vi­
tal. E sugere, genialmente, 
que em vez de mandar ao 
campo os religiosos euro­
peus, a Igreja mande à la­
voura os padres nativos, 
que, filhos da ; mesma mi­
séria, produtos dela, terão 
mais dificuldade em esta­
belecer a diferença entre 
a vida digna e cristã e a 
vida de bicho.

O conflito, no enten­
der do Senador, decorre 
menos da aguda condi­
ção de miséria do campo 
do que do conceito de 
vida que se tem lá fora. O 
modelo estrangeiro é no­
civo ao nosso modelo, 
pelo menos no campo so­
cial, ainda que no campo 
econômico o melhor mo­
delo seja o importado.

Se ao padre Miraca- 
pillo faltou senso de opor­
tunidade quando se recu­
sou à ação de graças 
pela nossa Independên­
cia, ao Senador Luiz Via­
na não faltou outra coisa 
quando pensa que a fome 
e a miséria nunca chegará 
a ser . descoberta pelos 
próprios miseráveis.

Andar Faz Bem
O uvi, ontem, de um 

ex-motorizado ofi­
cial, de quem tomaram o 
carro e seu motorista, roí- 
do pelo despeito e quase 
fora de si, que a medida 
de Burity, de poupar ga­
solina, nâo iria resolver a 
calamidade da conta ex­
terna do País.

Claro, claríssim o, 
todo mundo sabe, mesmo 
a contrariedade mais ofen­
dida, que nâo irá se pagar 
a divida externa do Brasil 
com a determinação de 
reduzir a frota de carros 
do Estado. Mas só o pri­
vilégio mais recalcitrante 
poderá negar a oportuni­
dade e a sensatez do de­
creto. Já não falo tanto 
da poupança^la mesma, 
porém das suas reper­
c u s s õ e s  d o s  se u s  
efeitos m u lt ip l i ca d o ­
res, propagados na corre­
ção de hábitos que já se 
vão tornando perniciosos 
entre nós, quanto ao uso 
do carro oficial.

É prática conhecida, 
e tantas vezes censurada 
aqui na Paraíba, que nem 
sempre o carro oficial é 
usado como instrumen­
to de trabalho para o ser­
viço público. Seria a sua 
finalidade especifica agi­
lizar (com o devido per­
dão dos tecnocratas) a 
administração. Contudo, 
a sua utilização desvia-se

para as comodidades par­
ticulares do seu eventual 
depositário, como para 
conduzir os filhos ao colé­
gio, aos parques ou ao ci­
nema, a mulher para as 
compras de supermerca­
do, e não raro para leŷ pr a 
familia em vilegiatúras 
de fins de semana às 
praias e aos clubes do Re­
cife. De um modo geral, o 
automóvel negro de cha­
pa branca ostenta-se 
como símbolo da vitorio­
sa condição funcional de 
seu ocupante, embora 
nem sempre o status (vá 
lá mais esta palavra da 
moda) corresponda a 
uma efetiva capacitação 
para o cargo. E se isto é o 
que ocorre, ei-lo carregmdo 
a mão no status, impando 
na se mostrança do carro 
raluzente, até os confins 
de seu obscuro lugar de 
nascimento.

Sim, pode-se con- 
truir toda uma teoria e 
uma sociologia do carro 
oficial e seu uso. Sua ver­
dadeira necessidade, sua 
utilidade compatível com 
o serviço público; os des­
vios de seu uso, os logros 
que ele perpetra às vezes 
contra o público pagante 
deste espetáculo de vai-

Firmo Justino

dades nada moralizante, 
e também os seus efeitos 
maléficos na alma popu­
lar de um pais carente de 
riqueza.

Eis ai outro efeito 
exemplar da medida go­
verna m enta l  recém - 
adotada: reverter a qdmi- 
nistraçãò pública ao con­
texto sócio-econômico 
real do Pais (ela que esta- 
iva dando um péssimo 
iexemplo de estroinices dé 
'pais opulento). Como en­
tre nós as medidas do i n ­
verno geralmente tendem 
a ser imitadas, é lícito es­
perar que os nossos novos 
ricos da área privada 
também contenham, no 
particular, a sua ostenta­
ção suntuária, reduzam o 
seu consumismo desvai­
rado, diminuam os custos 
desnecessários, vão me­
nos vezes por ano à Euro­
pa, e invistam as grandes 
sobras em atividades pro­
dutivas. Com tudo isto 
quem vai lucrar é a defla­
ção. Caso estejam com 
sinceridade empenhados 
em alcançá-la.

Outro benefício a se 
extrair da medida gover­
namental é que os desa- 
peados do carro oficial 
poderão agora voltar a 
andar a pé. Isto (sem iro­
nias vãs) faz muito bem 
para a sua e a nossa saú­
de.

Do Leitor
Sr. Editor:

Advogado 
do Diabo

Jamais me passou pela mente, po­
lemizar, com quem quer que fôsse, 
sobre o missionário italiano FREI DA- 
MlAO BONZANO, embora seus “ mé­
ritos” e d€‘mérit08 interessem a todos 
os brasileiros que ainda têm suas cabe­
ças nos devidos lugares. Felizmente te­
nho como opositor deste tema (méritos 
ou deméritos do frade e de sua Igreja) 
um jornaliíita muito inteligente, bas­
tante combativo e deveras audacioso 
(no bom sentido). Nâo ignoro que tan­
to o jornali;3ta Sebastião Lucena como 
eu. temos, e de sobra, assuntos e 
problemas muito mais sérios e difíceis

para abordarmos, analisarmos, disse­
carmos, discutirmos. Mesmo assim, ou 
nem por isso, a questão ora ventilada 
deixa de ter sua validade e importân­
cia.

Ela é válida, porque muita coisa 
sobre esse monge retrógrado, membro 
de uma Igreja obscurantista e medie­
val, certamente será removida, e desses 
escombros alguém, indiscutivelmente, 
tirará algum proveito político, moral, 
religioso e filosófico, isto sem se falar 
em alguns ensinamentos de História 
Antiga e Presente, nâo só sobre o frade 
em foco, como também em torno da 
Igreja que o acobertaou dela faz parte.

Meu nobre opositor, talvez em sua 
apressada boa vontade de correr em 
defesa dessa múmia religiosa e de sua 
Igreja, escreveu um artigo neste mesmo 
jornal (24/10/1980), que não reflete, de

forma alguma, tudo aquilo que se pas­
sa em torno do que feri no meu artigo 
de provinciano.

Sei com regular antecipação, que a 
tarefa que irá me tocar, a partir de ago­
ra, é dura, espinhosa, antipática, e por­
que não dizer, perigosa.

Mesmo sabedor da existência de 
todos esses terríveis obstáculos, nada 
irá fazer com que eu recue ou tergiverse 
no trato da questão que voluntaria­
mente aceitei. Serei, portanto, uma es­
pécie de Advogado do Diabo, cuja fun­
ção específica é não deixar, de forma 
alguma, que a mentira, o obscurantis­
mo e a demagogia, soterrem ou ultra­
passem algumas verdades, felizmente 
de todos conhecidas.

Não ignoro que aceitar semelhante 
questão num pais onde quase todos 
pensam pela cabeça do Vaticano ou da

Norte América (me refiro ao bíblicos), 
não é muito gratificante. É quase um 
suicídio!

Seja lá como fôr, aconteça o que 
acontecer, já estou preparado para a 
luta e de armas nas mãos (lápis, papel 
e máquina de escrever), pronto para 
enfrentar o vendaval das paixões que, 
com toda certeza, se fará presente por 
parte dos milhares de leitores desse 
conceituado e dinâmico jornal.

Desta forma, irei fazer o máximo 
esforço físico e intelectual, para res­
ponder, a partir do segundo artigo, to­
dos os itens possíveis, encontrados no 
substancioso e bem escrito artigo do 
jornalista paraibano Sebastião Luce­
na, o Tião, de quem tenho a honra de 
privar de sua amizade.

JOSÉ PLÁCIDO DE OUVEIRA

SAINDO DO 
ISOLAMENTO
Brasília - Finalmente, as mais ex­

pressivas figuras do PMDB passaram a 
admitir publicamente a possibilidade 
de um entendimento do partido com fi­
guras importantes do regime, a come­
çar por militares. Antes defensor de um 
partido de oposição fechado sobre si 
mesmo, avesso a qualquer tipo de diá­
logo com 0 regime, o sr. Ulysses Gui­
marães passa a admitir que vem con­
versando, de forma objetiva, com altas 
patentes militares.

A incursão militar do PMDB deve 
ter produzido resultados, a julgar pela 
irada reação do governo, refletida nas 
pesadas linhas de editoriais de alguns 
dos grandes jornais do país. Relembra- 
se a UDNpara classificar de golpismo o 
diálogo dos oposicionistas do PMDB 
com altas patentes militares do regime. 
Para chegar a tanto, o Presidente do 
PMDB e suas Uderanças mais expressi­
vas foram trabalhadas por uma articu­
lação paciente realizada por algumas 
figuras de proa do partido.

Não apenas os srs. Rafáel de Almei­
da Magalhães, Fernando Henrique 
Cardoso, Severo Gomes e o ex- 
procurador Geral da República do go­
verno Goulart, sr. Walair Pires, se en­
volveram com esse esforço. Igualmente 
importante foi a contribuição do sena­
dor Roberto Saturnino Braga, apontado 
como 0 futuro líder do PMDB no Sena­
do, que se empenhou a fundo para que 
0 partido deixasse o isolamento em que 
se mantinha, deliberadamente.

O sr. M agalhães P into, ex- 
presidente da UDN é um veterano em 
conspirações no Brasil. Não apenas 
concorda com a incursão que os líderes 
do PMDB fazem à área mais delicada 
do regime, como lembra que não se faz 
política no Brasil sem cultivar a com­
ponentes militares. O insultamento do 
PMDB, ao longo dos últimos 15 anos, 
só serviu para aumentar as suas feições 
do regime em relação a esse partido.

Ainda que essas conversações 
nada produzam de concreto, politica­
mente, elas servirão para eliminar des­
confianças de parte a parte. Os milita­
res, doravante, poderão se sentir à von­
tade para procurar dirigentes do parti­
do da oposição, e vice versa. Não se jus­
tifica que integrantes de um. partido de 
oposição legal resitam á idéia de 
manter contactos e diálogos com a área 
mais importante do regime montado 
em 1964.

Esse isolamento desserviu ao 
PMDB e desserviu, mais ainda, ao pró­
prio país, na medida em que aprofun­
dou as suspeitas dos militares em rela­
ção ao que ainda hojeé o principal par­
tido oposicionista no pais.

j  Ainda existem muitas resistências 
dentro do PMDB à idéia de qualquer 
entendimento com setores do regime. 
O pessoal mais ortodoxo da chamada 
tendência popular ainda examina a 
possibilidade de elaborar uma nota ofi­
cial protestando contra esses contactos 
e manifestando estranheza diante do 
mistério com que estão sendo cercados.

A maioria do PMDB parece, con­
tudo, propensa a admitir não apenas os 
contactos de dirigentes e líderes do par­
tido com figuras do meio militar, como 
admitem a possibilidade de uma com­
posição com o governo destinada a dar 
lastro ao projeto de redemocratização, 
afastando os riscos que ainda rondam a 
abertura política promovida pelo go­
verno.

As bombas deixaram de frequen­
tar as manchetes dos jornais, ao que 
tudo indica, não em face de uma ação 
repressora do governo, mas por vontade 
própria. Possivelmente, os terroristas 
de direita estão reavaliando a situação 
e revendo sua estratégia. Nada garante 
que não voltarão a apavorar o país com 
os seus atos criminosos.

Todos os que estão enganjados na 
atividade política têm parcela de res­
ponsabilidade na condução do processo 
político e não podem assistir, passiva­
mente, a sucessão de atos que venham 
a.colocar em risco a liberalização do re­
gime, depois de tantos anos de obscu­
rantismo e arbítrio.

Apesar das reações oficiosas do go­
verno, acredita-se que as lideranças 
mais representativas da oposição pros­
sigam em seus contactos com figuras 
de expressão do meio militar, na tenta­
tiva de derrubar as barreiras erguidas 
durante os últimos 15 anos de regime 
de. exceção.



AUm AO João Pessoa, terça-feira 28 de outubro de 1980

p o l ít ic a  LOCAL'

Adonis Sales quer 
sinalização em 
trecho rodoviário

Apelo ac Departamento de Estradas de Roda­
gem - DER, foi feito ontem, pelo deputado Adonis 
Salles no sentido de providenciar a sinalização do 
segmento do Anel do Brejo que dá acesso às cidades 
de Alagoa Grande - Juarez Távora.

Diz Adonis que pelo seu traçado sinuoso, com 
curvas medindo até 90''' e em terrenos de topografia 
irregular, “ considero de extrema necessidade a com- 
plementação deste trabalho, pois ó trecho entre a 
BR-230 - Juarez Távora já foi concluído.”

Concluindo sua justificativa, afirmou: “ Consi­
dero uma sinalização adequada muito importante 
pois, dá maior margem de segurança aos motoris­
tas, principal mente para aqueles que ali trafegam 
pela primeira vez” .

'1

UM PLEBISCITO  
MUITO PERIGOSO

Fernando Melo

No início deste mês a querela Teixeira- 
Desterro voltou à tona, mas logo imergiu
sem que desse terrwopara a imprensa regis­
trar 0 incidente. Tudo aconteceu quando o 
deputado Aércio Pereira (PDS), ligado ao 
esquema do prefeito de Teixeira, Eudes N u­
nes, viu com alegria o seu projeto-de-lei. que 
elevava o povoado de São Sebastião d condi­
ção, de Distrito, chegar na Ordem do Dia 
para ser discutido e votado em plenário.

A peça tinha sido ensaiada com o devi­
do cuidado para, caso fosse necessário. Pe­
reira apresentar uma justificativa convin­
cente a alguns poucos deputados cientifica­
dos do problema, principalmente Luiz de 
Barros (PDS), o mais vivo interessado em 
derrotar o seu jovem rival.

Nessa expectativa, o secretário da Mesa 
inicia a leitura do projeto-de-lei, quando 
Barros vai ao microfone da bancada e solici­
ta uma questão de ordem, alegando que o 
povoado de São Sebastião está sob uma área 
litigiosa, razão porque sugeria fosse a maté­
ria analisada dentro desta nova ótica, pela 
Comissão de Justiça da Casa. Com aquies­
cência da Mesa, Barros voltou para sua ca­
deira com ares de vitorioso, ‘  pois acabava 
de suspender a aprovação de um projeto que 
favoreciãseu rival. Aêrcio, que tudo assistia, 
teve que se conformar.

Por trás deste rápido incidente existe, 
no entanto, um grande abismo que vem sen­
do construído desde a posse do prefeito de 
Teixeira, em consequência da rivalidade co­
nhecida entre os dois coronéis reformados da 
Polícia Militar, hoje dois deputados sexage­
nários: Luiz de Barros e José Lira.

A história ê antiga e conta mais de 20 
anos. No início da década de 60, no Governo 
José Fernandes, Barros e Lira tiveram 
oportunidade de testar os seus inseparáveis 
revólveres em plena Praça João Pessoa. 
Mais tarde, a imprensa deu destaque a aten­
tados quando o nome dos dois deputados, 
era envolvido. Toda essa inimizade tem ori­
gem na cidade de Teixeira, de clima frio e 
agradável, mas de temperamento arredio 
entre seus filhos.

Há quem diga que Barros só passa por 
Teixeira porque é caminho obrigatório para 
Desterro, e mesmo assim não se atreve a an­
dar .sozinho pelas ruas pois está arriscado a 
levar um tiro “doido". O prefeito Eudes N u­
nes, 0 jornal O Momento está aí para provar, 
tem demonstrado em suas destemidas entre­
vistas, que o deputado Barros já não reina 
em Teixeira como antes. Embora sendo um 
Prefeito do PDS, contando com um deputa­
do na Assembléia (Aércio Pereira), Eudes 
priva da amizade do deputado José Lira 
(PMDB), atualmente em licença médica e 
afastado da Casa de Epitácio Pessoa.

Diante deste rápido auadro, resumido 
ao máximo, chegamos finalmente ao que nos 
propomos afirmar neste artigo, ou seja, o sé­
rio perigo que corre a Serra do Teixeira 
quando em maio do próximo ano, for realiza­
do 0 Plebiscito para se determinar o destino 
do povoado de São Sebastião; se fica com 
Teixeira, a quem pertence de direito, ou se 
com Desterro, a quem pertence de fato.

O governador Tarcísio Burity já deve ter 
analisado o fato de forma minuciosa, procu­
rando com os seus assessores empregar os 
métodos necessários para que o Plebiscito 
seja realizado dentro da mais perfeita or­
dem. E de forma indireta, o Governador já  
começa a sedimentar este objetivo com a pa­
vimentação de estradas, encurtando as dis­
tâncias e tirando Teixeira de seu atraso cul­
tural e social.

Além disso, o trabalho do Governo deve 
também se voltar para o fator direto da Se­
gurança e da Educação. Teixeira precisa vi­
ver sem a égide violenta, onde a honra da pa­
lavra é lavada com sangue, para não se falar 
da honra da família. Mais do que isso é o 
problema político, pivot de toda essa ima­
gem negativa. Daí porque entendemos fun­
damental a presença do Governo quando 
através de um diálogo franco com as lideran­
ças, encontre o caminho que leve a resulta­
dos práticos e objetivos em nome do progres­
so da cidade.

Trazer Barros e Lira para uma mesa de 
negociações é tarefa impossível, mas o Go­
verno poderá ter uma conversa reservada a 
fim de que o Plebiscito de São Sebastião 
chegue a um termo sem o uso da violência ao 
qual está fadado pela tradição desta rivali­
dade entre os dois coronéis-deputados.

Deputados
lembram
Funcionário

0  Dia do Funcionário, 
que hoje se comemora, foi 
registrado ontem pelos de­
putados Waldir Bezerra e 
Fernando Milanez. O pri­
meiro falou no início da 
sessão, enquanto Milanez 
usou a tribuna exatamente 
no término da sessão ordi­
nária, para manifestar a 
sua satisfação pela data 
hoje transcorrida.

Em seu discurso, o de­
putado Waldir Bezerra su­
geriu ao Governo Federal 
que faça aplicar o reajuste 
semestral ao funcionalis­
mo público, como também 
a aplicação do 13? Salário. 
“ Idêntico apelo faço ao go­
vernador Tarcísio Burity, 
porque entendemos que o 
servidor público é um ope­
rário do Estado e que 
não pode ficar à margem 
desses direitos” .

Por seu turno, o depu­
tado Fernando Milanez 
disse que não é possível se 
pensar em alegria quando 
se está passando privação, 
“ e acreditamos que os go­
vernantes brasileiros vêm 
essa data comemorada 
pensando no drama que es­
tão passando esses servi­
dores. Que esta data seja 
um alerta a todos aqueles 
que têm poder de decisão, 
inclusive os Deputados, 
que aprovam os projetos 
de iniciativa salarial” .

Depois de se congratu­
lar com as palavras, ante­
riormente proferidas, do 
deputado Waldir Bezerra, 
manifestou em seu nome e 
em nome da Casa o senti­
mento de apreço, de esti­
ma e de solidariedade a to­
dos os servidores públicos 
do Estado da Paraíba.

(  I ■ r ■■....................

Anita Cabral 
tem voto de 
pesar na AL

Por iniciativa do de­
putado Edivaldo Mota, a 
Assembléia Legislativa 
aprovou ontem, requeri­
mento de pesar pela morte 
da senhora Anita Cabral, 
viúva do ex-prefeito Seve- 
rjno Cabral, de Campina 
Grande, e genitora do se­
nador Milton Cabral.

Além do autor do re­
querimento, usaram a tri­
buna os deputados Orlan­
do Almeida, Ed.me Tava­
res e Fernando Milanez, 
oportunidade que manifes­
taram o pesar, ao mesmo 
tempo que faziam um re­
trospecto da vida de D. 
Anita Cabral.

ORAÇÃO DAS 13 
ALM AS 

BEN DITAS
Oh minhas l.'i Alihaa 

Benditas, sabidas e enten­
didas. A vós peço pelo 
amor de Deus, que meu pe­
dido seja atendido.

.Minhas 13 Almas 
Bendiías, sabidas e enten­
didas, a vós peço, pelo san- 
true que .Jesus derramou,

a
ue meu pedido seja aten- 
ido.

Meu Senhor .Jesus 
Cristo, que a Vossa prote-' 
çâo me cubra com Vossos 
Braços e me proteja cora 
Vosso Olhos.

Oh Deus de bondade, 
vós fostes meu defensor na; 
vida e na morte, peco quei 
me livreis das dificuldades 
que me afligem. i

M inhas 13 Alm as 
Benditas, sabidas e enten­
didas, alcançada a paça

3
ue vós peço, ficarei sua 
evota e mandarei publi­
car estas oraçào e manda­
rei celebrar uma missa.

Rezar 13 Pai-Nossos e 
13 Ave-Marias, durante 13 
dias.

A.M.Q. (Duas gran­
des graças alcançadas).

VENDE-SE

Um terreno na Praia 
do Poço de 14x36 a 
tratar pelo  fone: 
224.3413

Orlando quer Burity ajudando Universidade Regional do Nordeste

Orlando analisa problema 
da Universidade Regional

Após dizer que a Fundação Uni­
versidade Regional do Nordeste está a 
merecer a atenção dos Poderes 
Públicos, o deputado Orlando Almei­
da, de Campina Grande, terminou fa­
zendo apelo dramático ao governador 
Tarcísio Burity no sentido de ajudar a 
FURNe.

Ao longo do seu pronunciamento, 
apresentou um quadro geral demons­
trativo da situação financeira daquela 
Fundação, valendo-se de documento 
do reitor José Cavalcanti Figueiredo, 
que levou ao conhecimento dos pro­
fessores daquela entidade no último 
dia 10.

“ Como é do conhecimento de to­
dos, - diz o Reitor a certa altura - a re­
ceita da FURNe advém, basicamen­
te, de anuidades estudantis. O que 
importa dizer que era de se esperar 
um “déficit” expressivo em razão de o 
índice de reajuste das anuidades não 
acompanhar a espiral inflacionária. 
De outra forma, a policia salarial im­
posta pela Lei Federal 6708/79 (au­
mento semestral de salário), agravou 
ainda mais a já aflitiva situação fi­
nanceira da instituição” .

Orlando prosseguiu com a leitura 
do texto do Reitor da FURNe, di?en- 
do: “ Assini terminamos o ano de 
1979, com um déficit de Cr$ 8 milhões

motivados pelo aumento de 22 por 
cento dado em novembro por força da 
citada lei e, uma ajuda apenas de Cr| 
4 milhões oriunda do MEC/SESU, 
quando estava orçado Cr| 15 milhões. 
Este quadro se agravou durante todo 
o primeiro semestre de 1980 e ao ter­
minarmos o semestre, o déficit atin­
gia o montante de Cr$ 13 milhões e 
500 mil . Cabe destacar que o Orça­
mento da FURNe, para o corrente 
Exercício, foi trabalhado tomando- 
se, como marco de referência, dois 
percentuais de aumento: 35 por cento 
para o U semestre e 30 por cento para 
o segundo. As previsões do U e 2'> se­
mestres foram ultrapassados por im­
perativo legal, tendo-se a Universida­
de, obrigado a conceder um aumento 
de 40.9 por cento para o U semestre 
(março) e 33.5 por cento para o segun­
do (setembro), ainda não pago, com 
base nos índices do INPC.”

-  A nossa receita - diz ainda o 
Reitor - sofreu, por outro lado, uma 
queda expressiva em função da redu­
ção da média de matrícula nor curso. 
De fato, no que pese o reajuste da 
anuidade . está aquém da inflação do 
semestre, um grande contingente de 
nossos alunos matncúlou-se no menor 
número de çré^Tos pçssiyel, em razão 
do baixo poder aquisitivo da popula­
ção” .

Edme vai cobrar medidas 
ao Ministro Andreazza
Falando ontem da tribuna da As­

sembléia Legislativa, o deputado 
Edme Tavares registrou a presença 
do Ministro Mário Andreazza, ama­
nhã nesta Capital. Eklme disse que 
aproveitava a oportunidade da visita 
para cobrar ao Ministro do Interior 
medidas concretas para a efetivação 
dos compromissos assumidos com a 
Paraíba.

No pronunciamento, Edme Ta­
vares salientou que nem o tempo arre­
feceu o seu ânimo de luta e esperança 
pela concretização dessas medidas, 
pelo que ele convocava naquele mo­
mento a todos os representantes dos 
mais diversos segmentos sociais do 
Estado, notadamente a classe políti­
ca, a imprensa eo empresariado, para 
unidos, somarem esforços juntamente 
com o Governo do Estado com visitas 
à obtenção dessas medidas solicita­
das, as quais se implantadas propi­
ciarão o bem estar do povo paraibano 
e o progresso da Paraíba.

Lembrando ao Ministro An­
dreazza quais as medidas solici­

tadas, de modo urgente e inadiá­
vel, Edme teceu considerações sobre 
cada uma delas e o que representam 
para a Paraíba. São as seguintes essas 
medidas: construção da Barragem de 
Acauã, que solucionará o problema 
do abastecimento d’água dos municí­
pios de Salgado de São Félix, Itabaia- 
na, Aroeiras e Umbuzeiro, entre ou­
tros, além de possibilitar a irrigação 
de 20 mil hectares; implantação da 
Diretoria do Dnocs na Paraíba, com 
autonomia administrativa; implanta­
ção do sistema integrado de aprovei­
tamento dos açudes de Pilões, , Mãe 
D’Agua e Engenheiro Ávidos, inclusi­
ve com o desenvolvimento da pisci­
cultura; liberação dos recursos pelos 
Bancos oficiais para os projetos agrí­
colas da área da seca; adoção de no­

ivas medidas para as áreas atingidas 
pela seca; reformulação do Programa 
de Recursos Hídricos, que excluiu dis- 
criminatoriamente 44 municípios pa­
raibanos; e, incentivo ao programa de 
casas populares, que irá beneficiar 
dezenas de milhares de paraibanos 
de baixa renda.

Deputado pede a Codecipa 
carro pipa para Araruna

0  deputado Newton Pedrosa di­
rigiu apelo ao secretário dos Trans­
portes e Obras, José Silvino, para que 
determine à CODECIPA, “ em cará­
ter de urgência, o envio de mais um 
caminhão pipa para o atendimento 
da zona rural do município de Araru­
na, especificamente para os sítios 
Muquem, Queimadas, Salgado, Ana- 
fê. Barra dos Vinte e Cinco, Jirau, 
Mata Velha, Guaribas e Macapá” .

Os carros tanques - disse - que 
atendem Araruna, abastecem atual­
mente tão somente a cidade mencio­
nada e 0 povoado Riachão, ficando, 
assim, desamparada a zona rural, es­
pecificamente as localidades acima 
citadas” .

Em outro requerimento, Newton 
Pedrosa solicitou do diretor do DER, 
Francisco de Assis Quintans, a cons­

trução ou ampliação, após os devidos 
estudos, de quatro pontes na estrada 
asfaltada PB-55, que liga Belém a Ta- 
cima.

“ No Governo anterior, a estrada 
Belém-Tacima foi asfaltada, no en­
tanto, três pontes menores e uma 
maior não foram ampliadas ou feitos 
os estudos necessários para a constru­
ção de novas pontes. Atualmente, as 
pontes em serventia, são estreitas e 
dão passagem somente para um vei­
culo, 0 que ocasionalmente, já pro­
vocou vários acidentes trágicos, com 
perdas de vida. Se no Orçamento 
atual não existe verba para o atendi­
mento da solicitação, pedimos como 
prioridade, que seja incluído no Orça­
mento de 1981, verbas necessárias pa- 
rao atendimento do pleito.

C A R LO S
CH AG AS

o  FEIJÃO E 
O SONHO

Brasília - As vésperas da votação da emenda
âue restabelece as eleijões diretas de govema- 

or, voltam-se as atenções gerais para a previsão 
dos resultados do pleito de 82, a envolver não só 
os governos estaduais, mas o Congresso. Para o 
governo e as oposições, como vencer?

No entender do ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, “ governo ganha eleição com 
feijão” , ocorre dizer, com realizações concretas 
no piano social, muito mais do que através do le­
vantamento de bandeiras institucionais, ficando 
estas, historicamente, como argumento ou mas­
sa de manobra para as oposições.

Ele não partilha, assim, do raciocínio de al­
guns setores do PDS, sobre ser necessário ao 
partido oficial patrocinar no ano que vem ampla 
reforma da constituição, visando tirar da oposi­
ção temas capazes de fazê-la crescer, em 1982. 
Está certo de que interessa ao PMDB, ao PP, ao 
PDS e ao PT travar a batalha em termos institu­
cionais, pois apesar da abertura e das iniciativas 
do governo no setor democrático, sempre haverá 
o que criticar ou o que sugerir em termos de apri­
moramento. Por certo que o assunto é importan­
te, será levantado nas campanhas e interessará 
à opinião pública, podendo a situação, inclusive, 
enfrentá-lo e apresentar saldo bastante positivo. 
O carro-chefe do governo, porém, precisará ser 
outro, isto é, assentar-se na gama ae realizações 
efetivas da revolução no campo social - aliás, 
prioridade do presidente João Figueiredo para o 
ano que vem e o próximo, como revela.

Recorda Ibrahim Abi-Ackel que o velho 
PSD sempre venceu eleições, mas kmais na 
base do debate institucional que a UND preten­
dia e levantava. Eram, a garantir as vitórias pes- 
sedistas, iniciativas concretas promovidas nos 
planos municipal, estadual e federal, como no­
vas estradas, escolas, moradias populares, em­
pregos, asfalto, obras de saneamento e até bicas 
d‘água. A fórmula deu certo no passado e deverá 
continuar dando certo agora, para o PDS.

Por isso, como coordenador político do Pla­
nalto, ele sustenta que a legenda oficial não deve 
pretender antecipar o calendário do aprimora­
mento democrático, por motivos eleitorais. A 
elaboração de ampla emenda constitucional, 
bem como sua discussão e votação, em 1981, não 
exprime a solução ideal e duradoura que o go­
verno pretende adotar com a grande reforma da 
constituição, em 1983, feita pelo futuro Congres­
so. Por mais q̂ ue as mudanças do ano que vem 
atendessem as necessidades democráticas 
atuais,-correríam o.risco de não durar, por falta 
de imprescindível rèpresentatividade que ape­
nas xr futuro HegiMátrvo tra*á.> Com as eleições 
gerais realizadas de forma livre e aberta, inclu­
sive com a participação dos antigos cassados e 
punidos ao longo dos últimos dezesseis anos, e 
sem os condicionamentos evidentes do pleito de 
1978 poderá a nação exprimir-se de modo amplo, 
completo e irrestrito. A empreitada constitucio­
nal a se desenvolver imediatamente inaugurada 
a nova legislatura iria apresentar não apenas 
maior representatividade, mas condições de per­
durar por muito mais tempo.

Nüm aspecto, o Ministro da Justiça concor­
da com os dirigentes do PDS que pretendem 
para logo a mutação institucional: ela precisará 
ser desenvolvida pelo Congresso, no caso, o futu­
ro, no uso de seus poderes constituintes deriva- 
dos  ̂ estando fora de propósito a convocação es- 
^eclfica de uma Assembléia nacional constituin- 
e. Essa apenas se justifica quando há rutura deÊ

poder, ^ o s  uma revolução vitoriosa ou a inexis­
tência de governos institucionalizados. Não se 
trata, na presente situação brasileira, da mesma 
situação, uma vez que o poder se encontra soli­
damente disposto em mãos de uma administra­
ção continuada e com mandato até 15 de março 
de 1985. Pretender o governo atrelado à sugestão 
oposicionista da constituinte seria interromper o 
processo gradativo de volta à democracia plena, 
fazendo-o abdicar de seus direitos e de sua si­
tuação indubitável.

De todas as considerações do ministro, até 
progmáticas, ainda que discutíveis quando se re­
conhece ser o governo João Figueiredo excepcio­
nal e não propriamente provindo do consenso 
nacional fica uma dúvida: disporá o Palácio do 
Planalto, para vencer as eleições de 1982, de 
condições para realizar em tempo útil obras e 
metas sociais bastantes para virar o jogo? En­
contrará o Presidente meios e mecanismos para 
investir maciçamente nas necessidades das ca­
madas mais sofredoras da população? Porque 
feijão, até agora, tem constituído sonho, ou mo­
tivo de choques de rua, da mesma forma como, 
apesar de todos os esforços do Ministro do Inte­
rior, permanecem muito laquém da demanda as 
co n stru çõ e s  de m orad ias  p op u la re s . 
Multiplique-se o quadro por todas as demais 
realizações prometidas mas não concretizadas, 
no plano social, e se terá a receita de algo por fa­
zer, até agora não feito. Aqui, certamente, re­
pousará a chave para as próximas eleições, pois 
se o diagnóstico existe, a farmácia ainda parece 
incapaz de aviar a receita...

DECISÃO PREVISÍVEL?
Poucos se arriscam a um prognóstico públi­

co, a respeito da decisão a ser tomada hoje pelo 
Supremo Tribunal Federal, na apreciação do 
mérito do habeas-corpus concedido liminar­
mente ao padre Vito Miracapillo, e que sustou 
por alguns dias sua expulsão oo pais. Em condi­
ções normais de temperatura e pressão revolu­
cionária, não se duvidaria de que a mais alta cor­
te de justiça do pais viria em respaldo do Execu- 
tivOt determinando a expulsão do religioso. Se 
não existissem argumentos de ordem política - e 
-o supremo é um tribunal político - bastaria aten­
tar para a jurisprudência dos últimos tempos, 
que concede ao Poder Executivo, pela lei, o direi­
to de expulsar estrangeiros. O problema é qué a 
jurisprudência, ao contrário das instituições 
atuais, não muda gradativa e nem lentamente: 
sua transformação, indica a experiência, ocorre 
sempre de forma abrupta, numa única decisão.

Seria o STF capaz de contrariar os desíg­
nios do olimpo, determinando que o indigitado 
sacerdote retornasse à sua paróquia po sertão 
pernambucano, ao invés de seguir para Rrana?

Carlos Chagas
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auniAo João Pessoa, terça-feira 28 de outubro de 1980

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE EM 
MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
010/80.

A V I S O

1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 
desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia 10 (dez) 
de novembro de 1.980, Tomada de Preços para aquisição de 
EQUIPAMENTO INSTRUMENTAL, para a Banda de 
Música da Policia Militar do Estado.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações, na sede desta Diretoria, localizada no Centro 
Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 4’  andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente das 12:00 
às 18:00 horas dos dias úteis.

João Pessoa, em 27 de novembro de 1.980

(Manoel Galdino Filho)
Diretor - Presidente da C.L.

Estado da Paraiba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE 
MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
009/80.

A V I S O
1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 

desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia 06 (seis) 
de novembro de 1.980, Tomada de Preços para aquisição 
de Materiais Impresso e de Expediente.

2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações, na sede desta Diretoria, localizada no Centro 
Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 4’  andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente das 12:00 às 
18:00 horas.

João Pessoa, em 24 de outubro de 1.980

(Manoel Galdino Filho)
Diretor - Presidente da C.L.

Assine a u m Ao
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

è LABORATÓRIO DE

ANÁLISES CLÍNICAS

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF. 0001

-  Analista credenciado- do INAMPS - A. Patnaal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON à  JOHN­
SON --SAELPA • Hospital do Giupamento de b u e - 
nharia - ASt>LAN - O NORTE - £ U  - ASSEX - A 
UNIAO
Análiaes completas da Sanfue, Uiiaa, IliMe, TMto- 
Imunoló(ioo n m  Gravidez, Piorás Funcionaia, Cultu­
ras oom Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 146 - Ttnao 
(Próximo a Lagoa) - Telefone Ül-6016
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LOTERIA ESPORTIVA
TESTE N'' 516 (ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal -  Comunica que não 
houve reclamação relativa ao resultado do concurso-teste 
n:' 516.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica 
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 15/10/80, cujo valor para cada aposta vencedora é de 
Cr| 1.859.894,22 (hum milhão, oitocentos e cinquenta e 
nove mil, oitocentos e noventa e quatro cruzeiros e vinte e 
dois centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do 
dia 28.19.80, na sede da Loteria Esportiva av. Camilo de 
Holanda 100 -  João Pessoa-Pb, ou em qualquer agência 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias a contar do dia 
28.10.80.

Observação: não haverá pagamento de prêmios na sede 
da Loteria Esportiva às sextas-feiras, dia destinado a pres­
tação de contas dos revendedores.

DASP/MINISTÉRIO DA 
EDUÇAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
DIVISÃO DE SELEÇÃO E 

APERFEIÇOAMENTO
EDITAL DP/Ní 18/80

O Diretor do Departamento de Pessoal da 
Universidade Federal da Paraiba, tendo em vis­
ta a autorização da CODERSEIvÜASP, no Pro­
cesso n’  28.862/79, comunica as datas das provas 
prático-oral das seguintes Categorias Funcio­
nais: ENFERMEIRO: De 04 a 14/11; FARMA­
CÊUTICO: Dia 05/11; FARMACÊUTICO BIO­
QUÍMICO: De 05 a 07/11 e Agente de Serviços 
Complementares, na especialidade de FARMÁ­
CIA: Dia 07/11.

As escalas para as provas estarão afixadas 
no 1' andar do prédio da Reitoria, no mesmo lo­
cal das inscrições, a partir do dia 30 do corrente 
mês.

João Pessoa, 24 de outubro de 1980.
ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

Núcleo continua 
inscrevendo para 
feira do Senegal

0  diretor executivo em exer­
cício do Promoexport/Pb, Geral­
do Matildes Leite, informou on­
tem que ainda se encontram 
abertas as inscrições para empre­
sários paraibanos que queiram 
expor produtos de suas empresas, 
na Feira Internacional de Dacar, 
no Senegal, a se realizar no perío­
do de 23 de novembro a 12 de de­
zembro, do corrente ano.

Acrescentou que poderão ser 
expostos produtos como sucos em 
geral, móveis, fitas adesivas, arti­
gos para presentes, toálias e ma­
terial de segurança, entre outros.

Segundo Geraldo Matildes, 
os únicos custos dos expositores, 
serão restritos ao transporte de 
amostras e a designação de um 
representante para atender aos 
interesses da empresa, no decor­
rer da feira. Os interessados, de­
verão procurar o Prom oex­
port/Pb, para o preenchimento do 
compromisso de participação e a 
ficha de cadastro para atualiza­
ção da Divisão de Feiras e Turis­
mo do Itamaraty.

Por outro lado o diretor do 
Promoçxport, disse que já estão 
encerradas as inscrições para a 
Feira Espanhola do Atlântico, 
que será realizada agora no início 
do próximo mês em Barcelona na 
Espanha, onde serão expostos 
produtos semelhantes aos da Fei­
ra de Dacar.

CDL já estuda a 
decoração para 
festa de Natal

0  Clube de Diretores Lojis­
tas, com apoio do Governo do Es­
tado, já está desenvolvendo estu­
dos e trabalhos visando a decora­
ção da cidade durante os festejos 
natalinos. A informação foi do 
presidente do CDL, empresário 
Lindenbergh Vieira da Cunha, 
para quem a medida “ beneficiará 
diretamente o comércio pessoen- 
se, porque induzirá os próprios 
comerciantes a continuarem os 
trabalhos decorativos em suas lo­
jas” .

Ele disse que recentemente 
manteve contato com o governa­
dor Tarcísio Burity, tendo este 
confirmado que prestará todo o 
apoio necessário para a cidade 
seja decorada convenientemente 
durante os festejos natalinos. 
Quando indagado se o expediente 
corrido - das 12 às 18 horas - bene­
ficia o comércio, o presidente do 
CDL ressaltou que “ a decisão es­
tá contribuindo favoravelmente 
para as vendas” .

Gerente afirma 
que Leite Ninho 
não é problema

Leite Ninho não constituirá 
mais problema para as donas de 
casa, garantiu ontem o gerente 
geral do supermercado Bompre- 
ço, sr. João Gerônimo, para 
anunciar em seguida que j “ em 
menos de uma semana já foram 
postas à disposição do povó em 
geral mais de 6 mil latas do’ pro­
duto” .

Explicou que somente entre 
sexta e segunda-feira passadas 
foram vendidas naquela loja cer­
ca de 3.6(X) latas de Leite Ninho e 
que outras duas mil e quatrocen­
tas vêm sendo comercializadas 
nestes dias “ normalmente, sendo 
permitido a cada pessoa a aquisi­
ção de duas latas” , disse o sr. 
João Gerônimo, lembrando que 
“ nas demais lojas do grupo Bom- 
preço foram oferecidas outras co­
tas” .

As donas de casa foram as 
que manifestaram maior conten­
tamento com a decisão da direção 
gerai do Bompreço. Uma delas, a 
sra. Maria Vasconcelos da Silva, 
depois de lembrar que “ agora não 
temos mais dificuldades para 
comprar leite” , disse que vinha 
comprando o produto “ no câmbio 
negro, pagando até 150 cruzeiros 
por uma lata” .

Já a sra. Crizenalda Montei­
ro disse que há mais de duas se­
manas não tem problemas com 
Leite Ninho, porque vem se'abas- 
tecendo normalmente no s,uper- 
mercado Bompreço. “ Eu vinha 
comprando o produto à base do 
ferro a ferreiro, para não ver meus 
filhos menores morrerem de fo­
me” , concluiu..

Governo criará centrais 
para venda de alimentos
0  governo do Estado poderá criar 

nos próximos meses nos principais 
bairros de João Pessoa e Campina 
Grande, centrais de abastecimento de 
gêneros alimentícios de primeira ne­
cessidade, oferecendo às populações 
pobres artigos a preços mais baixos. A 
principal finalidade do programa é ba­
ratear o orçamento familiar destinado 
ao setor de alimentação, evitando a 
ação dos intermediários.

O “ Projeto de Abastecimento de 
Gêneros de Prim eira N ecess i­
dade às Populações de Baixa Ren­
da das Cidades de Campina Grande e 
João Pessoa” , foi elaborado por uma 
equipe técnica da Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento e apresentado 
ontem pelo titular da pasta, José Cos­
ta, ao governador do Estado, Tarcísio 
BuriW.

Segundo informações do secretá­
rio José Costa, foi promovido uma pes­
quisa preliminar nos bairros de João 
Pessoa e Campina Grande para identi­
ficação de hábitos alimentares, prefe­
rências por determinados produtos ali­
mentícios e determinadas marcas e se 
as populações compram os produtos 
em função do preço ou da marca de 
embalagem.

POLÍTICA SOCIAL
A partir da obtenção destes dados 

e realizado os devidos estudos, fez-se 
então escolha entre os principais pro-

ili:

dos, largamente procurados e consumi­
dos pelas populações dos bairros pes­
quisados. Dentre esses produtos consi­
derados como essenciais, encontram-se 
o feijão, fubá, farinha, arroz e óleo co­
mestível.

Os recursos a serem utilizados 
para acionar o programa pertencem 
aos cofres do Estado e estima-se em 
Cr$ 23 milhões iniciais, por mês, para o 
capital do giro. Os produtos serão co­
mercializados através da fixação de 
postos permanentes, ou através de car­
ros volantes, que percorririam sema­
nalmente os principais bairros das 
duas cidades, visados pelo programa.

Pelos estudos elaborados pela Se­
cretaria da Agricultura, prevê-se a dis­
tribuição mensal de 50 mil litros de ó- 
leo de soja, 2.300 sacas de 50 quilos de 
feijão rnulatinho, 5.400 sacas de 
farinha de mandioca, 2.700 sacas de 60 
quilos de arroz e 25.000 pacotes de fu­
bá, de um quilo a unidade.

O programa deverá atingir seus 
objetivos na próxima safra, avalia José 
Costa, quando se pretende adquirir 
parte da produtividade paraibana jun­
to aos produtores rurais, trazendo dire­
tamente para venda junto aos consu­
midores, evitando dai os intermediá­
rios. A pequena margem de lucro esti­
mada sobre o preço de compra e venda, 
que deverá ficar em tomo de 9% a 12%, 
terá o fim de cu"brir despesas efetua­
das com transportes, pagamento de 

ão doidutos que poderíam ser comercializa- pessoal e manutenção dos postos.

Secretário diz que Cinep 
ampliará suas atividades

A ampliação das atividades da Ci­
nep além da administração dos Distri­
tos Industriais está sendo anunciada 
pelo secretário da Indústria e Comér­
cio Carlos Pessoa Filho, como uma me­
dida que virá beneficiar grande área 
em todo o Estado.

Segundo Carlos Pessoa Filho a 
Companhia passará também a execu­
tar toda política industrial que será 
desenvolvida na Paraiba. recebendo, 
inclusive, a orientação do Proálcool no 
Estado.

Técnicos do Promoexport 
fazem visita ao Distrito

Uma equipe técnica do Promoex-
Rort, coordenada pelo técnico Antônio 

larmo de Melo Moura, está visitando 
várias empresas no Distrito Industrial 
a fim de prestar assistência técnica no 
campo da exportação e distribuir o tra­
balho “ Brasil Exporta” , elaborado 
pela Confederação Nacional das In­
dústrias.

O diretor executivo do órgão, sr. 
Geraldo Matildes Leite acrescentou, à 
primeira informação, que as indústrias 
até agora visitadas foram: Intrafrut, 
Monteiro Paiva, Adesene, Ciraulo Mó­
veis e Citex. Ainda este mês serão visi­
tadas as seguintes empresas: Brascor- 
da. Indústria Paraibana de Couros,!

Toália, Moar, Exportadora e Importa­
dora Tam baú e a Braznorte.

Dois milhões e quinhentos mil 
cruzeiros é ouanto a Associação dos 
Plantadores de Cana da Paraiba gasta­
rá na construção de um ambulatório 
médico no município de Alagoa Gran­
de, segundo informou ontem, o agrôno­
mo Rubens I.ucena.

Ele salientou que os recursos são 
próprios da Asplan e que o objetivo é 
atender a todos os trabalhadores da la­
voura de cana da região. Lembrou ain­
da que a entidade recebeu o terreno “ já 
escriturado” , doado pelo prefeito do 
município, João Bosco Carneiro.

PROCÁRDK)
INSTITUTO OE 
CARDIOLOGIA

HsttocaidiogwBs DináwiKai (Holter)

Cidoergometna

EPrrACIO PESSOA, 1410 
JOAO PESSOA PARAfflA

FONE; 224-3100

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clinica de Cardiologia náo 
invasiva (sem necessidade de 
cateterismo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação doe 
médicos ÍTALO KUMAMO- 
TO e RICARDO MAIA está 
anunciando aos cardiologis­
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o serviro de 
Ecocardiograíia (diag- 
nitetico de praticamente ^  
das eus moléstias cardíacas

Silo ultreúsom), Eletrocar- 
ografia dinâmica (èletro 

em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), Cicloergometria 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro fimciona 24 hovas 
por dia e a -Unidade de Tera­
pia Intensiva se encontra em 
nmcionamento. Convéonioa: 
Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Funcef, Cooperativa dos Ro­
doviários, Correios e Telégra­
fos, Portobrás.

COLUNA HD
EM PRESÁRIO

Cecilio Batista

Congressos
A par da inflação que corroi 08 

alicerces da economia nacional, es­
tá havendo, de certo tempo para 
cá, uma outra, não muito perigosa 
mas que se alastra de maneira sur­
preendente, fazendo com que se or­
ganizem no País agências especia­
lizadas, para tratarem unicamente 
do problema dela decorrente. 
Trata-se dos congressos, reuniões, 
encontros, conferências e tantos 
outros eventos, numa sucessão in­
terminável e na maioria dos casos 
para tratarem de questões que po­
deríam ser equacionadas e resolvi­
das sem deslocamentos e gastos 
desnecessários. Há pouco, a cidade 
de São Paulo, para onde se voltam 
os organizadores dessas reuniões, 
atraídos pelas condições favoráveis 
do Anhembi, sediou o I Encontro 
de Síndicos, para tratar não se 
sabe de que, porque não foram di­
vulgados os seus resultados. Um 
outro, agora, está anunciado, com 
ampla propaganda, o II Enam -  
Encontro Nacional de Administra­
ção de Material, com o anúncio de 
que os custos (principal assunto do 
temário) devem ser reduzidos “ co­
mo recurso para a empresa aumen­
tar os lucros” . E cita-se, entre ou­
tros, o exemplo do cimento, com 
preço CIP de Cr$ 175,(X) o saco, e 
uma variação para mais de 37%, 
quando adquirido no mercado pa­
ralelo, onde o revendedor cobra Cr$ 
24D,00. O que se indaga é sé, ao fi­
nal desse encontro, essa situação, 
que se observa em tudo ou quase 
tudo que se vende neste Pais, será 
mudada para melhor.

•••

O EMPRESÁRIO João Batis­
ta Tavares de Melo será candidato 
às eleições para presidente da As­
sociação Cbmercial do Estado da 
Paraiba, a serem realizadas no pró­
ximo mês de dezembro. Na missiva 
que encaminhou ao colunista, ele 
afirma que resistiu à idéia de suce­
der Leopoldino de Miranda Freire, 
ainda licenciado do cargo, mas 
acabou cedendo às pressões de 
amigos lojistas e do “ comércio 
grosso da capital” . O lançamento 
da candidatura foi feito pelo presi­
dente do CDL de João Pessoa, Lin- 
demberg Vieira.

•••

A MAIOR necessidade de in-- 
tegração entre indústria e conce&,_ 
sionárias de serviços telefônicos, 
foi a tese defendida pelo diretor co­
mercial da Avel do Brasil, enge­
nheiro Fernando Guimarães, du­
rante o Seminário de Redes Inter­
nas, promovido pela Telebrás. Se­
gundo afirmou, o  trabalho vem ob­
tendo bons resultados porque per­
mitiu aos engenheiros uma total li­
berdade para a discussão dos pro­
jetos.

•••

O MINISTRO Camilo Pena 
virá a João Pessoa e a sua estada 
aqui oferece a melhor oportunida­
de para os empresários paraibanos, 
tanto do setor comercial como in­
dustrial, debaterem problemas que 
aflingem essas duas categorias que 
se constituem no alicerce básico da 
economia nacional. O auxiliar do 
presidente João Figueiredo poderá, 
entre outras coisas, dizer o que ain­
da se pode fazer para minorar a si­
tuação, nesses dois meses que ain­
da faltam para terminar o ano, 
criada com a restrição do crédito 
bancário.

Está sendo anunciado que atinge 
60% o desemprego na construção 
civil, sem dúvida um índice alar­
mante, que deve não apenas preo­
cupar as autoridades, mas alertá- 
las para a gravidade do problema e 
a tomada de posições para solucio­
nar essa crise. Os efeitos do desem­
prego, em qualquer setor, são da­
nosos, e quando eles se apresentam 
dentro dessa dimensão atingem 
outras áreas que passam também a 
senti-los.

•••

A  NORDESTE Calçados S/A 
-  Norcalsa, empresa constituída 
exclusivamente de capitais parai­
banos, em fase de conclusão no 
Distrito Industrial de João Pessoa,' 
está convocando Assembléia Geral 
dos seus acionistas para uma reu­
nião, no próximo dia 31, às 9 horas. 
Serão discutidos, na oportunidade, 
a capitalização da correção mone­
tária do capital social e a subscri­
ção, pelo Finor, de ações preferen­
ciais no valor de Cr$ 3.(X)0,00.
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STE AUMENTO É SÓ O COMEÇO
_______ ,  - ^ - . w . s \  i f e .

luríty sa n c io n a  lei 
(ue b en e fic ia  f is c o

IEr,oprofi(ode)n~auésu2<̂ *• Oewrwel«fK*r io*ui«coe*5lHMn
cono-a cspiak4 Sonsl ds **S«êlrwsni amdi. e,

:>ci«oa*i basarreia 1 claw *M P»***» tMio Madniaa. aait» ct. p./^!.?-^«farta* proUíXpíta
cojparaearam, aMm d o ^ f .  P»«».dan.a da«um,. ^ W r»£ ?

• OI,, ao. íí̂âvfTo .Irias.* :;.-
••cau ao içvariMdor t.ni> e a « Draum..'

dos
SlSí.SS'> oTT̂ Ŵo .s.7  ̂<*>i 
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Ôs

>S
►í-es
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NÂO ora das melhores a perspectiva recebida por 
Burity ao assumir o Governo. O entusiasmo do poder 
ctMueçava por receber uma ducha fria de mais de 800  
milhões de dividas, agravada com o sinal vermelho da 
queda de produção e produtividade de todas as lavou­
ras de sustentação tradicional da economia. Além de 
queda, o coice fatalista de uma seca verde que termi­
naria transformando a população ativa do campo em 
braços flagelados.

Por cima, apertando o cerco de angústia, a crise 
conjuntural que se manifestava pela inflação oficial de 
47 por cento, inibindo as diretrizes do Governo Fede­
ral na politica de investimentos.

Nas ruas, nas manifestações das feiras livres, os 
sofridos protestos da ccu^tia, desonerando progressi­
vamente o poder de compra dos salários. Ãquela altu­
ra, com a carne a 70 e o feijão a 30, o trabalho humil­
de custava Cr$ 1.644 pela CLT e Cr$ 1.120 para os 
servidores.

Num quadro destes, sem otimismo interno ou ex- 
temo, em que oráculo podería confiar Burity para 
anuncifu* prioridade na agricultura e vida menos atri­
bulada para os que, por mstorção histórica, nunca vi­
ram um governador tão próximo do seu quotidiano de 
problemas?

Para José Américo, meus humilhcmte do que pedir 
é não ter o que dar. O drama inicial de Bunty foi se 
desciuTeu' dessa humilhação. Três meses depois da 
posse, confirmada a seca e acelerada a inflação, o Es­
tado manda creditar um cdbono de 40 por cento no che­
que de 18 mil servidores, cdiolindo a humilhação de ga­
nharem menos do que os seus iguais no comércio e na 
indústria. Seis meses depois, em srtemhro de 79, dá 
um aumento entre 40 e 107 por cento. Em março de 80  
aumenta o Grupo M a^stério. Em abril, para que o au­
mento do saláno minimo não volte a detasar o salário 
do pequeno servidor, concede um abono de 40 por cen­
to a essa categoria. Finalmente, em setembro de 80, 
assina o aumento geral variando de 50 a 117 porcen­
to.

Que fundas razões terão motivado o Governador 
a esse comportamento? Razões políticas? Razões elei­
torais?

Nenhuma das medidas foi tomada em tempo de 
eleição. Nenhum ato, em toda essa política, se deixa 
trair por qualquer interesse casuistico. Os próprios 
vencimentos de governador, aumentados pela As­
sembléia no começo do ano, só vigoram, de fato, a par­
tir de setembro, quando o reajuste atinge todo o fun­
cionalismo. Sendo o mais graduado, ele não se consi­

dera mais que um fimcionário. E devolve ao Tesouro a 
diferença.

Filho de funcionário, sendo o mais novo entre 
nove irmãos funcionários, a maioria de concursados, 
teve por vivência e por formação o sentido valorativo 
do trabalho. O trabalho cpie constituiu e dignificou 
uma família inteira, encaminhando-a para a cátedra, 
para a fiscalização da Previdência e do serviço público 
ou para a função educadora do Estado, é o móvel que 
pode dignificar e construir uma comunidade. Desde 
que hma sensibilidade pcu*a compreender-lhe o sentido 
e lhe mzer justiça.

Sem ter muito o que tirar da terra, seca e exaus­
ta, e destituida de fatores que elevem a Paraiba a prio­
ridade nacional, move e anima Burity a confiança no 
homem. O homem que faz agricultura, indústria, co­
mércio, universidade e cultura sem um único fator ou 
meio que lhe seja propicio. O homem que, em vez de 
ser produto do meio, faz o meio, moldando-o à sua se­
melhança e á sua vontade.

Ê isto o que justifica a politica de Burity para com 
os seus funcionários. Investir no homem para colher os 
frutos da terra. Dai a força das palavras que compõem 
o painel de títulos e manchetes: Este é apenas o come­
ço/ Nada me impedirá de lutar pelos mais fracos/ 
Nada justifica o sacrifício do servidor.
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INTERIOR-

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveirg

DIA DO FUNCIONÁRIO
O QG do U Grupamento de Engenharia de Constru­

ção está hoje em festa, com as comemorações do DIA DO 
FUNCIONÁRIO CrVIL que, coincidentemente, conta 
com a presença honrosa da comitiva do Departamento de 
Engenharia e Comunicação, em visita ao Grupamento e 
sob o comando do General-de-Exército ANTÔNIO FER­
REIRA MARQUES e os seguintes Oficiais do seu EM: 
Coronéis José Lanter PERET Antunes, Luiz Gonzaga de 
OLIVEIRA, João MAGALHÃES de Souza, 0 0 2’  Tenen­
te IRACY Lauro da Silveira.

-  A parte militar da programação que começa às 
07:00 horas, é a seguinte:

-  Formatura Geral
-  Honras Militares ao Chefe do Departamento de 

Engenharia e Comunicações.
-  Leitura do Boletim alusivo ao DIA DO SERVIDOR
-  Entrega de Medalhas do Mérito, a funcionários ci­

vis
- Canto do Hino Nacional,
- Desfile da tropa em continência ao Gen-Ex Antônio 

Ferreira Marques, Ch do DEC.
Em seguida, haverá no Estádio do QG, um torneio de 

futebol entre os funcionários civis das OM e repartições 
federais, encerrando-se as comemorações do DIA DO 
SERVIDOR com um almoço de confraternização no refei­
tório das praças.

Por outro lado, a comitiva do DEC, após ouvir, expo­
sição do Cmt do U GPt E, Gen ROBERTO FRANÇA 
DOMINGUES, no auditório, fará visita as instações do 
QG, viajando em seguida.

Nossos votos de feliz regresso.
****

ALISTADOS DE 62
O Comandante > do 15’  Batalhão de Infantaria Mo­

torizado, Coronel Ivanilo Fialho, está comunicando aos 
ALISTADOS da classe de 62, que o ULTIMO DIA DE 
SUA CLASSE É 31 DE OUTUBRO PROXIMO (sexta- 
feira).

Lembra, ainda que: “ apresentando-se nd último dia, 
você estará contribuindo para o acúmulo dos trabalhos da 
Comissão de Seleção e para a perda do seu precioso tem­
po” .

Não deixe, pois, para a última hora. Apresente-se 
já!. «***

-  E SALVE 0  DIA DO FUNCIONÁRIO PÜ/BLICO
CIVIL I

* * * «  I

CORPO FEMININO I
“ O Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da Marinha

(CAF-RM), criado pela Lei n’  6807 de 07 de Julho de
1980, encontra-se com sua regulamentação em fase de es­
tudo, devendo ser aprovada no decorrer deste mês, já es­
tando, contudo, definidos os seguintes pontos básicos: 
para o ingresso no Quadro de Oficiais será exigido nível 
superior, e, para o Quadro de Praças, curso técnico em ní­
vel médio de 2’  grau; a admissão será feita mediante pro­
cesso seletivo, com avaliação sob o aspecto intelectual e 
de saúde; no Quadro de Oficiais far-se-á como Quadra- 
Marinha, permanecendo a candidata nesta situação du­
rante o período de adaptação militar, que constará de um 
curso e de um estágio, findo o qual será nomeada 
Segundo-Tenente, com acesso até o Posto de Capitão-de- 
Fragata; no Quadro de Praças, o ingresso far-se-á na gra­
duação de Marinheiro, permanecendo a candidata nesta 
situação durante o período de adaptação militar, que 
também constará de um curso e estágio, sendo posterior­
mente promovida a Cabo, com acesso até a graduação de 
Sub-oficial, as militares do CAFRM trajarão uniformes e 
terão todas as prerrogativas do seu posto ou graduação; e 
o início do recrutamento está previso para o ano de 1981, 
com ênfase inicialmente para 4s profissões da área de 
saúde” . (NOMAR -  Setembro/80).

Está aí, portanto, se abrindo para as moças brasilei­
ras uma nova profissão, agora nas Forças Armadas, onde 
as mulheres já participam em serviços burocráticos, na 
qualidade de diligentes funcionárias civis, e agora am­
pliada com o ingresso da Marinha, como militares. HON­
RA AO MÉRITO. ****

“A pjla do marinharo é bastante antiga. E5b usada para 
proteger a roupa das substâncias gordurosas com que os 
marujos untavam o “ rabicho” de suas cabeleiras . O uso 
do rabicho desapareceu, mas a gola permaneceu como 
peça bem característica, do uniforme. A cor azul ê adotada 
por quase todas as marinhas do mundo” . (NOMAR).

MENSAGEM
“ Busquemos sentir e pensar, agir e realizar no bem e 

saberemos sempre sacar do coração e do cérebro a boa pa­
lavra capaz de compreender e de amparar, orientar e se- 
vir” . (EMMANUEL).

\ > * /

A partir de 1981, moçoê como eesae, eotarão 
envergando oê traje» do» modelo» acima, 
como integrante» da Marinha de Guerra do 
Bra»il.

Secretário José Silvino recepcionado na casa de Luiz Pereira.

Concorrência para Canal 
do Estreito será julgada

Sousa (A União) - O Secretário 
de Obras do Governo do Estado, sr. 
José Silvino, que esteve recentemente 
nesta cidade, informou à reportagem 
que a Concorrência para o Canal do 
Estreito será julgada no próximo dia 6 
de novembro, e nove frmas já entrega­
ram a documentação necessária: - 
Enarq da Paraiba; Limoeiro, da 
Bahia; Adelfhos, de Minas Gerais; 
Coest, Sizilia, Etelco, Guatarana e 
Concisa, do Estado de São Paulo; e 
Erco, do Rio Grande do Sul.

O Orçamento da Obra é da or­
dem de cento e cinquenta a cento e 
sessenta milhões de cruzeiros. Afir­
mou o Secretário que a construção dc 
Canal do Estreito leva aproximada­
mente catorze meses, e é uma cons­
trução civi difícil, pela natureza do 
solo do Canal. O projeto já está total­
mente aprovado pela Sudene, DNOS 
e BNB.

Cobal instala 
Centrais (ie 
Abastecimento

Catolé do Rocha (A União) - Até 
0 final desta semana, as cidades-pólo' 
da área da seca na Paraiba, Campina 
Grande, Patos, Sousa e Catolé do Ro­
cha, terão instaladas suas Centrais de 
Abastecimento que a Cobal implan­
tará em todos os Estados nordestinos 
atingidos pela seca.

Serão instaladas 22 Centrais de 
Abastecimento, que servirão de pólos 
para 730 municípios da região, ocu­
pando armazéns da Cibrazem e casas 
que serão cedidas pelos Governos fe­
deral e estadual. As Centrais funcio­
narão como atacadistas, vendendo 
apenas para comerciantes cadastra­
dos, sendo através deles que os consu­
midores serão atendidos.

Todos os varejistas receberão 
orientações da Cobal e passarão a fa­
zer parte da Rede Somar de Abasteci­
mento. As 22 Centrais de Abasteci­
mento serão ainda distribuídas pelos 
Estados de Pernambuco, sendo cinco 
municípios benéficiados; Alagoas, 
com dois municípios; Sergipe, com 
um; Ceará com seis; Rio Grande do 
Norte com três e Piauí com dois mu­
nicípios assistidos pela medida.

O governador Tarcísio Burity es­
tá por demais interessado na constru­
ção do Canal, e para tanto já destinou 
no orçamento do próximo ano, d im­
portância de quarenta milhões de 
cruzeiros, com possibilidade de au­
mentar essa quantia.

As declarações do secretário José 
Silvino foram feitas na residência do 
industrial Luiz Pereira de Oliveira, 
na presença das mais destacadas lide­
ranças políticas do município, como: 
Secretário do Interior, Ananias Por- 
deus Gadelha, industrial Luiz de Oli­
veira, deputado Gilberto Sarmento, e 
ainda os senhores Francisco Gadelha 
de Oliveira, João Bosco Gadelha de 
Oliveira, Raimundo Gadelha de Oli­
veira, Edmilson Carlos de Lucena, 
Vereador Gilson Gadelha Cordeiro, 
José Pordeus Gadelha, William Ga­
delha de Oliveira.

Estrela pode 
disputar vaga 
para prefeito

Sousa (A União) - Nos meios po­
líticos desta cidade, comenta-se, in- 
sistentemenle que _ . o atual chefe
de gabinete do Prefeito Municipal, 
João Marques Estrela e Silva, poderá 
sair candidato nas róximas eleições 
municipais a Prefeito ou vice- 
prefeito, pelo esquema do Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro. João Estre­
la, advogado dos mais brilhantes, co­
municador de primeira linha, vem se 
constituindo na grande arma ,da ad­
ministração do Prefeito Sinval Gon­
çalves, principalmente pela maneira 
fácil de atender às pessoas que o 
procuram. Comenta-se nos bastido­
res, que na hora da escolha dos candi­
datos a Prefeito e Vice-Prefeito pelo 
Partido Popular, Sinval Gonçalves 
indicará o nome do seu chefe de gabi­
nete, a fim de fazer valer a sua força 
política dentro do partido. Procurado 
pela reportagem, o bel. João Marques 
Estrela disse que não tem qtialquer 
aspiração política partidária, e está 
enfrentando um grande sacrifício 
para servir a municipalidade. Finali­
zou dizendo que não pretende dispu­
tar qualquer cargo eleitivo..

Núcleo de Voluntariado 
faz entrega de cadeiras
:Sousa (A União) - Aconteceu na 

última quarta-feira, às noves horas da 
manhã, no gabinete do Prefeito Mu­
nicipal, a entrega de catorze cadeiras 
de rodas a pessoas de comprovada ne­
cessidade, deste município. O ato foi 
presidida pela_primeira dama, do mu­
nicípio, era. Josefa Gonçalves Rodri­
gues, PÍresidente do Núcleo de Volun­
tariado do bairro Alto do Oiizeiro, de 
Sousa, e contou com a participação 
do Chefe de gabinete da m i^ií^ali- 
dade, João Marques Estréia e Silva e 
pessoas outras especialmeilte convi­
dadas.

Dona Josefa Gonçalves disse a 
reportagem que o Núcleo de Volunta­
riado do Alto do Cruzeiro está pronto 
a atender quantas pessoas necessita­
das o procurem, pois a sua meta é ser­
vir indistintamente.

O sr. João Marques Estrela afir­
mou que a luta do NV continuará 
com firmeza de propósitos, pois tanto 
a administração do Núcleo como a 
administração municipal de Sousa, 
sob o comando do ftefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro, têm como objetivo, 
principal o atendimento ao homem.

Teto do aeroporto 
de Sousa está em 
péssima condição

Sousa (A União) - O velho prédio do aeroporto 
local está ruindo aos poucos, sem que apareça qual­
quer melhoramento. 0  abandono é total, e quando o 
inverno chegar, certamente o prédio ruirá por com­
pleto, pois o teto está acabando e as fortes chuvas 
provocarão a queda das paredes e o arrombamento 
do piso. Diante desse abandono a que está relegado o 
Aeroporto de nossa cidade, a reportagem de A União 
Üez visita e constatou a precariedade, e em nome da 
comunidade sousense lança apelo a quem de direito, 
no sentido de que uma restauração seja feita urgen­
temente. Afinal de contas, uma obra de tamanha 
importância não pode se acabar sem que seja toma­
da qualquer medida para a sua melhoria.

í

Casimiro e Damião 
vão participar de 
congresso no Rio

Sousa (A União) -  O bacharel Antônio Marmo 
Gomes Casimiro e o empresário Antonio Damião 
participarão do Congresso de Associações Comer­
ciais do Brasil, nos dias 6, 7 e 8 de novemhro próxi­
mo, no Hotel Nacional do Rio de Janeiro. O Con­
gresso tem como finalidade principal rever atuação 
das entidades comerciais e sua participação no pro­
cesso decisório nacional.

O Congresso será aberto pelo Presidente da Re­
pública, João Figueiredo, e contará com a presença 
de ministros de Estado. O encerramento será presi­
dido pelo Vice-presidente da república, Aureliano 
Chaves. CARTA

Em conversa mantida com a reportagem, Anto­
nio Marmo Gomes Casimiro disse que recebeu carta 
do Presidente da Confederação das Associações Co­
merciais do Brasil, sr. Ruy Barreto, afirmando que a 
Confederação está empenhada em conquistar novos 
espaços de participação no processo decisório nacio­
nal. Considerando a importância de que se revestem 
os aspectos sociais no processo de desenvolvimento 
do pais, essa entidade está elaborando uma Minuta 
de subsídios para um projeto social para o Brasil, 
que será debatido no U Congresso das Associações 
Comerciais do Brasil, a ser realizado na primeira se­
mana de novembro.

Disse o dr. Antonio. Marmo que, além disso, o 
encontro poderá definir em que País desejamos vi­
ver, e quais devem serns lineamentos de sua estru­
tura ideológica e material.

Sousa (A União) -  Durante a sua visita a esta 
cidade, a primeira dama do Estado, dona Glauce 
Burity, manteve contatos com a professora Roze- 
na Alves Pires, diretora da Escola Agrotécnica 
Federal de Sousa, a respeito dos problemas edu­
cacionais em nossa cidade. A professora Rozena 
Pires é uma das mais, destacadas mestras do alto 
sertão paraibano e goza de largo prestigio junto à 
Secretaria de Educação e Cultura do Estado.

Professor 
recebe moção 
de aplausos

Sousa (A União) - O 
vereador Abdias Olímpio 
Silva, líder da bancada 
do PMDB na Câmara 
Municipal  de Sousa, 
apresentou requerimento 
na sessáo do último dia 20, 
solicitando que “ seja vo­
tada uma moção de 
aplausos aos professores 
do Campus VI da Univer­
sidade Federal da Paraí­
ba, pela feliz indicação 
do ilustre professor Jonas 
Abrantes Gadelha, para o 
cargo de Chefe do Depar­
tamento de Ciências Ju­
rídicas” .

A moção de aplausos 
recebeu vinte e cinco vo­
tos, de um total de trinta 
votantes, numa prova in­
discutível do seu mereci­
mento e do reconheci­
mento à sua capacidade 
para a função.

Ainda no requeri­
mento 0 edil requereu 
ainda que “ após esperada 
aprovação de seus ilus­
tres pares, que a Câmara 
faça expedir, pela sua se­
cretaria, correspondência 
ao Magnífico Reitor da 
Universidade Federal da 
Paraiba, professor Berilo 
Ramos Borba ao i Pró- 
Reitor para Assuntos do 
Interior, professor Sebas­
tião Vieira, na cidade de 
Campina Grande; ao 
coordenador do Campus 
VI, professor Vicente de 
Paula Nóbrega, e ainda 
ao Departamento de 
Ciências Jurídicas da Fa­
culdade, comunicando a 
aprovação desta moção, 
com as saudações deste 
casa legislativa” .

Peemedebista
apresenta
requerimento

S a n ta  Cruz (A  
Uhiãb) - O vereador José 
Araújo, líder da bancada 
do PMDB na Câmara de 
Vereadores desta cidade, 
apresentou requerimento 
à Mesa da Câmara na 
sessão do último dia 20, 
pedindo ao Prefeito Espe- 
dito Lopes de Oliveira 
que faça a destinação de 
uma verba especial para 
a complementação da 
compra de um Motor, 
para a Igreja da Serra d  ̂
Comissário. _

No mesmo requeri­
mento, o líder peemede­
bista pediu o custeio das 
despes (̂s com o óleo no 
período'das festas religio­
sas, promovidas pela 
Igreja referida.

Na sua justificativa, 
José Araújo afirma que a 
Serra do Comissário é um 
ponto Turístico dos mais 
importantes da região, e 
anualmente, no período 
de U a 8 de dezembro , se 
realiza a tradicional festa 
daquele povoado, quando 
recebe devotos de todos 
os recantos do ser^' t pa­
raibano.

Distribuição das catorze cadeiras de rodas

Tadinho do povo
Os sonhos m uitas vezes  

tornam-se realidade quando nada 
mais resta a lembrar ou memori­
zar. Em Serraria as coisas boas que 
possam acontecer para, seu desen­
volvimento demoram anos e mais 
anos para se concretizarem, e 
quando acontecem tudo não passa 
de realidade que o vento, manso e 
pouco, arrasta e espalha em luga­
res onde vozes fortes berram e pe­
dem mais progresso.

Já vi o povo da minha terra 
chorar a perda dos seus monumen­
tos históricos. Ficamos calados, 
amoquecados num canto da'parede 
deixando que ideais governistas 
desligados da realidade histórica 
da hpssa terra arrancassem os pri- 
meifos sinais da existência indíge­
na e cabocla que por ali viveram. 
Mas isto ê. outra história e deixo 
para comentar noutra crônica.

Estou sabendo que o deputado 
Afrânio Bezerra, o mais votado em 
Serraria, teve solicitação aprovada 
pela Assembléia Legislativa para 
trar^ferir a estrada asfáltica que li­
garia aquela cidade ao Anel do

José Nunes G)sta
Brejo, em Arara, Pilões e Guarabira 
para passar pelo engenho do seu 
sogro alguns quilômetros de Serra­
ria. Quando ouvi a noticia, como 
bom brejeiro, tive vontade de gart- 
galhar. E  o fiz. Elegemos um cida­
dão e este mesmo cidadão nos ar­
ranca uma reivindicação adorme­
cida a bastante tempo. Dá para 
gargalhar. Rá, rá, rá...

Depois de esperar mais de vin­
te anos vejo o nosso representante 
político nos ürar uma obra que be­
neficiaria mais de dez mil habitan­
tes, além de trazer divisas orça­
mentárias e progresso para a re­
gião. Principalmente Serraria que 
tem um potencial canavieira dos 
mais invejado do Estado da Paraí­
ba, uma beleza pura que se espalha 
sobre os montes cobertos de cana­
viais.

Partindo de quem partiu, de­
morei acreditar. Mas tudo é possí­
vel. Os interesses particulares pre- 
valessem mais do que os de uma 
comunidade inteira. Aliás isto é 
muito comum entre as nações. Ta­
dinho do povo.



POLÍTICA NACIONAL-
autniAo
________ \

João Pessoa, terça-feira 28 de outubro de 1980

PROTESTO
c a r t Or io  t o s c a n o  d e  b r it o

D OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Abraão Lopes de Albuquerque 
TOulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Antonia de Almeida Campos 
Titulo: Cr$ 2.322,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Adonai de Lima Silva 
Titulo: Cr$ 1.300,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Adilson Lopes Braga 
Titulo: Cr| 40.264,00 
Protestante: Finasa S/A Cred. Finan.

Responsável: Aida Valquiria Arruda 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Elco Banorte S/A.

Responsável: Compart Ltda. 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Casa do Trator Ltda.

Responsável: Compart Ltda. 
Titulo: Cr$ 10.300,00 
Protestante: Casa do Trator Ltda.

Responsável: Compart Ltda. 
Titulo: Cr| 17.100,00 
Protestante: Casa do Trator Ltda.

Responsável: João Modesto Moreira 
Titulo: Cr$ 550,00
Protestante: Komak Com. e Serv. Téc. Ltda.

Responsável: João Modesto Moreira 
Titulo: Cr$ 556,00
Protestante: Komak Com. e Serv. Téc. Ltda.

Responsável: João Modesto Moreira 
Titulo: Cr$ 550,00
Protestante: Komak Com. e Serv. Téc. Ltda.

Responsável: João Modesto Moreira 
Titulo: Cr$ 550,00
Protestante: Komak Com. e Serv. Téc. Ltda.

Responsável: João Modesto Moreira 
Titulo: Cr$ 550,00
Protestante: Komak Com. e Serv. Téc. Ltda.

Responsável: José Edson P. da Costa 
Titulo: CrI 1.400,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Sidney de Araújo 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Ivan Felicio de Souza 
Titulo: CrI 1.650,00 
'rotestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Josué Guedes Pereira Neto 
Titulo: CrI 5.453,50 
Protestante: Bco Cred. Real S/A.

Responsável: João Carlos F. da Silva 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: João Severino da Silva
Titulo: CrI 2.100,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.
Responsável: Josemar Negromeonte de Azevedo 
Titulo: CrI 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsá.vel: João Batista da Silva 
Titulo: CrI 1.582,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José de Souza Cabral 
Titulo: CrI 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Leopoldo Eletrotécnica Ltda.
Titulo: CrI 4.658,40
Protestante: Bco de Crédito Real S/A.

jesponsável: Laura Costa do Nascimento 
-'Titulo: C il 1.800,00 
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Maria das Graças da Silva 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria das Graças da Silva 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria de Fátima Frazão Pacha 
Titulo: CrI 5.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria Matha Almeida Dantas 
Titulo: Cr| 900,00
Protestante: Bco Banorte S/A._______________

Responsável: Maria Martha A. Pacha 
Titulo: CrI 900,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Martinho da Silva 
Titulo: 6.230,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria José Silva Costa 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Nelson Benedito Cândido 
Titulo: Cr| 4.644,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Robinson da Silva Reis
Titulo: Cr| 2.475 00
Protestante: Socil Soc. Coml. Ltda.
; " "  -----

Responsável: Roberto de Andrade Leoncio 
Titulo: CrI 1.500,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Sóstenes Araújo
Titulo: CrI 11.500,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Severino Pereira da Silva 
Título: Cr| 2.064,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Tarclso Augusto de B. Franca
Titulo: CrI 11.164,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan.

Responsável: Ubiratan Rocha 
Titulo: CrI 1.582,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Zildazio Pereira de Albuquerque 
Titulo: CrI 2.580,00
Protestante: Fininvest S/A. __________________

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joáo Pessoa, 27 de Outubro de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’  Oficial do Protesto
NOTA DO CARTORIO

O titulo de responsabilidade, PAULO ROBERTO DE 
NEIVA GÓUVEIA, publicado em nosso edital do dia 24 do 
corrente, foi retirado deste cartório sem protesto.

População da Paraiba é  de 2.778 milhões
Censo revela que o Estado tem 185 mil e 389 habitantes a menos do que era previsto

A Paraiba tem hoje 2 milhões 778 mil 411 habitantes, 185 João Pessoa que com uma população de 337 mil 778 habitan-
mil 389 a menos do previsto na estimativa, que era de 2 mi- tes. teve um crescimento de 116 mil 215 habitantes, ficando
Ihões 963 mil e 800. O crescimento relativo foi de 16,61 por Campina Grande em segundo com uma população de 250 mil
cento, enquanto o estimado era de 24,39 por cento. 933 habitantes, com um aumento de 55 mil 630 habitantes a

A informação é do delegado Regional do IBGE, José Ja- mais em relação ao Censo de 1970.
cinto de Araújo, ressaltando que esses dados não são defini- £m termos relativos quem mais cresceu foi Bayeux que

tivos, pois, ainda será feita a tiragem em computador na Di- com uma populaçao «le 59 mil 520 habitantes, 
mento de 67,85%, ficando João Pessoa em

teve um cresci- 
semmdo com

reçáo Central do IBGE, no Rio de Janeiro, para poder ser di- 52,45%, Patos em terceiro com 40,1 por cento e Camnina
vulgado os resultados finais. que ainda não têm data marca- Grande em quarto com 28,48 por' çento.
da. • A relação da poiiulação do Estado por municípios é a se-o municipio que mais cresceu em termos absolutos foi guinte:

83 tA^A SECa 083D 1 27 >«.894Ba UAStRC tV. 084C 5 5 3 . 1 7 2N. DE municípios: CODJBOS: SETORES PESSOAS K UnAMUIX& oaso 5 iO 6.73£ORDEM CONCL. RECENS. 86 LUCENA 0860 4 7 6.401
87 D'AGUA 0 8 7 0  3 8 5»611
88 MALTA 0880 2 5 6.0751 AGUA BRANCA 25 0010 6 8 7.850 89 MAMANGUAPB 0890 1 49 41.783

2 AGUIAR 0020 5 9 7.826 90 MÀNAIRA 0 9 0 0 £ 11 10.765
3 ALAGOA GRANDE 0030 4 3 8 3 0 . 7 3 3 91 M>̂ I 0 9 1 0  7 21 1 7 . 7 5 9
4 AhAGOA NOVA 0040 3 29 21 . 3 2 0 92 massaranduba 0 9 2 0  6 21 12.795
5 ALAGOINHA 0050 2 1 4 12.282 93 MATARACA 0 9 3 0 5 4 2 . 4 8 8
6 AIlHANDRA 0060 1 11 7.580 94 MOGEIRO 0 9 4 0  4 18 1 1 . 8 0 7
7 ANTENOR NAVARRO 0070 0 36 20.515 95 MOpADAS 0 9 5 0  3 5 3 . 2 7 4
8 aeJkiagi 0080 9 30 18.960 96 MONTE HOREBE 0960 2 9 3 . 7 8 6
9 ARARA 0090 8 11 8 . 5 0 0 97 MONTEIRO Q970 1 41 2 7 . 1 2 7

10 ARÃRUNA 0100 5 22 19.168 98 MULUNGU 0980 0 1 4 1 1 . 7 8 1
11 ARMA 0110 4 48 27.611 99 N4 TUBA 0 9 9 0 9 14 1 1 . 5 6 6
12 AREIAL 0120 3 7 4.830 1 00 NAZARÉZINHO 1 000 6 a 8.364
13 AROEIRAS 0130 2 34 26.274 1 01 NOVA FLORESTA 1010 5 9 6.586
14 BAlî  DA TRAICAO 0140 1 4 4 . 3 1 2 1 02 NOVa OLINDA 1020 4 6 5.387
15 BANANEIRAS 0150 0 33 2 4 . 5 7 1 1 03 NOVA PALMEIRA 1 0 3 0  3 3 3 . 0 2 9
16 BARRA DE STA. ROSA 0160 9 1 5 1 4 . 5 9 1 1 04 OLRÕ D'AGUA 1040 2 8 9.361
17 BARÇA DE SAO MIGUEL 0 1 7 0  8 6 4.866 105 OLIVEDOS 1050 1 5 3.614
18 BAYEUX 0180 7 42 59.520 1 06 OURO VELHO 1060 0 5 3.044
19 BELEK 0190 6 18 13.665 1 07 PASSAGEM 1 0 7 0  9 9 4.249
20 BELElk DE BREJO DO CRUZ 0200 3 11 8 . 8 3 0 108 FATOS 1080 3 51 65.027
21 BOA V̂ENTURA 0210 2 4 5.549 1 09 PAULISTA 1 0 9 0  7 10 1 0 . 5 5 0
22 BOM JESUS 0220 1 3 1 .302 11 0 peiíRa branca 1100 4 4 3 . 1 9 5
23 BOM SUCESSO 0230 0 9 7.326 111 PEqRA LAVRADA 1110 3 6 6.167
24 BOnTtO de STA. FEH 0240 9 11 7 . 8 0 7 112 PEDRAS DE FOGO 11 20 2 21 1 9 . 9 5 2
25 BOQUEIRÃO 0250 8 38 3 0 . 5 2 0 113 PIitò'C0H 1 1 3 0  1 1 4 14.800
26 BOQUEIRÃO DOS COCHOS 0260 7 6 6.163 114 PICUI 1140 0 24 18.975
27 E0RB0REMA 0270 6 6 4 . 2 9 0 1 1 5 PILAR 1 1 5 0  9 18 12.610
28 BREJO DO CRUZ 0280 5 1 5 14.240 116 PITOES 1160 £ 9 7.615
29 BREJO DOS SANTOS 0290 4 6 6.537 1 1 7 PILOEZINHOS 1 1 7 0 7 6 5.162
30 CAAPDRA 0300 1 9 1 0 . 0 3 8 1 1 8 PIRPIRITUBA 1180 6 1 5 10.011
31 CAEACEIRAS 0310 0 9 6.043 1 1 9 PIÇIMBU 1 1 9 0  5 11 7.803
32 CABEDELO 0320 9 20 1 9 . 0 7 1 120 POCINHOS 1200 2 1 9 1 4 . 7 7 7
33 CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 0330 8 12 8 . 5 5 0 121 POMBAL 1 21 0 1 47 39.347
34 CACI)'IEA DE AREIA 0340 7 4 2 . 7 3 7 122 PIíATA 1220 0 6 4.465
35 CACIMBA DE DENTRO 0350 6 T7 16. 5 1 4 123 PRINCESA ISALEL 1 2 3 0  9 18 1 9 . 1 7 0
36 CAKÍAEA 0360 5 14 11 . 7 1 9 124 puxínaka 1240 5 10 10.407
37 CAJAZElRíiS 0370 4 57 4G.GG5 125 JUEIfLADAS 1250 7 26 24.21 2
32 CALDAS .iRANDAO 0360 3 G 126 QUIXABA 1260 6 4 1 .££9
39 CALALAU C390 2 1-0 5.165 1 27 REMieiC 1270- 5 2o 16.035
40 CAI'.PINA GRANDE 0400 9 01 1 2 1 1 2 4 . 5 3 1 12C RIACHO DOS CAVALCS IZoC 4 11 10.169

0400 9 02 1 2 1 126.402 1 2Í RIO TINTO 12SC 3 2 7 2 4 . 7 3 c
41 CARgAPATEIRA 0410 C 2 1 .465 13C SALGADINHO 1300 0 4 2.870
42 CATINGUEIIÍÁ 0420 7 5 5 . 7 9 1 131 SALGADO DE SAO FELIX 1 31 0 9 12 10.340
43 CATOLEH DO ROCHA 0430 6 2 5 26.118 132 SAirA CRUZ. 1 3 2 c G r« 7.898
44 COIÍCEIÇAO 0440 5 2 7 2 3 . 1 5 2 133 SANTA HELENA 1330 7 1 0 5.280
45 CONDADO 0450 4 8 5.457 134 SANT/i LUZIA 1 3 4 c 6 1 5 11 .905
46 coNde 0460 3 7 6.385 135 SANTAIJA DE MANGUEIRA 1 3 5 0  5 £ 7.008
47 CONGO 0 4 7 0  2 9 5.980 136 SANTANA DOS GARROTES 1360 4 10 9.1 74
46 CCREMAS 0480 1 12 1 3 .804 137 EANTAi RITA 1 3 7 0  2 ' 66 C£.i27
49 CRUZ DO ESPIRITO SAMTC 0 4 9 0 0 1 5 1 3 . 1 5 0 1 38 SANTA THREZINHA 1 3 CC 2 8 5.87C
50 CUBATI 0 5 0 c 6 5 6.583 139 SAO LÇNTO 1 3 9 c 1 ■ 13 14.692
51 CUITEH 0 5 1 0  5 25 24.975 140 SAO JCAO DC CARIRI 1 400 8 1 1 '8.376
52 CUITEGI 0 5 2 0 4 7 5 . 1 5 0 141 SAO JOAO DO TIGRE 1410 7 1 0 4.942
53 CURRAL VELHO 0 5 3 0 3 4 2 . 5 2 1 142 SAO JOSEi: DA LAGOA TAPADA 1420 6 £ C.293
54 DEŜTERRO 0 5 4 0  2 1 4 11.787 143 SAO JOSEK DE CAIA NA 1 4 3 0  5 6 6 . 5 0 3
55 DESyERRO DE MALTA 0550 1 3 2.301 144 SAO JCSEK DE ECPI.NKARAS 1 4 4 0  4 11 C.42C
56 DIAMANTE 0560 0 7 6 . 5 1 8 145 SAÚ jpSEII DE PIRANHAS 1 4 5 0  3 n c «--✓ 18.271
57 DONA INES 0 5 7 0  9 11 9 . 9 4 1 146 SAO JOSEH DC LONFi:. 1460 2 5 2.245
58 DUAS ESTRADAS 0580 8 12 7.6-07 147 \SA0 jpSEH DC 3ABUGI 1 4 7 c 1 6 4.364
59 EMAS 0590 7 4 2.889 148 SAO JOSEH DOS COiOQEIRCS 1480 a 0 6.379
60 ESPERANÇA 0600 4 33 23.60-2 149 SAO MAMEDE 1490 9 1 3 9.51-t
61 FAGUNDES 0610 3 1 3 1 3 . 0 9 8 150 SAO ;-iIGUEL DC TAIpU 1 5 0 c 5 c 4 . 1 7 2
62 FREI‘MARTINHO 0620 2 4 2.849 151 S.SEBASTIAC BE LAGOAROÇA 1 5 1 c 4 11 7 . 3 7 1
63 guarabira 0630 1 57 42.087 152 G. SELASTIAO DC U1-J3UZEIROS 1 5 2 0  3 u 4.624
64 GURINHEM 0640 0 1 7 1 3 . 1 2 7 1 53 SAPEH 1 5 3 0  2 51 50.731
65 GURJ40 0650 9 10 5.762 154 SERlfcCH 1 5 4 0  1 7 C.5C3
66 IBIARA 0660 8 10 6.745 155 SEP.RA BRANCA 1 5 5 c 0 1 9 1 5 . 3 9 8
67 IMACULADA 0670 7 12' 1 0 . 4 2 3 156 SERRA DA RAIZ 1560 9 6 3.456
68 INGArt 0680 6 22 19.636 157 SERRA GRANDE 1570 8 3 2.640
69 ITABAIANA 0690 5 36 2 6 . 7 0 5 1 5 8 SERRA REDONDA '1580 7 11 7.357
70 ITAPORANGA 0 7 0 0  2 22 18.962 1 5 9 SEIíR/̂ RIA 1 5 9 0  6 1 5 1 1 . 0 2 1
71 ITAPOROROCA 0 7 1 0  1 16 12.557 160 SOLANEA .1600 3 35 2 9 . 7 1 9
72 ITATUBA 0 7 2 0  0 1 4 9.187 161 SOLEBADE 1610 2 11 3.944
73 JACÂ U 0 7 3 0  9 22 1 7 . 7 8 8 162 SOUSA 1620 1 58 7 2 . 7 4 0
74 JERlbOH 0 7 4 0  8 8 /8.156 163 SUMEH 1630 0 2a 1 7 . 0 6 3
75 JOAO PESSOA 0 7 5 0  7 01 1 4 7 lèo.443 164 TACINÍA 1640 9 9 7.012

0 7 5 0  7 02 1 3 5 1 5 7 .-318 165 TAPEROAH 1650 8 1 7 1 4 . 9 2 5
76 JUAREZ TAVORA 0760 6 ,6 5.809 166 TAVAÉES 1660 7 1 4 13.174
77 JoaZEIRTNHO 0 7 7 0  5 16 1 5 . 0 7 9 167 TEIXEIRA 1670 6 1 9 1 6 . 1 3 8
78 JUNCO DO SERIDOH 0 7 8 0  4 5 4 . 7 0 4 168 TRIUNFO 1680 5 1 3 9 .7 IS
79 JUlilPIRANGA 0 7 9 0  3 11 8.085 169 UIRAUNA 1690 4 24 2Q.759
80 JURU 0800 0 10 9.420 170 UMBUZEIRO 1 7 0 0  1 16 T7 .O41
81 LAGOA 0810 9 7 5.928 1 7 1 VARZEA 1 7 1 0  0 3 2.577
82 LAGOA DE DENTRO 0820 8 12 8.653

TOTAIS ............... 1 3 1 2.'778.420

Luiz Vianna diz que atitude de 
alguns padres é inconveniente

Salvador - O presidente do Congresso 
Nacional, senador Luiz Viana Filho, afir­
mou, ontem, que não houve um compro­
misso entre o governo e a Iweja, no senti­
do de evitar a aplicação do estatuto dos 
estrangeiros, tal como foi aprovado pelo 
Poder Legislativo, aeiii antes sofrer às 
emendas reivindicadas pelo clero e acei­
tas pelo executivo.

Serando ele, esses comentários foram 
feitos durante a votação do estatuto dos 
estrangeiros. Entretanto, salientou, “ eu 
não participei de nenhum entendimen­
to” .

O senador Luiz Viana Filho voltou a

afirmar que atuação de alguns padres têm 
sido inconveniente para a Igreja, que pos­
sui uma experiência milenar e sabe quais 
os seus caminhos.

O Sr. Luiz Viana Filho explicou que 
as suas declarações sobre os riscos dc re­
petição da questão reli^osa, como ocorreu 
no fmal do império, foi uma alerta “ para 
evitar um choque entre a Igreja e o Estado 
no Brasil, que não seria benéfica para o 
pais, para todos nós e a própria Igreja” .

Não concordou com o bispx> da arqui­
diocese de Senhor do Bonfim, Dom Jairo 
Matos, que considerou suas declarações 
uma tentativa de intimidar o clero. “ Eu

respeito os padres e não posso intimidar 
ninguém. Se existe uma coisa que eu não 
posso e não desejo, é intimidar” , disse o 
senador baiano.

Ele se recusou a identificar os padres 
que fazem pregação subversiva na Bahia. 
“ Vejo por ai e prefiro não identificar, não 
entro em polêmicas” , salientou.

O fato, segundo ele, “ É que se regis­
tram um chooue violento”  quando pa­
dres, “ sobretudo os padres estrangeiros” , 
constatam a realidade econômica e social 
das populações brasileiras, nos locais 
onde trabalham.

Senador aplaude diálogo entre 
a oposição e as Forças Armadas

Brasília - O líder do governo no Sena­
do, Sr. Jarbas Passarinho, saudou ontem 
a oposição por ter “ descoberto a necessi­
dade de procurar o diálogo com as Forças 
Armadas” . Ele reconheceu a existência, 
dentro delas, de “peaoes pensando e 
achando que o processo de abertura está 
avançado ou recuado”  embora, particu­
larmente, aceite a opinião manifestada 
pelo chefe de uma arma como a opinião 
global de seus integrantes.

Disse “ ver com agrado que a presença 
das Forças Armadas em países como o 
Brasil é ligada a um papel extra-militar 
que alguns dizem ser semelhante ao poder

moderador que havia no Brasil no tempo 
do império” , centrado na figura do impe­
rador. Acha oue as Forças à^madas preci­
sam ser olhadas pelos políticos como “ for­
ças suprapartidárias” .

Criticou o líder o fato de a oposição 
costumar dizer que as Forças Armadas são 
o braço 'armado da ARENA ou do PDS, 
assim como costumavam se referir ao par­
tido do TOvemo como o braço político das 
Forças Armadas. “ Isto é inteiramente fal­
so” . Entende que a eliminação desse pre­
conceito “ é bom não somente para o par­
tido do governo ou da oposição como para 
o Brasir.

Ao ser indagado se concordava com

análise se^ndo a qual existem setores 
militares msatisfeitos com os rumos da 
abertura, o líder considerou delicada não 
a indagação mas a própria resposta. 
“ Quem fala pelas Forças Armadas é o mi­
nistro. Se ele diz que elas dão todo o apoio 
ao Presidente da .República eu acn^ito 
como opinião glob^ da força” . Mas expli­
cou que como forças elas são formadas de 
pessoas, tomando-se natural, para ele, 
que numa organização que se constitui de 
uma hierarquia “ haja pessoas pensando e 
achando que o processo de abertura está 
avançado ou recuado. Mas quem expres­
sa o pensamento da força é seu chefe, o 
ministro” .

Thales diz que o 
general agiú pior 
(do que Miracapillo

Recife - “ O general Coelho Neto se comportou 
pior do que o padre Vito Miracapillo” , afirmou o de­
putado federal Thales Ramalho (PP-PE), comentan- 
d o que as declarações políticas do militar provocaram 
uma “ solidariedade descabida do ministro do Exérci­
to, general Walter Pires, como a da cúpula da Igreja 
ao vigário de Ribeirão” .

O líder do PP na Câmara condenou a posição do 
Grovemo federal no caso do padre Miracapillo consi- 
derando que, tanto o Governo como a Igreja "tiveram 
um comportamento anti-nacional e anti-popular” . 
F'ara ele, as declarações do general Coelho Neto, que 
a cusou o bispo de Teófilo Otoni, dom Quirino Adolfo 
de marxista, foram “ inoportunas, inadequadas e fora 
do regulamento militar, servindo apenas para radica­
lizar'as relações da Igreja com o Estado” .

Segundo o sr. Thales Ramalho, no episódio do pa- 
d.re Vito houve radicalismos de ambas as partes: pelo 
lado da Igreja, quando toda a cúpula solidarizou-se 
com um gesto “ imaturo, insensato, impensado, de um 
jovem padre do interior: e pelas Forças Armadas e 
Governo no episódio da expulsão e da solidariedade do 
r ainistro às declarações, “ também impensadas e ina- 
clequadas” , do general Coelho Neto.

Para o líder do PP, o gesto de um padre “ provocar 
SI ira autoritária do sistema é o que é mais grave dessa 
biistória.
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Vereadores sugerem 
aumento municipal 
em Campina Grande

Em requerimento subscrito por todos os seus in­
tegrantes, e apresentado à “ Casa de Félix Araújo” , a 
bancada peemedebista, tendo em conta o transcurso 
hoje do Dia do Funcionário Público, apelou ao pre­
feito Enivaldo Ribeiro solicitando outorga de urgen­
te aumento ao funcionalismo público municipal.

A reivindicação da representação oposicionista 
está consubstanciada, nesses termos:

Ao ensejo do Dia do Funcionário Público, Re­
queremos, ouvido 0 Plenário, esta Casa dirija um 
veemente e dramático apelo ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal, no sentido de conceda - Urgentfemente, 
um aumento aos servidores municipais de Campina 
Grande, cuja situação é de fome e desespero, face ao 
Ínfimo salário que recebe. Apele, ainda, no sentido 
de que providencie a atualização do Salário Mínimo, 
uma vez que 90 dos servidores estão percebendo pou­
co mais de Cr| 2.300,00, enquanto o mínimo legal, á 
partir de 1’  de novembro, é Cr$ 4.496,50.

Subscrito por seus colegas de bancada, a inicia­
tiva da proposição foi do edil Mário Araújo.

COMERCIAL PONTA DA SERRA 
DE PRODUTOS PECUÁRIOS S/A
C.G.C. (M.F.) N’ 09.248.659/0001 - 36
CAPITAL AUTORIZADO Cr| 50.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 42.774.492,00 
C A P I T A L  I N T E G R A L I Z A D O  Cr$ 
42.774.492,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 
Edital de Primeira Convocação 

Ficam convidados os senhores acionistas da 
Comercial Ponta da Serra de Produtos Pecuários 
S/A - COPASA, para se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária a se realizar, às 
10:00 (dez) horas do dia 03 (três) de novembro de 
1.980, na sua sede social a Rua Des. Arquimedes 
Souto Maior, n’  66, centro, João Pessoa-PB, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia:
a) Aumento de Capital Social Autorizado de Cr$ 
50.()00.000,00 (cinquenta milhões de cruzeiros), 
para Cr$ 100.(X)0.000,00 (cem milhões de cruzei­
ros) ;
b) Tratar outros assuntos de interesse da socie­
dade.

João Pe.ssoa-Pb 24 de outubro de 1.980.
Churchill Cavalcante Cesar 
Pres. Cons. Administração.

CENTRO
o f t a l m o l Og ic o
PARAIBANO

Cltnica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWRRTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

-V
• Curso de EIspecializaçao e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americaix) de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^Conselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PIJVNTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomea 
Pro|»aKan<lA* Fixaa e Volantea 
Catfeçio |ludoviáría - Conceição ■ Pll
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Festa de inauguração do sistema viário de acesso ao conjunto Presidente Médici

Araújo faz 
pedido ao 
Presidente

o  vereador Mário 
de Souza Araújo, do 
PMDB, apresentou à 
Câmara Municipal re­
querimento propondo 
formulação de apelo ao 
Presidente João Batista 
de Figueiredo e ao mi­
nistro José Carlos Frei­
re, Diretor-Geral do 
DASP, com vistas à 
concessão ao funciona­
lismo público federal o 
13’  Salário e o Reajusta- 
mento Semestral e ou­
tras conquistas sociais, 
a exemplo do que foi 
atribuído aos trabalha­
dores regidos pela CLT.

Na mesma iniciati­
va, o edil oposicionista 
sugere envio de telegra­
ma, pelo Legislativo 
Campinense, à Confede­
ração Nacional dos Ser­
vidores Públicos Civis 
do Brasil, pela passa­
gem do Dia do Funcio­
nário Público.

PROPOSIÇÃO

Em seu completo 
teor, é a seguinte a pro­
posição apresentada 
pelo sr. Mário de Souza 
Araújo:

Considerando que 
os funcionários públicos 
federais vêm sofrendo as 
consequências da in­
flação, sem cjue lhes se­
jam concedidas deter­
minadas conquistas so­
ciais atribuídas aos tra­
balhadores regidos pela 
CLT, à exemplo do 13’  
Salário e reajustamento 
semestral;

Considerando que a 
Confederação Nacional 
dos Servidores Públicos 
do Brasil vem lideran­
do, à nível nacional, 
uma justa campanha 
pela melhoria das con­
dições de vida dessa nu­
merosa classe;

E considerando, 
ainda, que nesta cidade 
mais de mil funcioná­
rios federais sofrem as 
consequências de uma 
política salarial injusta 
e discriminatóri£, cum­
prindo a esta Casa dili­
genciar em favor de 
uma solução urgente 
para o problema;

Requeremos, ouvi­
do o Plenário, esta Casa 
ofereça seu apoio às rei­
vindicações dos funcio­
nários públicos federais, 
tomando as seguintes 
providências:

a - Dirigir-se ao 
Exm’  Sr. Presidente da 
República General João 
Baptista de Fimeiredo, 
e ao Exm’  Sr. Ministro 
José Carlos Freire, Dir- 
tor do DASP-Departa- 
mento Administrativo 
do Serviço Público, soli­
citando a concessão do 
13’  Salário e Reajusta­
mento Semestral, à 
exemplo do que já é con­
cedido ao pessoal regido 
pela CLT.

b - Solicitar o apoio 
das lideranças partidá­
rias na Câmara cfos De-
Sutados e no Senado da 

epública para as cita­
das reivindicações.

c - Envie telenama 
ao Deputado Archime- 
des Pedreira Franco, 
DD. Presidente da Con­
federação Nacional dos 
Servidores Públicos do 
Brasil congratulando-se 
pela passaram do Dia 
do Funcionário Público, 
que ocorre hoje, dia 28 e 
externando o apoio des­
ta Casa às reivindica­
ções dos funcionários fe­
derais.

Plano viário do Médici é 
inaugurado pelo Prefeito

Empreendimento orçado em mais 
de Cr$ 45 milhões, no seu custo final, o 
Governo Municipal inaugurou, ontem, 
a segunda grande obra, representada 
pelo sistema viário de acesso ao Con­
junto Presidencial Médici, numa ex­
tensão de aproximadamente cinco qui­
lômetros.

Em seu contexto geral, a realiza­
ção consta de pavimentação asfáltica 
iluminação pública, arborização e ur­
banização das Ruas Pedro I, Almirante 
Barroso e Luiz Gil, bem como da recu­
peração, contorno viário e iluminação 
da ftaça do Trabalho.

Com descerramento de placas alu­
sivas e concluída com uma concentra­
ção pública e um show com o cantor 
Genival Lacerda, a solenidade presidi­
da pelo prefeito Enivaldo Ribeiro, te­
ve, como oradores, o vereador Genésio 
Soares, pela Câmara Municipal; o ex- 
prefeito Williams Arruda, represen­
tando o governador Tarcísio Burity; e 
os deputados federais Wilson Braga e 
Antônio Gomes.

Um morto e 
numa briga
Violenta cena de sangue ocorreu, 

no último final de semana, em Aroei- 
ras, deixando um saldo de um morto e 
três feridos. A vitima fatal foi o solda­
do da Policia Militar do Estado, Gil­
berto Pereira Barbosa, do destacamen­
to de Fagundes, que sofreu nove pro­
fundas peixeiradas e morreu na hora. 
Os principais suspeitos já se encon­
tram presos na Ontral de Policia des­
ta cidade.

O fato se verificou numa festa de 
rua que se realiza na citada cidade e 
após uma divergência entre o policial e 
alguns pojpulares que passaram a dis­
cutir e enfim, terminaram indo às vias 
dos fatos. A Polícia continua investi­
gando o caso e ainda hoje serão ouvidas 
novas testemunhas e também haverá 
mais um interrogatório dos acusados, 
que são Lourival de Sousa, 25 anos, 
solteiro, residente em Aroeiras e Pedro

Tanto na Praça do Trabalho, ini­
cio da cerimônia, como ao longo do 
percurso asfaltado e na concentração 
na confluência das Avenidas Almiran­
te Barroso e Dinamérica, considerável 
público prestigiou o acontecimento, 
estimando-se que, no Bairro do Cru­
zeiro, a assistência concentrada tenha 
ultrapassado à casa das cinco mil pes­
soas.

Integrante do Projeto Cura I, a 
obra teve seu projeto elaborado pela 
COMDECA, supervisão técnica da Se­
c retar ia  M u n i c i p a l  de Viação
e Obras, e COPLAN; sistema de ilu­

minação feito pela CELB, e construção 
a cargo da empresa Odebrecht.

Também no setor de pavimenta­
ção asfáltica, a primeira grande obra 
inaugurada pela Administração Eni­
valdo Ribeiro foi o sistema viário do 
Campus Universitário, no Bairro de 
Bodocongó, representando, a partir do 
inicio da Rua Arrojado Lisboa, cerca 
de seis quilômetros de extensão.

três feridos 
em Aroeiras
Andrade Lins, 30 anos, morador do si­
tio Massaranduba, naquele Município.
O terceiro dos implicados encontra-se 
no Hospital Antônio Targino, em esta­
do grave, já que recebeu dois tiros, sen­
do um na região toráxica e outro na ca­
beça. O revólver do militar desapare­
ceu e os implicados negam ter visto a 
arma.

José Carlos Araújo de Sousa, de 19 
anos de idade, solteiro, residente na 
rua São Francisco de Assis, 333, bairro 
da Conceição, deu entrada na (í)asa de 
Saúde Dr. Francisco Brasileiro, após 
receber dois balaços de pistolas Bereta 
no braço esquerdo e no rosto, respecti­
vamente. O atirador, que errou quatro 
dos disparos feitos contra a vitima, foi 
identificado por ela como sendo o pa­
deiro José Aluízio, residente em Bodo­
congó.

Arromhadores entram na 
cantina do Polivalente

A falta de vigilantes no Colégio 
Estadual Polivalente, situado no bair­
ro do Catolé, facilitou a ação de la­
drões arromhadores que entraram na 
cantina daquele estabelecimento de 
ensino e levaram diversos objetos. O 
arrombamento ocorreu no último final 
de semana e ontem pela manhã foi de­
nunciado à Policia pelo diretor do edu- 
candário, Jozarba Cavalcanti Rodri­
gues.

Investigadores da Delegacia de 
Roubos e Furtos compareceram ao lo­
cal e fizeram o laudo pericial, consta­
tando que os marginais arrombaram 
duas janelas e levaram 100 quilos de

carne de charque, um saco de arroz, 
um bujão de gás, um liquidificador, 
700 pratos de alumínio, 250 colheres e 
mais de 200 copos de alumínio.

Por outro lado, José Lavozier 
Mendes, residente na rua Sebastião 
Rodrigues, 111, no bairro de José Pi­
nheiro, compareceu a permanência da 
DRe F para apresentar queixa contra 
ladrão que entrou em sua casa, pela 
porta da cozinha, e levou 50 discos de 
variados cantores e 10 calças. Lúda Rele- 
na, rua João da Mata, 569, Centro, 
também foi vitima de arrombadores
aue levaram de sua residência um rá- 

io e'outros objetos de menor impor­
tância.

Promoçm da Secretaria de Educação do Município, apoiada por sua congênere estadual, realizou-se, 
sábado à tarde no Estádio Presidente Vargas, no Bairro de São José, a flnalíssima do d Campeonato 
Estadual de Bandas Marciais, saindo vencedora a do Colégio Estadual de A  lagoa Grande. A marato­
na reuniu considerável contingente estudantil, e as demais classificadas foram as seguintes: 2^ l u ^  -  
Banda "Prof Severipo U p e s  Loureiro", do Colégio "Alfredo Dantas" (C. Grande); -  Banda "Prof 
Giselda Navarro Dutra", do Colégio Estadual de Itabaiana: e 4 f- Banda do Colégio " I I  de Outubro" 
(C. Grande). U encerramento do certame foi presidido pelo professor Ubirajara moraes, Secretibio de 
Educação do Município; e a sua coordenação esteve a cargo aa professora T
Assessora Municipal de Recreação e Cultura.

; Tereza Madalena Braga,

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

Wilson em Campina
A presença do deputado Wilson Braga, ante-ontem 

em Campina Grande, para a inauguração do sistema 
viário (pavimentação asfáltica) de acesso ao Conjunto 
“ Presidente Médici” , foi um fato que despertou comen­
tários e diversas interpretações, nos meios políticos ser­
ranos.

Candidato declarado à sucessão do governador 
Tarcísio Burity, o 1» Secretário da Câmara Federal, e 
sua esposa, dona Lúcia, foram hóspedes do casal prefei­
to Enivaldo (Virgínia) Ribeiro, e juntos com o dirigente 
campinense e a primeira dama do Município, chega­
ram ao locai da solenidade, e isto com demora de uma 
hora do previsto para o início da primeira etapa da ceri­
mônia.

Como o sr. Enivaldo Ribeiro tem tido, também, 
seu nome insistentemente citado para governador, e em 
aspirando aquele parlamentar, igualmente, esse posto, 
o consenso nos círculos políticos campinenses é de que 
os dois tenham tratado do quadro politico-eleitoral 
para 1.982 quando, além da governança estadual, o es­
quema govemista esfará definindo seus candidatos, por 
igual, para vice-governador e senador.

Destacando a integração, no caso campinense, dos 
Governos Federal, Estadual e Municipal, o certo foi 
que, em seu discurso, o deputado Wilson Braga deixou 
bem claro o seu reconhecimento ao desempenho admi­
nistrativo do prefeito Enivaldo Ribeiro, coro este 
acentuando-lhe sua atuação parlamentar.

RESPINGOS
CAMARA -  Na placa alusiva á inauguração, ante­

ontem, á noite, do sistema de acesso ao Conjunto Presi­
dente Médici, constavam os nomes de todos os atuais 
vereadores à “ Casa de Félix Araújo” , sem distinção en­
tre bancadas situacionista e oposicionista. Com essa 
determinação à sua Assessoria para que lavrasse, em 
bronze, esse registro, o prefeito Enivaldo Ribeiro quis, 
assim, manifestar o seu respeito ao Legislativo Campi­
nense e o reconhecimento ao contributo que dele tem 
recebido, como Poder Constituído, á sua Administra­
ção.

•••
ASFÔRA -  Mesmo que o mesmo com ele tenha 

rompido, o Prefeito campinense determinou constar, 
igualmente, da referida placa, ao lado de outras autori­
dades municipais, estaduais e federais, o nome do vice- 
prefeito Raymundo Asfóra. Tanto no primeiro copio 
neste segundo registro, o sr. Enivaldo Ribeiro deu um 
testemunho de altivez política.

•••
AUSÊNCIA -  Por se encontrar em João Pessoa, o 

Governador do Distrito Federal, coronel Aimée Lamai- 
son, o governador Tarcísio Burity não pôde comparecer 
ás inaugurações de ante-ontem da Administração Eni­
valdo Ribeiro. Enviqu telex justificativo ao Prefeito e 
fez-se representar pelo ex-prefeito Williams de Souza 
Arruda, Chefe do Escritório-Representação do Governo 
do Estado, em Campina Grande.

CONVERSA -  Por falar no professor Williams Ar­
ruda, o mesmo viajou, manhã de ontem, a João Pessoa, 
para uma audiência com o governador Tarcísio Burity, 
a convite deste. A conversa teve lugar, logo cedo, na 
Graja Santa Ana, residência oficial do Governo do Es­
tado.

•••
VANGUARDA -  Com respaldo nas Assembléias 

Legislativas Estaduais também, representantes do Par­
tido Popular, na Câmara Federal, estão articulando, 
dentro dessa agremiação oposicionista, um movimento 
denominado de “ Vanguarda Populista. Dessa iniciati­
va, fazem parte os deputados Antônio Mariz, Carneiro 
Amaud e Agassis Almeida, do PP paraibano.

•••
RENOVAÇAO -  Referjndo-lhe renovação de estilo 

e mentalidade política, injetada na vida pública parai­
bana, e reconhecendo-lhe êxito administrativo, o “ Cor­
reio Braziliense” , edição de sábado, na sua coluna 
“ Brasilia-DF”  (de responsabilidade do próprio jornal), 
e, sob o titulo “ Vocacionado para a ação política” , for­
mula comentário à atuação política e administrativa do 
governador Tarcísio Burity.

•••
PRÉDIO -  Imóvel situado nas proximidades da Elsta- 

çáo Rodoviária (esquina do cruzamento das Ruas Cardoeo 
Vieira/Barão do Abiai), a Prefeitura Municipal vai adqui­
rir o [xédio onde funcionou a TELINGRA, hoje TELPA. O 
edifício foi construído na Administração Williams Arruda, 
para sede da então TELINGRA, criada naquela mesma 
gestão administrativa.

•••
MENSAGEM -  Acerca da aquisição desse imóvel, 

o prefeito Enivaldo Ribeiro vai enviar mensagem à Câ­
mara de Vereadores, solicitando autorização para a alu­
dida transação. O pagamento será efetuado num prazo 
amplo, com as parcelas, sendo inclusive, amortizadas 
com os dividendos anúais que a TELPA paga anual­
mente á edilidade campinense, como acionária do capi­
tal social do sistema TELEBRAS. Os entendimentos 
preliminares, nesse sentido, já estão sendo mantidos 
entre o prefeito Enivaldo Ribeiro e a Diretoria da TEL­
PA.

•••
FUNCIONAMENTO -  Caso as conversações che­

guem a bom teriQO e o negócio seja fechado, naquele 
imóvel deverão fimcimiar dois órgãos municipais -  a 
Secretaria de Viação e Obras e a Empresa de Urbaniza­
ção da Borborema (URBEMA). A última conversa do 
prefeito Enivaldo Ribeiro com o Comando da TELPA a 
respeito dessa transação ocorreu, na manhã da última 
sexta-feira.

•••
CIDADANIA -  Nesta terça-feira, à noite e em ses­

são especial, a Câmara de Vereadores entrega a Cida­
dania Campinense á assistente social Tereza Neuma 
Gonzaga, conforme projeto de autoria da vereadora Ne- 
vinha Barbosa, aprovado por unanimidade. A homena­
geada é supervisora do MOBRAL e coordenadora do 
SINE.

•••
PRESENÇA -  O senador Ivandro Cunha Lima e o 

ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima marcam nova presen­
ça, em Campina, neste inicio de novembro, quando 
aqui estarão para as celebrações do Dia de Finados, em 
reverência á memória do seu genitor e dos seus irmãos, 
empresários Fernando e Aluisio Cunha Lima.

•••
SEM VIDA -  Ouvindo o seu colega José Luiz (ex- 

ARENA e agora PTB), falar com «itusíasmo, na tribu­
na, sobre sua nova agremiação partidária, o vereador 
Rafael Manoel dos Santos, líder da bancada pedessista, 
comentou, terminada a sessão numa roda:

“ Esse novo PTB já surgiu nati-morto” .
•••
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Convite
• Dos mais honrosos o 
convite feito ao médico 
pessoense Guilherme 
D ’Avila Lins pelos or­
ganizadores do XXVII 
Congresso Brasileiro 
de Gastroenterologia, 
do III Congresso Bra­
sileiro de Endoscopia 
Digestiva e do IV Con­
gresso  Lusíada de 
Gastroenterologia.

• O dr. Guilherme 
D ’Avila Lins foi convi­
dado para presidir a 
sessão da conferência 
do famoso médico ja­
ponês Hirohumi Niwa.
• O especialista nipó- 
nico falará sobre “ Se­
guimento Endoscópico 
da Úlcera Duodenal, 
hoje, dentro dai' ativi­
dades dos três impor­
tantes encontros cien­
tíficos” .

(VONE GUIMARÃES

r 15 Anoa
• A familia Oliveira 
Braga reuniu suas 
amizades sábado pas­
sado para culto evan­
gélico e em seguida re­
cepção nos salões da 
Associação Atlética 
Banco do Brasil, co­
memorando os 15 anos 
da sua filha Kãtia Su- 
zette.
• Serviram de damas: 
Adriana, Alciene, Al- 
dely, Aldenice, Alni- 
céa, Alvinice, Andréa, 
Gerlane, Gislaine, He­
be, Jacira, Keila, Ké- 
sia e Mônica. O pajem 
foi o pequeno Guilher­
me.
• Na cerimônia no 
Templo da Primeira 
Igreja Batista de João 
Pessoa foi orador o Pr. 
Paulo Wailler da Sil­
va. O evento foi dos 
mais bem organizado e 
dos mais bonitos.

Recepção à 
sociedade

• Do General de Brigada e 
senhora Roberto (Lydia Gei- 
sel) Frahça Domingues, o re­
dator recebeu convite para a 
recepção que irão oferecer em 
sua residência no próximo dia 
7.
• Sabe-se que no dia 3 de no­
vembro o Gíeneral França es­
tará aniversariando.

Festa para 
Lamaison

• o  empresário Walter 
Azevedo recepcionou sába­
do passado um numeroso 
grupo de pessoas, em sua 
nova residência em Agua 
Fria.
• A figura central do jantar 
servido foi o Cel. Lamaison, 
Governador do Distrito Fe­
deral, que regressa hoje a 
Brasilia.

UMA BREVE VISITA

• Esteve em João Pessoa, por 
dois dias, hóspede do profes­
sor Afonso Pereira, em sua re­
sidência da praia de Camboi- 
nha, o sr. Amoldo Medeiros 
da Fonseca Junior, Chefe do 
Departamento Jurídico da 
Embrapa, em Brasilia. Veio a 
esta Capital como represen­
tante do presidente daquele 
órgão do Ministério da Agri­
cultura, junto à Assembléia 
da Emapa, realizada dia 21 
último.
• Amoldo Medeiros da Fon­
seca Junior é jusautoralista 
conhecido no pais, tem irmão

diretor executi.o do BID, em 
Washington, doutor José 
Carlos Martins; é primo do 
Ministro da Marinha, Almi­
rante Maximiano da Fonseca 
e é casado com a paraibana 
Ana Flávia Pereira Medeiros 
da Fonseca, Diretora Técnica 
da Biblioteca Nacional de 
Agricultura, em Brasilia, e 
presidente da Comissão Na­
cional de Bibliotecas de Agri­
cultura.
• Flávia é filba do professor e 
sra. Afonso (Clemilda) Perei­
ra, presidente da Academia 
Paraibana de Letras.

MODA E  FILANTROPIA
• O filho sadio de Lázaro vai ser lembrado no próxi­
mo mês de novembro, quando um grupo de senhoras 
da sociedade está organizando e vai promover uma 
exposição filantrópica de trabalhos manuais. O local 
e a data serão posteriormente anunciados, sabendo- 
se de antemão que a vernissage será em dia que todos 
possam comparecer.
• No mesmo programa está incluido uma hora de 
Arte & Moda, destacando-se o desfile das coleções da 
boutique "Morena” . Estão integrando a comissão or­
ganizadora desta promoção: Lydia Geisel Domin­
gues, Catarina Martha Guimarães, Lourdinha Amo- 
rim, Léa Gallina, Ivone Guimarães (foto), Maria do 
Carmo Ferreira e Morena Galina.

Q tm h ík -

ILZENI FREIRE, MADRINHA DO IATE CLUBE DA PARAÍBA

T URISTAS europeus, a partir do próximo ano, poderão pas­
sar duas semanas no Brasil, hospedados em hóteis de qua­
tro e cinco estréias, por apenas 1 mil e 300 dólares. A inicia­

tiva faz parte de plano da Embratur, cujo presidente Miguel Co- 
lasuonno pretende lançar agora no início de novembro na Alema­
nha e na Suiça.
• Trata-se do projeto “ Novos Portões de Entrada: Norte e Nor­
deste” . Para se ter uma idéia da vant^em do projeto, basta 
adiantar que a passagem Frankfurt-Rio-Frankfurt custa 2 mil e 
100 dólares. O objetivo é atrair maior número de turistas para 
nossa região, carreando, consequentemente, maiores divisas.

MARIA HELENA E WILLIAM VELLOSO, ELE EX-PRESIDENTE DO CLU­
BE DE ENGENHARIA E CANDIDATO A CONSELHEIRO DO CB^

RÁPIDAS -  EMPRESÁRIO Albino Martins 
Ribeiro, que foi ao Rio a titulo de 
negócio, volta hoje certamente bas­

tante contrariado sem a almejada faixa de campeão do primeiro 
turno que ele queria para o Vasco da Gama. Aliás, Albino é um 
dos poucos torcedores da Cruz Maltina que sabe ganhar e perder, 
demonstrando cjue é um peiíeito gentlemen.* • • ODONTÕLO- 
GA Solange Paiva, recuperada da fratura num dos braços, teve 
participação ativa na última Semana Odontológica “ Prof. Luiz 
Gonzaga Burity” .* • • LIONS Clube Tambaú realizou sábado 
almoço asssembléia na Granja dos Magistrados.* * * QUEM 
aniversariou domingo foi o prof. José Clementino de Oliveira Ju­
nior, da Cadeira de Tisiopneumologia da UFPb.* * * MÉDICA 
Helena Britto, casada com o dr. Israel Germóglio, comemorou 
nova idade, sábado passado, com um jantar em sua residências.

Data para 
reunião

• Está dependendo apenas 
do Governador Tarcísio Bu­
rity a ilxaçáo da data para o 
encerramento das comemo­
rações do cinquentenário da 
Revolução de 30, na Parai­
ba. O dia poderá ser 5 ou 7 
de noivembro e o local mais 
provável para a realização 
da solenidade será a sede do 
Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibtuio.
• Na oportunidade heverá 
a) entrega dos certificados 
aos cóncluintes do curso, ora 
em andamento; b) entrega 
de p ‘êmios aos estudantes 
vitor osos em concursos lite- 
rári(^ sobre a Revolução de 
30; c) lançamento do livro 
Brasil, Tempo e Cultura III 
(História, Ciências Sociais e 
Realidade Brasileira), deri- 
vadotdo II! Seminário Pa- 
raibãno de Cultura Brasilei­
ra; e d) apresentação do Co­
ral da SPAC sob a regência 
da maestrina Rosinete Fer- 
rer.

o-o-o-o-o-o

Projeto 4 
no Núcleo

• Desde a última sexta-feira, 
o Núcleo de Arte Contemporâ­
nea está mostrando em sua 
sede da rua das Trincheiras, 
275, uma exposição de quatro 
artista contemporâneos brasi­
leiros, intitulada “ Projeto 4” .
• Os trabalhos colocados á vi­
sitação pública são de Paulo 
Bruscky (Recife), Leonhard 
Franch Duch (Recife), Falves 
da Silva (artista operário pa­
raibano residente em Natal) e 
Vera Barcellos, de Porto Ale­
gre.

o-o-o-o-o-o

Mini-feira 
de livros

• o  Kvreiro Bartolomed 
Oliveira, desde quinta-feira 
passada, está integrado ás 
comemorações da Semana 
Nacional do Livro, que co­
meçou naquele dia e vai ter­
minar amanhã.
• Por conta do evento, Bar- 
tolomeu está promovendo 
uma mini-feira de livros, 
vendendo a preços especiais 
as últimas obras recebidas 
pelas editoras do sul do pais.

Endereços para correspcm- 
dência: Rua João Amorím 
384 e Livraria Sáo Pauio, 
junto ao Cinema Rez.

Emanuelle 
na Globo

* “ Na próxima semana, 
enfim liberado pela censu­
ra, A Super-Emanuelle, 
com a sensacional Selma 
Chanel. Cenas eróticas 
nunca vistas nu cinema’ ’ .
* Este cartaz, colocado na 
porta do cinema de Sucupi­
ra, provoca uma grande po­
lêmica na cidade, com vá­
rios protestos em conse­
quência da liberação de 
uma fíta com tão elevado 
teor de imoralidade.
* Este é  o tema central de A 
Super Emanuelle, escrito 
por Dias Gomes, que come­
çou a ser gravado para a sé­
rie “ O Bem Amado’ ’ . Lady 
Francisco participa do elen­
co.

Biribinha é 
coqueluche

* o  “ biribinha” , jogo que sem­
pre foi coqueluche no Rio, agora 
mansamente entrando na socie­
dade de João Pessoa, com grupos 
femininos formando, aos sábados 
e domingos, um encontro alegre e 
divertido.
* Entre as principais adeptas es­
tão Geiza Ribeiro, Helena Maro- 
ja Ribeiro Coutinho, Anely Al­
meida Saeger, entre outras, que 
querem patrocinar um encontro 
maior com resultado financeiro 
para uma entidade filantrópica.

Professor é 
distinguido

* 0  prof. Itapuan Botto Targino 
esteve sábado em Natal, como con­
vidado do diretor da Escola Técni­
ca Federai do Rio Grande do Nor­
te, onde participou das solenidades 
comemorativas dos 71 anos daque­
la unidade escolar. Na ocasião fo­
ram entregues medalhas “ Nilo Pe- 
çanha” , “ Amigo da ETF/Rio 
Grande do Norte” e “ Distinção Es­
pecial” .
* O prof. Itapuan Botto recebeu a 
Medalha “ Distinção Especial” .

Comemoração 
dos 15 anos

* Na última semana houve mui­
ta movimentação na residência 
de Zêlia e Airton Ramalho, no 
bairro dos Estados, quando o ca­
sal recebeu inúmeros amigos e 
comemorou os 15 anos da 
sua filha Fabiene Fernandes Ra­
malho (foto), uma menina-moça 
que tem inúmeras e sólidas ami­
zades.
* O número maior de convidados 
dos Ramalhos era de gente jo­
vem, que junto com Fabiene em­
prestou cunho altamente festivo 
ã comemoração do evento.

Y

FABIANE F. RAMALHO

Destaque
• o  ex-Ministro Abelardo Jurema 
agcjra é o destac^ue da comitiva do 
Governador Tarcísio de Miranda Bu:, 
rity onde quer que este se encontre.

• Homem que sabe das coisas, co­
nhecendo profundamente todos ois 
recantos e pessoas com os quais o go - 
vernador precisa contato no sul. Ju ­
rema tem deixado a parte de (íbmu:- 
nicação para o Secretário Carlos Rci- 
berto apenas no Estado.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

BOM GO STO  E MELHORES PREÇOS 
M Ó VEIS E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« maio ISS^cantro 
rvr.. fone 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Peraaaalidade

MATRIZ: Praça Pódro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II  ̂
Loja III - 

Loja IV “  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

&
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• • •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 
infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• • •
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ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril -  Dia de posiciona­
mento favorável ao ariano que pode contar com 
o sucesso de novos planos e projetos que, segu­
ramente. terão bons resultados a médio prazo. 

Desaconselhadas as assinaturas de documentos importantes. 
Ganhos inesperados. Herança ou loteria. Noticia agradável 
de parente próximo. Proteção de amigos. Sentimentos em 
fase de acentuada impulsividade. Saúde inalterada.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Hoje poderão lhe ser 
cobrados maior velocidade e produtividade em 
seu trabalho. Fatores externos de garantia de 
sua estabilidade em fase de influência positiva. 

Favorecidas mudanças e alterações em relação ao lar. Risco 
de atrito com pessoas próximas. Evite problemas ligados a 
condomínio e associações de moradores. Sua saúde requer 
menor grau de dispêndio físico. Cuide-se.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Um bom momento 

■  ' '  í  /  a .ser vivido hoje em sua atividade profissional 
■  ZY™  será obtido com a cooperação de companheiros 

de trabalho. Possibilidade acentuada de firmes 
amizades, com pessoas do sexo oposto, se consolidarem hoje. 
Desaconselhadas as atividades do geminiano com fogo e ob­
jeto incandescente. Bom período para o relacionamento 
amoroso. Saúde com positiva indicação.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Saiba separar cor- 
retamente os problemas pessoais dos que en- 
/rpnfa em seu ambiente de trabalho. Plano pes­
soal em fase positiva: Possibilidade de ganhos 

inesperados com bom resultado de investimentos e aplica­
ções. Trate com cautela assuntos sigilosos ligados á família. 
Plano sentimental carente de maior atenção e ternura. Saú­
de em fase neutra. Risco de problemas nervosos.

Ê LEAO
22 de julho a 22 de agosto -  O leonino obterá 
nesta terça-feira um grande êxito em sua ativi­
dade profissional que estará positivamente in­
fluenciada pela colaboração decisiva de sócios e 

colegas. Finanças em fase de consolidação com aspectos alta­
mente positivos. Favorecidos os aspectos familiares e senti­
mentais que podem apresentar momentos de acolhedora con­
vivência. Saúde inalteradamente boa.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Saiba avaliar 
ctfiretamente os fatos novos que envolvam sua 
ãtidiãdde profissional e sua vida financeira. 
Hoje estarão particularmente ■ acentuadas sua 

sensibilidade e capacidade de discernimento nos assuntos 
pessoais. Não se deixe levar por excessiva emotividade na re­
lacionamento afetivo recente. Plano familiar harmonica- 
mente disposto. Saúde em fase negativa. Intoxicação.

m
LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro -  O libriano 
pode hoje iniciar uma nova sociedade ou for­
mar associações de seu interesse material. Êxi­
to nos planos profissional e pessoal. Aspectos li­

gados a sua vida íntima e sentimental, dispostos de forma 
positiva com indicação de correta e muito útil convivência, 
se superadas suas dificuldades de mostrar-se mais carinhoso 
e amigo. Saúde em bom período.

g  ESCORPIÃO
I  V  23 de outubro a 21 de novembro -  Todos os as- 

suntos de negócio que dependam de viagem ou 
de solução de superior baseado em local distan- 
te estarão positivamente encaminhados. Pode 

si?r feito um vantajoso convite relacionado a sua profissão. 
Plano familiar harmonicamente disposto com presença agra­
dável de pessoa muito querida. Romances passageiros. Saú­
de ern fase em que se recomenda cautela com os rins.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Hoje ser-

lhe-á dada efetiva compensação dos problemas 
V  enfrentados em seu ambiente de trabalho, com 
"  justo reconhecimento de seu bom desempenho.

Encarf com otimismo sua vida pessoal Grandes dias de ine­
gável s ucesso estão por vir. Uma discussão com parente pode 
motivar desagradavelmente um período noturno. Reaja de 
forma mais racional Saúde em fase neutra. Melhora de con­
dições físicas.

i CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Começam a 
surgir os bons resultados de atitudes tomadas 
com acerto em seu ambiente de trabalho. Pro- 
cure não confiar excessivamente no imprevisto 

para solu cioruir seus problemas pessoais. Bom período para 
novos ini estimentos em imóveis rurais ou áreas de grande di­
mensão. Aceite com maior resignação os problemas ligados a 
parentes próximos. Amor em boa fase. Saúde inalterada.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Você hoje po- 
derá obter um público reconhecimento de sua 
fascinante personalidade. Profissionalmente 
período recomendado para motoristas e viajan­

tes, com iridicações positivas de ganhos e sucesso. Saiba 
aproveita r os momentos de tranquilidade doméstica vividos 
hoje. Born período para o amor. Saúde em fase boa. Reco- 
iTiendados exercícios de memorização prática.

PEIXES
k  20 de fevereiro a 20 de março -  Planos profis-
W sional e financeiro com positivas indicações em

período altamente favorecido ao nativo de Pei- 
^  xes que pode, no período, tentar novo emprego
ou função. Acentuada probabilidade de ganhos em loteriais e 
jog os. Favorecidas as especulações. Harmonia no ambiente 
doi nêstico com a presença marcante de pessoa idosa. Senti- 
me ntos influenciados positivamente. Saúde inalterada.

* Ruim
•* Regular

Bom
***• Ótimo

Excelente

Getúlio Vargas: "‘A Revolução de 30

O NO CINEMA
GAIJIN, CAMINHOS DA LIBERDA­

DE (*****) -  Produção brasileira. As lutas de 
800 imigrantes japoneses que chegam ao Bra­
sil em 1908, durante o período da expansão 
cafeeira. Direção de Tisuka Yamasaki. Com 
Kyoko Tsukamoto, Antônio Fagundes e 
Gianfrancesco Guarnieri. Recebeu os seguin-

V 'S

tes prêmios em Gramado; Melhor Filme, Me­
lhor Ator Coadjuvante (José Dumont), Me­
lhor Roteiro, Melhor Cenografia (Yukira Ya­
masaki) e Melhor Trilha Sonora (John 
Neschling). No último Festival de Cannes, o 
filme ganhou o prêmio especial da Associação 
dos Críticos Internacionais. A cores. 14 anos. 
No Tambaú. 18b30m e 20h30m.

ACTAS DE MARÜSIA  (•••»*) - Produ 
ção mexicana. Numa localidade salitreira do

Chile, em 1907, todo um povoado de mineiros 
é massacrado pelas forças governamentais. 
Direção de Miguel Lettin. Com Gian Maria 
Volonté e Diana Obregon. A cores. 18 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h,30m.

A REVOLUÇÃO DE 30 (••«••) -  Pm- 
dução brasileira. 3 de outubro de 1930: ás cin­
co da tarde tem inicio o movimento armado 
que se alastrou pelo pais. Do foco inicial, che­
fiado por Getúlio Vargas, surge um dos mais 
controvertidos movimentos políticos da his­
tória dc| Brasil, que se transforma na maior 
ruptura da República. Documentário dirigi­
do por,Silvio Back, o ótimo cineasta de A 
Guerra dos Pelados. Comentado pelos histo­
riadores Edgar Carone, Boris Fausto e Paulo 
Sérgio Pinheiro, o filme é resultado de um le­
vantamento do material de cinematecas, ar­
quivos particulares e entidades públicas, e 
toma como ponto de partida o documentário 
Pátria Redimida, de João Batista Groess. 
Preto e branco. Livre. No Plaza. 14h.30m, 
16b.30m., 18b30m e 20h30m.

MULHER PECADO -  Drama erótico 
estrelado por Isabel Sarli. Sem referências 
quanto a enredo e equipe técnica. A cores. 18 
anos. No Rex. 14b-30m, 16h30m, 18h30m e 
20b30m.

PI MOSTRAS
PROJETO 4 (.........) -  Exposição dos

artistas contemporâneos Paulo Bruscky, Leo- 
nhard Frank Duch, Falves da Silva e Vera 
Barcellos. Quatro projetos lançados pelos au­
tores e desenvolvidos através das interven­
ções de outros artistas, através do meio cor­
reio, com a xerox como técnica básica. No 
Núcleo de Arte Contemporânea (NAC) da 
UFPb (na Trincheiras). Até 6 de novembro.

/"  EXPOSIÇÃO DE PINTURA COM  
PORCELANA È CERÂMICA -  Os traba­
lhos são de autoria da ceramísta Vânia La- 
vor. Parte da renda será destinada aos cen­
tros sociais e creches mantidos pela Prefeitu­
ra Municipal. No Parque Arruda Câmara 
(Bica). Até domingo.

A imigração vista por olhos puxados
Logo na abertura do filme, 

sobreposta às imagens que mostram 
as ruas de São Paulo neste início de 
1980, fervilhando com a massa rqül- 
tirracial que contrói dia a dia a me- 
galópole brasileira, surge a dedica­
tória da diretora estreante, Tizuka 
Yamazaki. Ela oferece Gaijin, Ca­
minhos da Liberdade a todos aqiiè- 
les que, um dia, tiveram que deixar 
sua terra natal.

A homenagem, inserida logo 
nos primeiros fotogramas, serve 
também como uma espécie de ad­
vertência aos espectadores despre­
venidos. Fica claro, desde o inicio, 
que Gaijin - ao contrário do que jws- 
sa parecer - não é um filme estrita­
mente sobre a imigração dos japone­
ses para o Brasil. Gaijin é bem mais, 
na verdade. É uma tema homena­
gem ao homem da terra, ao imi­
grante em geral, sua integração e, 
digamos, vitória. Tanto que no fil­
me, além dos japoneses, Tizuka co­
locou italianos, espanhóis, portu­
gueses e até nordestinos.

Caso Raro. “ O filme, no fundo, 
é um compromisso” , diz a própria 
Tizuka, que, aos 30 anos de idade, 
acaba de realizar seu primeiro 
longa-metragem. Uma pelieula que, 
artes, mesmo de sua estréia nacio­
nal, quando, por coincidência, foi 
também exibida no Festival de Gra­
mado (RS), c antes mesmo de ser 
apresentado, com boa aceitação, no 
Festival de Berlim como represen­
tante oficial do Brasil, conseguiu, 
êm fevereiro, após uma sessão espe­
cial no Museu ae Arte de São Paulo, 
caudalosos e inflamados elogios da 
crítica especializada.

Gaijin é, sobretudo, uma histó­
ria de amor. Ela surgiu das 
lembranças de Tizuka, nissei de 
Porto Alegre, dos casos que ela ou­
viu durante sua infância. A trama 
emergiu dos velhos álbuns de foto­
grafias de família, fermentada pelas 
memórias de sua avó, Titoe - cujo 
nome foi emprestado à personagem 
central de Gaijin. Tizuka, de qual­
quer modo, prefere afirmar que o fil­
me não é, propriamente, a vida de 
sua avó, uma das primeiras emigran­
tes, mas apenas a sua interpretação 
da vida da velha Titoe - a qual, 
aliás aparece rapidamente (outra 

homenagem), como extra, numas 
das ^imeiras cenas da pelieula.

Tizuka, enfim, acabou conse­
guindo exatamente o que queria. Ou 
seja, fazer um filme com muita 
emoção. Sonho que acalentava há 
pelo menos 8 anos - desde quando co­
meçou a fre'quentar o curso de cine­
ma da Universidade de Brasília. 
Antes disso a jovem diretora havia 
percorrido um longo caminho, atra­
vés das mais variadas profissões. 
Fora diagramadora do “ Diário de 
Brasília” , repórter e fotógrafa do Se­
gundo Caderno do extinto “ O Jor­
nal” do Rio, professora no Instituto 
de Arte e Decoração de São Paulo, 
designer de mobiliário. Sem falar 
oue desenvolveu uma série de ativi- 
aades múltiplas e diferentes na área 
cinematográfica.

Preconceito. Uma vez decidida 
a levaf o projeto do filme adiante, 
Tizuka teve de penar quatro anos 
em busca de financiamento para a 
obra, uma produção média que, 
afinal, resultou numa pelieula extre­

mamente bem-cuidada. E foi ai, 
nessa caça aos milhões, que a dire­
tora defrontou com um sentimento 
que pretendia ressaltar em Gaijin: o 
preconceito. Se bem que, na vida 
real, a intolerância tenha sido mais 
detestável.

Vamos por parte^Ao transfor­
mar o, afigPíSánto de Gaijin em ro­
teiro, a quatro anos, com Jorge Du- 
ran, roteirista do bem-sucedido Lú­
cio Flávio, o Passageiro da Agonia, 
Tizuka buscou deixar bem claros os 
seus sentimentos em relação a pre­
conceitos - latentes no filme. “ Eu 
tenho uma cara de japonesa, e assim 
sou vista como estrangeira na mi­
nha própria terra. Eu estava a fim 
de acabar com isso. Todos nós so­
mos filhos de estrangeiros que, dire­
ta ou indiretamente, fizemos o Bra­
sil de hoje. Fizemos uma cultura na­
cional. Para estas conquistas, tive­
mos que enfrentar o coexistir nas di­
ferenças de crença, ideologias, lín­
gua, alimentação, costumes e hábi­
tos. E foi necessário ceder para ga­
nhar, não comer para viver, calar 
para dizer, se transformar para mo­
dificar” .

Coisa de homem?! Por ironia, 
Tizuka quase não realizou Gaijin 
exatamente por causa de um pre­
conceito. E, pior, um preconceito 
cultivado entre as pessoas que ela 
iria retratar. A cineasta foi vitima 
dos próprios personagens. Com o 
projeto do filme já bem definido, Ti­
zuka começou a peregrinar pelos ca­
minhos onde, imaginava, não seria 
difícil obter os fundos necessários 
para levar a história às telas. Foi di­
retamente às portas dos capitalistas 
japoneses, banqueiros e empresários 
fixados no Brasil, a quem, teorica­
mente, Gaijin agradaria. Eles, po­
rém não se ctHnoveram com os argu­
mentos da cineasta.

Persistente, Tizuka acabou 
conseguindo a co-produção da 
Embrafilme, que lhe adiantou a 
maior parte dos 14 milhões de cru­
zeiros, o custo de Gaijin. E o seu 
currículo, então, valeu o suficiente 
para conquistar astros como Antô­
nio Fagundes, Gianfrancesco Guar- 
niere e Carlos Augusto Strazser - 
além de Edgar Moura, um dos me­
lhores cinegrafistas do país, autor de 
imagens formidáceis.No mais, saiba

se que a gente humilde da colônia 
japonesa foi muito generosa com Ti­
zuka, fómecendo-lhe cerca de qua­
trocentos extras dispostos a traba­
lhar gratuitamente. Sem falar nas 
pequenas economias que muitos 
acumularam, mês a mês, em cader­
netas de poupança, para que a ci­
neasta pidesse, enfim, contar a vin­
da de seus antepassados ao Brasil.

Nova pátria. E Tizuka levou 
nove semanas para filmar a saga dos 
japoneses, que desembarcaram em 
Santos, a partir de 1908, sempre ima­
ginando voltar ao Japão, um dia, 
com 08 bolsos cheios de dinheiro. A 
história foi centrada em Titoe, ado­
lescente de 16 anos que teve de se 
casar por contrato para emigrar - 
pois se dava preferência à vinda de 
casais. No Brasil, depois de sessenta 
dias no mar, viajando em porões in­
fectos, a vida foi triste e amarga 
para Titoe: o marido, que acabara 
aprendendo a amar, morreu de malá­
ria e ela resolveu ficar por aqui para 
sempre, com a filha, aceitando um 
novo casamento - com brasileiro - ao 
perceber que esta era a terra de sua 
filha e poderia ser sua também.

Para conseguir o máximo de 
realismo, Tizuka optou pela con­
tratação de dois iovens (e bons) ato­
res de Tóquio: a bela Kiyoko Tsuka­
moto, que só havia trabalhado em
teatro e televisão, mas num teste, 
perante Tizuka demonstrou uma 
garra fenomenal (o que aliás, 
transparece em Gaijin o tempo to'- 
do); e o correto Jiro Kawarasaki. 
Isso complicou um pouco as coisas, 
já que foi preciso ter sempre um in­
térprete por perto (Tizuka fala o ja­
ponês muito mal).' Mas os atores se 
entenderam sem problemas maio­
res.

O resultado é uma ardente ho­
menagem a todos os imigrantes 
que, por iniciativa ou necessidade, 
um dia desembarcaram aqui e resol­
veram fazer do Brasil a sua pátria. 
Tizuka idealizou este filme para que 
eles não sejam mais vistos simples­
mente como os Gaijins - termo japo­
nês que, no inicio do século, corres­
pondia ao que hoje entendemos, pe­
jorativamente, como “ gringo” , 
“ carcamanou” ou mesmo, como 
lembra a cineasta, “ baiano” . Gente 
que continua a construir este país.

‘Gaijin, Caminhoe da Liberdade

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Getúlio será 

o Presidente 

da Republica

No dia 28 de otitubro de 1930 
A União publicou

Ponta Grossa, - 26 - (Radio) - A 
partir meio dia hoje offensiva com- 
meçará contra todos os elementos 
que se oppuserem nosso avanço e re­
cusarem depôr armas. As hostilida­
des cessarão noutro caso qualquer 
por ordem expressa dos chefes 
Estado-Maior do presidente (jetúlio  ̂
Vargas, chefe supremo da Revolu­
ção, ordem cuja confirmação os che­
fes dos Estados revolucionários e os 
comandos de unidades revoluciona­
rias devem procurar obter de Ponta 
Grossa, se tiverem cifra com esse 
Quaartel General, Qironel Góes 
Monteiro, chefe Estado-Maior

Recife, 26 - Bello Horizonte in­
terceptou seguinte radio de Ponta 
Grossa: - Circular Urgentíssima. - 
General Juarez Tavora, chefe E. M. 
forças mineiras e commandan , 
destacamentos n’  199. - Geneísf 
Tasso Fragoso concordou dr. Getu- 
lio Vargas assumir govêmo paiz. 
Nestas condições, hostilidades de­
vem ser immediatamente suspen­
sas, salvo para algum núcleo que 
queira offerecer resistência. - Coro­
nel Gomes, chefe E. M. Geral” . - 
Attenciosas Saudações. - A. Braga, 
chefe Districto Telegraphico.

JOSÉ AMÉRICO TELEGRAPHA 

Á JUNTA GOVERNATIVA

O telegramma do presidente 
José Américo de Almeida à Junta 
Governativa do Rio fixou admira­
velmente o ponto de vista do N o'' ' 
em face dos acontecimentos vern»  ̂
cados na capital do paiz. Receben­
do logo o apoio do presidente Lima 
Cavalcanti, de Pernambuco, já hoje 
temos a publicar telegramas dos go- - 
vêmos de Alagoas, Rio Grande do 
Norte, Ceará e Maranhão, todos na 
mesma communhão de pensamen­
tos: Eis os despachos a que nos refe­
rimos:

Maceió, 26 - Aceuso telegram­
ma V. exc. hontem. Pódev. exc. con­
tar qualquer emergencia absoluta 
solidariedade govêrno e povo Ala­
goas. Aguardo ordens. Telegraphei 
nos mesmos termos general Juarez 
Tavora. Attenciosas Saudações. - 
Freitas Melro, governador.

Fortaleza, 26 - Em conferência, 
hontem, Juarez me havia transmit- 
tido informações v. exc. acaba reite­
rar. Communicando-me hontem 
mesmo governadores Maranhão, 
Piauhy e Rio Grande do Norte, rece­
bí de todos resposta uniforme, cate­
górica só agiriam accôrdo v. exc. que 
representa pensamento general e to­
dos governadores Norte. Escusado 
definir minha attitude face qual­
quer interpellaçâo Junta Rio, pois 
não se comprehenderia pudesse dis- 
crepar neste momento dos que 
numa confortadora unanimidade 
reaffirmam absoluta solidariedade 
aos mais autorizados representantes 
do pensamento revolucionário norte 
Brasil. Cordiaes Saudações. - Fer­
nandes Tavora.

Maranhão, 26 - Agradeço con­
gratulações victoria revolução brasi­
leira, hypotheco eminente presiden­
te norte Brasil solidariedade Junta 
Governativa e povo Maranhão. Es­
peramos unidos Estados norte tômo 
figura empolgante Juarez Tavora, 
“ realmente assegurar todas as con­
quistas da nacionalidade na forma-* 
ção de uma Republica nova” . Sau­
dações revolucionários. - Dr. Reis 
Perdigão. - (jovernador.
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DEU A LÓGICA

Há uma semana atrás, 
falei nesta coluna que os 
classificados para o qua- 
drangular decisivo do segun­
do turno seriam Botafogo, 
Auto Esporte, Campinense e 
Nacional de Patos (podem 
conferir), tomando por base 
um pouquinho da lógica que 
existe no futebol. Não deu 
outra. Estão ai os finalistas e 
o Campeonato entra esta se­
mana na sua reta final.

Em momento algum 
cheguei a acreditar que o 
Santa Cruz fosse uma amea­
ça às pretensões do Botafogo 
e, domingo, no jogo disputa­
do no Almeidão, todos viram 
que a superioridade botafo- 
guense era nítida. Ví apènas 
muita motivação no time do 
Santa, que continua jogando 
o mesmo futebol de épocas 
passadas. Por isso mesmo, o 
Nacional conseguiu alcançá- 
lo em número de pontos e fi­
car na frente no saldo de 
gols, tomando-lhe a vaga 
que parecia impossível.

Acertei no palpite, mas, 
nem por isso, me considero 
um adivinhão. Repito: con­
fiei na lógica. E é exatamen­
te por confiar na lógica que 
eu sempre fracasso na Lote­
ria Esportiva, fazendo os jo­
gos de A União e da ACEP, 
para o Concurso de Impren­
sa promovido pela Caixa 
Econômica Federal, mesmo 
cravando 3 triplos e 5 du­
plos. É incrível.

Não vou me arriscar a 
fazer uma previsão para o 
quadrangular decisivo, pois 
está havendo um grande 
equilíbrio entre os disputan­
tes. Somente o Nacional de 
Patos, na minha opinião, es­
tá correndo por fora, com 
menos chance de chegar ao 
titulo. Mas vai ser uma guer­
ra esta final do segundo tur­
no.

Se dependesse de mim, 
faria tudo para que a decisão 
fosse entre Botafogo e Auto 
Esporte, com “ casa cheia” ' 
aqui em João Pessoa e uma 
renda superior a 1 milhão de 
cruzeiros. Bem que o futebol 
pessoense está precisando de 
uma festa dessa.

DESESPERO

Todo mundo sabe que c 
jogador Magno e o supervi­
sor José Santos nunca tive­
ram um bom relacionamen­
to no Botafogo. Mas Magno 
faz questão de batizar o se- 
^ n d o  gol botafoguense do 
jogo de domingo, contra o 
Santa Cruz, de sua autoria, 
em homenagem a Zé Santos. 
“ Foi o gol desespero, pois o 
nosso ex-supervisor estava 
real mente desesperado para 
colocar o Treze nas finais. 
Depois do meu gol, acabou- 
se a ilusão” -  ressaltou.

MARCUS AURÉLIO

Depois de 100 dias de li­
cença, Marcus Aurélio retor­
na ao Escrete do Rádio da 
Tabajara no próximo sába­
do, para a satisfação do seu 
grande público. Aurélio, 
além de narração, fará dia­
riamente um comentário às 
16:30 h, e 0 já tradicional Ar­
quivo de Recordações, aos 
domingos. É isso ai, Marcão.

MINI-SAIA

Tem gente que ainda 
não se acostumou com as 
loucuras do goleiro Hélio 
Show, do Botafogo. E do­
mingo ele fez uma promessa 
que foge totalmente à rotina 
do futebol. “ Se o Botafogo 
for campeão do / segundo 
turno, vou entrar ’em campo 
de mini-saia.i Vai ser um ba­
rato” - djsse.

SOUZA

Está confirmado para o 
dia 15 de novembro um 
amistoso intermunicipal de 
futebol de salão entre as 
equipes de A União e a Su­
cursal de Souza. Transporte 
e hospedagem do time pes-
80êH8ê serão por conta do
quadro local.

COMEÇA O QUADRANGULAR 
DO 2» TURNO
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dominjro

CsrpinoiiGG Clube X Mecioncl A.C,(P) l?;0O C,Grande

C l,'02 A l
sábado

Fcbofo~o- F.Clube r  \v.to F.'-,porto Clube 1?:00 J.Possoa

rooior.ol Clubc(P) x Auto Fsporte Clube 21:00 Patos

''J.T.l ■°ct£fo30 F.Clubs :: Cempinonse Clube 21:00 J.Pessoa

Fotafotie F.Cluba x Nacional A, Clube(P) 17:00 J.Pessoa

Co-pinencG Clube x  .Auto-Fsporto,Clube 17:00 C,Grande

L2/U Auto Feporto Clube x Nacional A. ClubaCF) 21:00 J.Pessoa

L2A1 Canpincnao Clube x  Botafogo F. Clube 21:00 C.Grande

L S A l Nacional A. Clubo(P) x  Canpinensa Clubs 17:00 Patos

L6./11 Auto Earorte Clubo x Botafogo F. Clube 1Ç:00 J.Pessoa

AMANHÃ NO ALMEIDÃO 
AUTO X  CAMPINENSE

EM PATOS JOGAM 
NACIONAL X  BOTA

O quadrangular decúivo do segundo turno começa amanhã, can uma rodada 
dupla: em  João Pessoa, no estádio Almeidão, A u to  x  Campinense e em  P a­
tos, no estádio José Cavalcante, Nacional x  Botafogo. Sábitulo à noite, tere­
mos q primeiro clássico Botauto, e em Campina, Campinense x  Nacional, no 
domingo. Botafogo e A uto, em  comum acordo, resolverasm  disputar o jogo  
no sábado, em  razão do domingo ser dia de finados. N o quadrangular, o tor­
cedor vai pagar o ingresso assún: em  Patos, arquibanca 70,00, gerpl 40. N os 
jogos á tarde, no Almeiddb e Am igão, cadeira 150,00 arquiba^Stada somibra 
70 e arquibancada sol 40,00. A  noite, cadeira 150,00 - arquibancadas, preços 
único, 50,00. Tudo decidido pelo Conselho Arbitrai, em reunião, ontem  d 
tarde, na F P F. O Botafogo foi representado por K leber Bonates, Campinen­
se, J osé Aurino, Auto, Haroldo Navtirro e Nacional de Patos, Antonio Per- 
gentino.

Ze Lima pede 
humildade ao 
time volante

Depois de realizar uma excelente cam­
panha no segundo turno, tendo se classifi­
cado em primeiro lugar para o quadrangu­
lar decisivo, com 14 pontos, o Auto Esporte 
realiza hoje, no campo do Vera Cruz, em 
Mandacarú, treino coletivo, quando Zé 
Lima acertará sua equipe para estréia no 
quadrangular. A novidade do time deve ser 
0 reaparecimento de Valdeci, que passou 
vários dias se recuperando de uma contu­
são no tornozelo.

O treinador Zé Lima disse que durante 
a reapresentação dos jogadores, ontem, 
conversou demoradamente sobre a disputa 
do quadrangular e os jogadores já estão 
conscientes do que devem fazer.

“ Quero muita humildade, acima de 
tudo, pois, a boa campanha que fizemos no 
segundo turno, não significa que já o ga­
nhamos. Tudo vai depender da nossa cam­
panha no quadrangular. Confio nos jogado­
res, principalmente que todos estão imbuí­
dos do mesmo pensamento: lutar para le­
vantar 0 turno e decidir o titulo com o Bo­
tafogo, para ser campeão” , explicou o trei­
nador.

Zé Lima pede muita humildade

A  União fica 
no 1 a 1 com 
Santa Marta

A terceira rodada do Campeonato 
dos Gráficos foi disputada domingo pela 
manhã, no campo aa Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba, apresentando um bom 
índice técnico.

Na preliminar, o time de O Norte 
venceu a CREDU por 2x1,  numa partida 
violenta, registrando-se várias expulsões.

O jogo mais importante da rodada toi 
entre o Jornal A União e Gráfica Santa 
Marta, que empataram em 1x1, com gols 
de Geraldo Varela para A União; e ^ i  
Tungão para a equipe da Santà Marta.

Domingo, a equipe alinhou com 
Eduardo, Sebastião Diag Carlos Che­
vrolet, Wellington e Roberto Dinamite 
(Werneck); Bruce Lee (Marcondes Bri­
to); Geraldo Varela e Rosalvo; Ipérides, 
Lúcio e Lenine.

DomiMo pela manhã, novamente no 
campo da Escola Técnica Federal da Pa­
raíba, serão disputados mais dois jogos: A 

'^União (Distrito) x Jornal O Norte; e A 
União (Redação) x CREDU.

Asset derrota 
natalenses no 
jogo reuanche

A Associação dos Servidores da Esco­
la Técnica jogando amistosamente, no úl­
timo sábado, em Natal, venceu a sua co- 
irmã do Rio Grande do Norte por 2 a 0, 
gols de Geraldo Varela e Rui. O jogo teve 
caráter revanche, uma vez que na primei­
ra realizada nesta capital, o time parai­
bano também levou a melhor sobre os na­
talenses.

O jogo foi marcado foi marcado pela 
violência do time natalense que, não dis­
pondo de uma melhor condição técnica, 
abusou de jogadas violentas que o juiz da
Eartida não soube conter, prejudicando 

astante a Asset que teve dois jogadores 
expulsos. O primeiro tempo terminou 
com a vantagem mínima, com o time pa­
raibano sempre predominando as ações.

Se na primeira fase, a Asset foi me­
lhor em campo, no segundo tempo as 
coisas não se modificaram, pois o domínio 
do time comandado por Amóbio ainda se 
deu 0 luxo de desperdiçar uma penalida­
de máxima, cobrada com infelicidade por 
Berto. Geraldo Varela deu cifras definiti­
vas ao placar, numa boa jogada de Jobson 
que bateu forte da entrada da área, tendo 
0 goleiro soltado nos pés do atacante que 
só teve o trabalho de mandar para as re­
des.

Aurino confia no titulo
Ctimpina Grande, (Sucursal) - Após 

ter garantido sua classificação para o
âuadrangular decisivo do segundo turno, 

omingo, ao vencer o Guarabira por 3 a 0, 
0 Campinense retoma hoje aos treina­
mentos, visando sua estréia no quadran­
gular, cujo objetivo é levantar o turno 
para decidir o titulo com o Botafogo.

O presidente José Aurino está oti­
mista, e disse que acredita na equipe 
rubro-negra, sobretudo por considerar 
que 0 time cartola sempre foi de chegada: 
“ A equipe está consciente do que deve fa­

zer neste quadranguleir. Aliás, foi este 
time que conquistou o certame de 79, e te­
nho certeza que temos condições de le­
vantar o bi-campeonato” .

Esse otimismo é reforçado pelo técni­
co Zezinho Ibiapino, campeão do ano pas­
sado: “ Na verdade não vai ser fácil por­
que todos vão lutar pelo titulo. Mas o im­
portante é que confio no meu trabalho e 
nos atletas do Campinense, que sempre - 
tem colaborado comigo. Se repetirem o 
empenho com que conquistamos o titulo 
de 79, acho que poderemos chegar ao bi- 
campeonato’ , ressaltou.

Paraíba empata em Maceió
A Seleção Paraibana de Junior’s con­

quistou mais um expressivo resultado no 
último domingo, em Maceió, ao empatar 
em um tento com o selecionado alagoano 
da modalidade, no estádio Rei Pelé, gol 
anotado através de Capilé, aos 23 minu­
tos do segundo tempo.

Após a partida a delegação paraiba­
na viajou com Jastino a cidade de Patos, 
onde jogará hoje, á noite,
no estádio José Cavalcante contra a Sele­

ção de Junior’s das espinharas. Para esta 
partida o treinador Eduardo Pimentel, 
não terá nenhum problema de ordem físi­
ca devendo mandar a campo sua força 
máxima, ou seja, a mesma equipe que 
empatou com os alagoanos. Pedrinho, 
Paulo Roberto, Jeová, Cangaço e Lula; 
Jorge Reis, Hélio e Capilé; Gilvan, Mar­
celo e Assis.

Bota não libera 
elencÕ pensando 
no quadrangular

Após o jogo de domingo, o Botafogo não liberou 
os seus jogadores como acontece todas as semanas, 
pois a preocupação da diretoria é com o quadrangu­
lar decisivo, que começa esta semana.

Ontem, o médico Walter Bandeira fez uma re­
visão no elenco, constatando que não hove nenhu­
ma baixa no jogo de domingo, podendo o treinador 
Walter Luiz utilizar a força máxima no primeiro
{'ogo da fase final, inclusive o meio campista Pedro 
^ortugal, que cumpriu a suspensão automática por 

ter sido punido com o terceiro cartão amarelo. 
GRATIFICAÇÃO

Pela vitória de 2 x 0 sobre o Santa Cruz, que 
valeu a classificação da equipe para a fase final do 
segundo turno, cada jogador recebeu uma gratifica­
ção de 2 mil cruzeiros.

Hoje, haverá um treino coletivo no campo da 
Graça e o técnico Walter Luiz espera corrigir alguns 
defeitos apresentados na partida de domingo, 
sobretudo no ataque. Ele explicou:

- Poderiamos ter conseguido um placar mais 
elástico no jogo de domingo, mas erramos muito nas 
finalizações. Ou melhor: i erramos muito quando 
partimos da defesa para o ataque. E só aprimo­
rar um pouquinho nos treinos para entrar com força 
total no quadrangular decisivo.

Treze anuncia 
‘ ‘ lista negra”  
no seu elenco

Campina Grande (Su­
cursal) - De fora do Cam­
peonato Paraibano, com a 
desclassificação para o qua­
drangular decisivo, o Treze 
prepara o listão de dispen­
sas para ser divulgado. Vá­
rios atletas considerados ti­
tulares não estão mais nos 
planos do alvinegro, em ra­
zão da fraca campanha no 
certame estadual deste ano.

Embora a diretoria ain­
da não tenha divulgado a 
lista de dispensas, fontes 
esportivas do Presiderite 
Vargas disseram que os jo­
gadores Norival, Ademar, 
Lula, Nilo, Danilo são os
[>rimeiros a encabeçarem a 
ista da dispensa. Mozart quer sair

Informaram também que os jogadores Wilson e 
Mozart vão pedir para serem negociados. Mas isso 
vai depender da diretoria, pois os atletas perten­
cem ao Treze. Já o ponta-de-lança Hélcio Jacaré, 
dono do seu passe deve se transferir para o Améri­
ca de Natal.

O Supervisor José Santos, por sua vez, a fim de 
tentar movimentar a equipe até o final da tempora­
da, vai procurar amistosos para serem disputados 
no estádio Presidente Vargas. Depois da fraca cam­
panha, 0 Treze pretende contratar um técnico, vá­
rios reforços; para formar uma boa equipe no próxi­
mo ano.

Nacional treina 
para tentar sua 
primeira vitória

Patos (Sucursal) - O Nacional-vem mantendo 
sua escrita nos últimos anos, garantindo sua classi­
ficação para o quadrangular decisivo. Mesmo com 
o reaparecimento do Auto, foi o Treze quem ficou 
de fora. Com isso, o time patoense volta hoje aos 
treinamentos, no estádio José Cavalcanti, visando 
sua estréia na competição.

O teinador Virgílio Trindade, depois da vitória 
de domingo, contra o Santos por 3 a 0, quando ga­
rantiu a classificação, disse que gostou do rendi­
mento de sua equipe, àquele altura, ameçada de ser 
desclassificada. Virgílio está otimista, e vê boas 
possibilidades para o Nacional brigar pelo segunde 
turno, embora respeite as outras equipes.

O torcedor patoense está prometendo apoio ao 
Nacional, em seu primeiro jogo no estádio José Ca­
valcanti, válido pelo quadrangular, a fim de incen­
tivar a equipe, pois, o objetivo de todos é ver o Naça 
disputando a final do certame com o Botafogo.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

CARIOCA -  O segun­
do turno do Campeonato 
Carioca terá prosseguimen­
to amanhã, com a realiza­
ção dos seguintes jogos: 
Vasco da Gama x Serrano, 
em São Januário; Flumi­
nense X Americano; Botafo­
go X Campo Grande, em 
Marechal Hermes; América 
X Bangu, em ítalo Del Cima 
e Flamengo x Volta Redon­
da, no Maracanã. Para do­
mingo, 0 certame programa 
o primeiro clássico. Flumi­
nense X Flamengo.

• •  •

A D IA M E N TO -O sdi­
rigentes do Flamengo estão 
tentando junto a Federação 
o adiamento de sua partida, 
amanhã, contra o Volta Re­
donda. O motivo alegado 
pelos diretores do time 
rubro-negro é o amistoso de 
quinta-feira da Seleção Bra- 
áleira, uma vez que seus princi­
pais jogadores estarão em 
ação contra o Paraguai. 
Além do mais, vários atletas 
estão entregues ao departa­
mento médico.

• •  •

FRACASSO -  O Bota­
fogo iniciou de maneira ver­
gonhosa 0 segundo turno do 
Campeonato Carioca ao 
perder de 2 a 1 para o Serra­
no e a torcida já está pre­
vendo um novo fi^acasso no 
certame. Esta derrota tirou 
a invencibilidade do treina­
dor Paulo Emílio. O time 
alvi-negro volta a intervir 
na competição, amanhã à 
noite, em Marechal Her­
mes, contra o Campo Gran­
de e todos acreditam numa 
reabilitação.

• •  •

MAROLA -  O treina­
dor da Seleção Brasileira, 
Telê Santana convocou o 
goleiro Marola, do Santos 
para substituir João Leite, 
do Atlético Mineiro que foi 
cortado do escrete, devido a 
uma contusão no jogo de do­
mingo, contra o Cruzeiro. 
Os jogadores se apresenta­
ram ontem em São Paulo e 
seguiram imediatamente 
para Goiânia, devendo ini­
ciar os treinamentos na tar­
de de hoje, no Serra Doura­
da.

• • •

PAULISTÃO -  O qua­
drangular decisivo do se­
gundo turno do Campeona­
to Paulista deverá ser ini­
ciado neste final de semana, 
com 08 jogos Corintians x 
Ponte Preta e São Paulo x 
Internacional de Limeira, 
sendo que um deles será no 
sábado. O vencedor desta 
fase decidirá o titulo com o 
Santos, campeão do primei­
ro turno.

• •  •

MÉRITOS -  O Flumi­
nense conquistou o primeiro 
turno do Cameponato Ca­
rioca com todos os méritos. 
G time tricolor se não foi 
brilhante durante o decorrer 
do certame, pelo menos foi a 
equipe mais regular e mere­
ceu conquistar esta fase, já 
estando classificado para a 
decisão final do campeona­
to, com o campeão do se­
gundo turno. Cláudio Adão 
mais uma vez comprovou a 
sua fama de artilheiro sendo 
ao lado de Gilberto os dois 
jogadores mais importantes 
na campanha do 1’  turno.

•  • •

DECEPÇÃO -  O Vas­
co da Gama decepcionou 
sua torcida ao perder o titu­
lo do primeiro turno do 
Campeonato Carioca para o 
Fluminense. Muito balada- 
do e com um time cheio de 
estrelas, o Vasco acabou 
sendo superado pela juven­
tude tricolor. O treinador Za- 
galo que passou a semana 
toda fazendo mistérios sobre 
a escalação da equipe a essa 
altura deve estar lamentan­
do muito a perda da primei­
ra fase e nem a sua famosa 
estrela conseguiu ' assustar 
08 meninos do Fluminense.



Estado quer resolver problema do servidor
Associação 
promove 
um coquetel

A Associação dos Servido­
res da Delegacia Regional do 
Trabalho, promoverá homena- 
rans aos servidores públicos, 
dentro das pro^amaçõies para o 
Dia dq_ Funcionário Público, 
que transcorre hoje.

Dentro das comemorações, 
estão previstos para a partir das 
9 horas, no balneário do SESC, 
na praia de Tambaü, com a

f
iresença do delegado José Car­
os Arcoverde Nobrega, um co­
quetel oferecido aos associados 
e dependentes e distribuição de 
brindes.

Por sua vez, o Clube dos 
Previdenciários da Paraíba, a 
partir das 20 horas de hoje, na 
sua sede,' promoverá uma festa 
em homenagem á data, estando 
previsto também a realização 
de um sorteio, entre os partici­
pantes de um rádio Philips para 
automóvel, com três faixas FM 
Stéreo.

Afrafep
empossa
diretoria

A Associação dos Fiscais e 
Agentes Fiscais da Paraiba- 
Afrafep-. Comemora hoje, o Dia 
do Funcionário Público, quan­
do será realizada a solenidade 
de posse da nova Diretoria, às 
11 horas, na sede Balneária - 
praia da Penha, contando com 
a presença do Governador Tar- 
cisio Burity e Secretário Mar­
cos Ubiratan, entre outros.

A nova Diretoria da Afra­
fep é composta de: presidente 
José Ferreira de Barros; vice- 
Romualdo Mayer Bezerra; l'' 
secretário Belmiro Ramalho e 
tesoureiro José Bezerra.

' A partir das 8 horas, será 
realizado o torneio de Integra­
ção Fiscal, no Ginásio de Espor­
te Cabo Branco; ás 11 horas 
posse da nova diretoria e às 12 
horas, será oferecido um chur­
rasco aos associados e convida­
dos, também na sede Balneá-

Barroso
parabeniza
funcionários

0  delegado da Associação 
dos Servidores Civis do Brasil 
(ASCB), na Paraíba, jornalista 
Barroso Pontes, distrinuiu, on­
tem, com a imprensa, mensa­
gem congratulando-se pela pas­
sagem, hoje, do Dia do Funcio­
nalismo.

Na mensagem, , o delegado 
disse que “ se realmente existe 
uma classe cujo prestigio cresce 
gradativamente no panorama 
sócio politico dos nossos dias, 
essa ciasse é a dos funcionários 
públicos, indispensáveis colabo­
radores da administração, e, 
portanto do bem gerar’ .

O jornalista Barroso Pontes 
explicou que a ASCB continua­
rá lutando para continuar ofere­
cendo a assistência previdenciá- 
r ia  aos f u n c i o n á r i o s ,  
destacando-se a “ assistência 
médica em todos os setores, 
oferece ainda aos seus associa­
dos serviços odontológicos, em­
préstimos, casa própria, jurídi­
ca, análise'clinica, radiológica e 
uma infínidade de outras neces­
sidade;, de privilégios assistên- 
ciais” . A mensagem destaca 
ainda o apoio do presidente na­
cional da ASCB, prof. Darcy 
Daniel de Deus, nas metas e ob­
jetivos, em benefício do associa­
do, da delegacia da Paraíba.

Ribeiro
conhecerá
programa

Amanhã chegará a João 
Pessoa o representante do Mi­
nistério da Agricultura Roberto 
Cavalcanti Ribeiro, que vem 
manter contatos com o secretá­
rio José Costa, da Agricultura, 
sobre a implantação do Progra­
ma Cidade Hortigranjeira de 
João Pessoa, desenvolvido pelo 
Governo do Estado.

Visitará ainda “ in loco”  os 
trabalhos iniciais que estão sen­
do desenvolvidos pelo Projeto 
na área de Camaratuba, muni­
cípio de Mamanguape, inspe­
cionando os 225 hectares de á- 
rea disponível para a implanta­
ção do Programa.

Segundo explicou o secre­
tário José Costa, o Projeto tem 
a finalidade de abastecer a po­
pulação de João Pessoa de pro­
dutos hortigranjeiros de me­
lhor qualidade e de melhor pre­
ço. Para a consecução do Pro­
jeto, será implementada alta 
tecnologia.

Do convênio entre o Gover­
no do Estado e Ministério da 
Agricultura, já foram liberados 
6 milhões de cruzeiros por parte 
do Governo Federal, restando 
os 4 milhões que deverão ser 
entregues pelo representante do 
Ministério quarta-feira. Para 
este ano o GÍovemo Federal li­
berará Cr$ 9 milhões e o Gover­
no do Estado, 50 milhões para o 
próximo ano. No total o Gover­
no do Estado deverá contrí-i 
buir com Crf 25 milhões, sendo 
o valor total da obra Cr$ 102 
milhões e 500 mil.

O Governo do Estado, 
através da Secretaria de Agri­
cultura, vem desenvolvendo es­
forços no sentido de agilizar o 
mais rápido possível a implan­
tação do projeto ainda este ano, 
segundo afirmou o secretário 
José Costa.

Finanças: o esforço para pagar 
em dia e viabilizar os aumentos

0  atual Govemo assumiu dois compromissos bá 
sicos com o funcionalismo: pagar em dia seus venci­
mentos e conceder à classe reajustamentos compatí­
veis com suas necessidades e as efetivas disponibili­
dades de recursos financeiros.

Para cumprir à risca ambos os compromissos, 
como 0 vem fazendo, o Governo intensificou as ativi­
dades de fiscalização e arrecadação do ICM, princi­
pal tributo estadual, que corresponde a mais ae 95% 
de toda sua receita tributária, e destinou toda essa 
arrecadação ao funcionalismo. Mais ainda, como a 
receita do ICM não fosse suficiente, complementou 
as despesas com pessoal utilizando-se cie recursos 
provenientes de transferências federais que, em ou­
tras circunstâncias seriam aplicadas nos seus progra­
mas de investimento.

Sobre o que representa para o Governo cumprir 
esse compromisso de justiça com a classe do funcio­
nalismo, é bastante fazer-se o confronto da arrecada­
ção do ICM com a d e fe sa  de pessoal durante a atual 
administração (Em Cfr$ 1.000):
Ano
1979
M«seB........................ICM do Estado...Despesa de Pessoal
Março.................................. 89.335............  131.054
Abril.....................................99.805...................................... 135.247
Maio.................................... 99.570...................................... 146.870
Junho............ ....................... 80.499.....................................151.484
Julho.......................‘ ............ 140.658. ................................. 151.176
Agosto.................................. 131.438................................... 152.211
Setembro............................. 97.965.......................... i ........156.636
Outubro...............................206.492................    307.077

Novembro..........................  188.963................................. 238.864
Dezembro........................... 208.901..................................240.160
Total.................................  1.343.626............................ 1.81'0.779
1980
Janeiro...............................  231.493.................................228.316
Fevereiro.............................211.505................................. 228.425
Março................................. 196.643.................................257.575
Abril........................ i ........ 198.511................................. 265.777
Maio...................................  188.975.................................277.432
Junho...........................   256.668...........................283.306
Julho...................................253.995................................. 286.432
Agosto. ..............................  231.132................................. 289.165
Total.................................  1.768.922............................ 2.016.428

Verifica-se por ai que, para uma arrecadação de 
ICM no valor de Cr$ 3,1 bilhões, a despesa com pes­
soal elevou-se a Cr| 3,8 bilhões.

Agora em setembro último, em virtude da im­
plantação do novo aumento concedido ao funciona­
lismo, a despesa com seu pagamento, que tinha sido 
de Cr$ 289 milhões em agosto, subiu para Cr| 446 
milhões.

Pode-se dizer, portanto, que, nas condições fi­
nanceiras existentes, o Grovemo não podia fazer mais 
do que fez.

A Secretaria das Finanças não tem medido es­
forços para aumentar a receita tributária do Estado, 
oem recorrer à velha política superada do arrocho 
fiscal. Em termos de ineremento da arrecadação, a 
Paraíba ocupa hoje posição relativa de destaque no 
Nordeste, o que comprova o melhor desempenho do 
setor fazendário: é o segundo Estado da região em 
percentual de aumento e talvez agora em setembro 
esteja no primeiro lugar.
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necessário 
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Tarcísio Burity
Governador
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DIA DO SERVIDOR PÚRLICO

O Servidor Público tem hoje 
fundamental papel 

na Administração Estadual. 
O Govemo do Estado põe à sua 

disposição toda uma infra- 
estrutura de serviços: casa 

própria, financiamentos, empréstimos, 
escolas, assistência médico- 

hospitalar e - o mais importante 
- remuneração condida por sua 

dedicação diária m  múltiplas 
tarefas pelo progresso da Parawa.
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...para desenvolver
a Paraíba

Dizendo que uma das metas principais do Go­
vemo do Estado, desenvolvidas pela Secretaria da 
Administração, é encontrar a solução para os inúme­
ros problemas que atormentam a vida do servidor 
público, o secretário Oswaldo Triraeiro do Vale aíir- 
mou ontem que a principal atividade neste sentido é 
o aumento de seus salários, “ que vêm sendo forte­
mente estimulados, conforme é do conhecimento de 
todos” .

De março de 1979 a setembro de 1980, o Govemo 
do Estado já concedeu cinco reajustamentos sala­
riais: em junho de 79, concedeu abono de 40% ao pe­
queno servidor; em setembro do mesmo ano, aumen­
to geral variando de 40% a 107%; em março do cor­
rente ano, um novo aumento na ordem de 40% ao 
Grupo Magistério; em abril, concedeu abono de’40% 
ao pequeno servidor e em sqtembro último, um au­
mento geral variando de 50% a 117%.

Homenageando o dia do funcionário público, o 
secretário Oswaldo Trigueiro do Vale disse que o ser­
vidor público é criticado pela maioria “ e bem que 
merece o reconhecimento do seu trabalho, principal­
mente dos responsáveis diretos pelos destinos do Es­
tado. Na Paraíba, o atual Governador, professor 
Tarcísio Burity, tem se mostrado, desde o início da 
sua administração, sensível aos reclamos dos servi­
dores, ofereçendo integral apoio a toda iniciativa ob­
jetivando a melhoria da classe” .

Disse ainda que outras soluções estão a cami­
nho, e espera-se poder superá-las com a maior brevi­
dade, oferecendo motivos para que o funcionário 
público do Estado possa sentir-so como um elemento 
valioso e capaz entre todos os que lutam pelo bem es­
tar do povo paraibano” .

Provando que. a valorização do funcionário 
público é preocup^ão constante do Govemo do Es­
tado, 0 secretário Oswaldo Trigueiro do Vale infor­
mou sobre alguns percentuais de aumento concedido 
no Governo Burity nas diversas categorias funcionais 
do Estado no período de março/79 a setembro de 80.

De acordo com os reajustamentos, um soldado 
hoje ganha em tomo de Çr| 7.905,00; um juiz PJ-1,' 
Cr$ 54 mil; um promotor, também Cr$ 54 mil. Já n a , 
categoria de professor, o funcionário público recebe ‘ 
hoje de Cr| 4.538 a Cr| 37.526,00, respeitando os três 
reajustamentos ocorridos neste período.

Um agente fiscal, de acordo com a sua especifi­
cação, recebe hoje em tomo de Cr$ 57 mil a 75 mil 
cmzeiros; funcionários em atividade de nível supe­
rior (médicos, dentistas, farmacêuticos) tiveram 
seus salários reajustados em 20 mil cmzeiros men­
sais. Já aos servidores de baixa renda foi liberado um 
aumento de 392% neste período, correspondendo 
hoje o seu salário a 4 mil e 400 cmzeiros.

Adiantando que as realizações do Govemo do 
Estado foram mais além, o titular da Administração, 
Oswaldo Trigueiro do Vale, informou ainda sobre os 
vários processos despachados no período de março 79 
até a presente data.

Lembrou que o Govemo do Estado, através 
Secretaria de Administração, já despachou até et. . 
data todos os processos de ascensão funcional do 
pessoal integrante do grupo Magistério e do Fisco 
(cerca de 800) que anteriorménte se encontravam 
pendentes, e que constituiam a gratlde reivindicação 
das duas classes.

Disse ainda que o Governo encpntrou pendente 
e oependente de decisão cerca de aproximadamente 
10 mil processos, entre férias, licenças especiais, li­
cenças sem vencimentos, aposentadorias, já tendo 
despachados todos eles, como havia prometido. 
“ Processos esses que, no momento após a instalação 
do Centro de Microfilmagem, instalado pela Secreta­
ria da Administração, qualquer pedido de férias, li­
cença ou tempo de serviço é despachado no período 
de no máximo 10 dias, com resultado publicado no 
Diário Oficial” , acrescentou.

Açerca dos processos do enquadramento do 
Grupo ANS, o secretário Oswaldo Trigueiro infor­
mou que já foram totalmente concluídos para os ser­
vidores que atendiam os requisitos exigidos na lei.

Os funcionários ex-combatentes, que foram be­
neficiados pela lei n’  4.145, de três de junho de 1980, 
foram sancionados solenemente pelo govema^'r 
Tarcísio Burity, inclusive com dispositivo resulta, s 
da emenda do deputado João Fernandes de Lima, do 
PMDB. Seus processos já foram despachados pelo 
secretário da Administração e publicados no Diário 
Oficial para inclusão dos seus Deneflcios financeiros 
na folha de pagamento, do próximo mês de no­
vembro.

Dos funcionários ex-combatentes, restam ape­
nas alguns processos, cujo tempo de serviço anexado 
necessitam de comprovação e definição de alguns ca­
sos.

Já durante este mês, dia 15 (dia do professor), o 
secretário Oswaldo Trigueiro remeteu à Assembléia 
Legislativa o projeto-lei do novo Estatuto do Magis­
tério Estadual, que concede amplos e novos benefí­
cios à classe.

Confederação quer 
mais justiça social 
para funcionalismo

Salvador - Por ocasião do dia do funcionalismo, 
que se comemora hoje, o presidente da confederação 
dos Servidores Públicos do Brasil, sr. Archimedes 
Pedreira Franco, divulgou nesta capital nota oficial 
pma “ exortar a classe a unidade e reclamar do go­
vemo justiça social, pois não há um só Servidor 
Público satisfeito” .

- Falta-nos salário justo, reajustamento semes­
tral, IJ'’ salários e direito a sindicalização. Estamos 
todos esquecidos pelo poder público, que só se preo­
cupa com investimentos que possam ser vistos, já 
que a fome, a miséria e a dor são sentidas individual­
mente, ainda que causem consternação pública - 
afirmou o Presidente da Confederação.

Para o sr. Archimedes Pedreira Franco, “A 
união de todos, entidades representativas e servido­
res, e um imperativo. Só a unidade da classe poderá 
conduzir os trabalhadores do Estado à serviço do 
povo ap destino histórico que lhes é reservado, pelas 
importantes tarefas que desempenham em favor da 
coletividade” .

A nota oficial da confederação foi acompanhada 
de uma cópia do oficio enviado no dia 21 do corrente 
ao presidente João Figueiredo. No qual a entidade 
solicitou a antecipação integral do reajustamento sa­
larial, ém percentuais condizentes com a realidade, 
dos servidores públicos para o mês de janeiro de 
1981.

Nesse oficio, o sr. Archimedes Pedreira Francd 
tornou a afirmar que “ A classe dos trabalhadores do 
Estado e, hoje, a mais injustiçado da Nação: salários 
aviltados, altamente defesados, privado do 13’  salá­
rio e proibida de se sindicalizar” .


